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C A B L E G R A M A S D E E S P A f l A 
SERVICIO PARTICULAR 
-DEIJ 
" D I A R I O D E L A M A R I N A ' , 
D E A N O C H E 
JjA C U E S T I O N P A L P I T A N T E . — 
A N T E D A R E T I R A D A D E M A U -
R A . 
Madr id , 2. 
Como era consiguiente, el tema de 
todas las conversaciones en los c í rcu -
los pol í t ioos , y de todos les comenta-
rios en l a prensa, red-üicese a la reti-
rada que de la v ida pfúWica han he-
cho los señores Maura, L a Cierva, y 
algunos otros prohombres del part i -
do conservador. 
Los p e r i ó d i c o s liberales censuran 
la condntta de dichos personajes. 
Los mauristas, oomo es de s u p o n e , 
def iéndenla . 
Y los republicanos l a celebran, con-
siderando que é l s eñor M a u r a ha he-
cho un gran servicio a l a tranquil idad 
de la nac ión . 
Estos ú l t i m o s per iód icos fustigan 
duramente a l s e ñ o r L a Cierva , del que 
dicen que es aborrecido por él p a í s . 
L A M E S A D E D C O N G R E S O Y E L 
C O N D E D E R O M A N O N E S . — U N 
B A N Q U E T E . — L O S O O ' N S E R - j 
A'A D O R E S . 
Madrid. 22. | 
E l jefe del Grobierno ha ofrecido 
hoy esta tarde un suntuoso banquete 
a ios s eñores que constituyen la Me-
sa del Congreso de los Diputados, co-
rrespondiendo así a l a i n v i t a c i ó n que 
d í a s pasados le hizo el Presidente de 
di rl ia Cámara señor Moret. 
No asistieron a l acto n i el vicepre-
sidente ni el secretario conservadores 
de la aludida Mesa. 
UNA C O N F E R E N C I A . — R O M A -
N O N E S Y M O R E T . — L O Q U E D I -
CEN", y 
Madr id , 2. 
D e s p u é s del banquete a que se re-
fiere el anterior cablegrama, confe-
renciaron lar igámente los s e ñ o r e s 
Conde de Romanones y Moret. 
A l salir fueron interrogados por 
los periodistas que les acechaban, y 
tanto uno como otro manifestaron 
que, p o l í t i c a m e n t e , la ret irada del se-
ñor Maura ninguna consecuencia la-
mentable ha de traer. 
Fe l i c i táronse de l a u n i ó n de los l i -
berales. 
M A U R A A N T E E L R E Y . — P I D E 
U N A A U D r E N C I A . — I R A M A Ñ A -
X A A P A L A C I O . 
Madrid, 2. 
E l ex jefe de los conservadores don 
Antonio M a u r a ha solicitado una au-
diencia del R e y Don Alfonso. 
S u Majestad se la ha concedido pa-
r a m a ñ a n a , en las primeras horas de 
la m i s m a 
E s muy comentada é s t a solicitud 
del s e ñ o r Maura. 
C A L C U L O S D E L O S C O N S E R V A -
D O R E S . L A S R E N T ' N OI A S . — 
L O S B E S A O D I S T A S Y L O S D A -
T I S T A S . 
Madrid , 2. 
L o s conservadores, calculando las 
consecuencias de las retiradas de los 
tef íores M a u r a y L a Cierva , suponen 
que de las noventa renuncias que es-
p e r á b a n s e quedarán , por lo menos, las 
de dos senadores y las de unos veinte 
diputados. 
E n t r e estos renunciantes no fígura 
n i n g ú n amigo de los señores Dato y 
Gonzá lez Besada, entre los cuales y el 
s e ñ o r Sánohez de Toca es de presu-
mir que se e l i ja el futuro presidente 
del partido conservador. 
D E S G R A C I A A B O R D O . — E X P L O -
S I O N D E U N A C A L D E R A . — D O S 
A G O N I Z A N T E S . 
Cádiz, 2. 
E n el Puerto de Santa M a r í a des-
embarcaron de una lancha de vapor 
varios amigos que h a b í a n ido de pa-
seo por el mar. 
Seguidamente de desembarco hizo 
e x p l o s i ó n l a caldera del buque volan-
do toda la cubierta. 
E l maquinista y el fogonero queda-
ron agonizantes. 
i 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
CABLEfiBAMAS DE LA PRENSA 
A S O C I A D A 
V I A E S T A D O S U N I D O S 
E L R E Y E N S A L Z A A M A U R A 
Madrid, Enero 2. 
E l Consejo de Ministros se reun ió 
I hoy bajo l a presidencia del Rey don 
| Alfonso X I I I , quien h a b l ó en térmi-
; nos muy e n c o m i á s t i c o s de M a u r a ; de-
j c larando que su d imis ión cons t i tu ía 
| u n golpe muy serio para los intereses 
I de l a m o n a r q u í a e spaño la . 
I C o n s i d é r a s e probable que los conser-
vadores vuelvan a organizarse bajo la 
' j e fatura del s eñor Dato, expresidente 
i del Congreso de los Diputados. 
1 D E M O S T R A C I O N E S 
E N B A R C E L O N A 
Barcelona, Enero 2. 
Con motivo de haberse retirado 
M a u r a de la po l í t i ca , se han organiza-
do manifestaciones en las calles da 
esta ciudad, prorrumpiendo los ma-
nifestantes en gritos de ' ' ¡ a b a j o Mau-
r a , ! " "] V i v a l a Libertad. I ' ' 
L a po l i c ía finalmente logró disper-
sar a los bulliciosos manifestantes. 
N O H A B R A G O B I E R N O C I V I L 
Washington, Enero 2. 
D í c e s e que el Presidente Taf t ha de-
sistido del proyecto de establecer un 
gobierno civi l en la zona del Canal de 
P a n a m á , cargo para el cual intentaba 
designar a l ingeniero Goethals. 
lEsta d e t e r m i n a c i ó n del Presidente 
Taft se debe a la opos ic ión de los se-
nadores demócratas^ quienes creen 
que no se debe desorganizar la actual 
c o m i s i ó n mientras no se complete la 
gran obra. 
Nueva Y o r k , Enero 2 
Bonos de Cuba, o por ciento (ex-
in terés . ) lOi1/^. 
Bonos de los Estados Unidos, a 
101. 
Descuento papel comercial, a ó por 
ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v., 
banqueros, $4.812.00, 
('ambios sobre Londresj a la vista 
banqueros, $4.85.80. 
Cambios sobre París , banqueros, 60 
d l y „ 5 francos, 183/4. 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d|v:, 
banqueros, 94.%. 
C e n t r í f u g a s po lar i zac ión 96, en pla-
3.67 a 3.73. 
Centr í fugas pol. 96, entrega de E n e -
ro, 2.5|16 a 2.% cts. o. y f. 
Idem idem 96, entregas de Enero , 
3.92 cts., en plaza. 
Idem de Febrero, 3.80 cts. en plaza. 
Mascabado. po lar i zac ión 89. en pla-
za, 3.17 a 3.23 
A z ú c a r de miel. pol. 89, en plaza, 
2.92 a 2.08. 
Hoy se han vendido 50,000 sacos de 
azúcar eñ esta pla^a. 
Harina patente Minnesota, $4.65. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.90. 
Londres, Enero 2. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol. 96, l i s . 
3d. 
Mascabado, 9s. 3d. 
A z ú c a r remolacha de la nueva cose-
cha. Os. ¿Vsfd. 
Consolidados, ex- interés , 75.7116. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
5 por ciento. 
L a s aciones comunes de los Ferro -
carriles Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraron hoy a 
Par í s , Enero 2. 
Renta Francesa , ex - in terés , 89 
francos, 50 cént imos . 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres, Zá\v. 19->f ld-H P-
eOdlv _ 18. is.y2 P 
París, Sdiv. Si 5V#-P. 
Hambnrgo, 3 djv 8.^ S. JÍ P. 
Estados Unidos, 3 dtv 8.7/s 9,fi P. 
España, s. plaza y Can-
tidad, 8 div ' 1.H 1.^ D. 
Dcto. papel comercial S á 10 p.g anual 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . —Se cci:-
zan hov, como sigue; 
GreenbackR _ 9. 9.% P. 
Plata española 99.^ 99.^ P. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, Enero 2 de 1313. 




Plata española. .• . . 99% 
O r o americano contra 
oro español 109 
O r o americano contra 
plata española. . . . 9 
Centenes a 5-30 en 
Id. en cantidades. . . . a 5-31 en 
Luises. . . . . . . . a 4-24 en 
Id. en cantidades. . . . a 4-25 vgn 
E l p e s o americano en 








V a l o r O f i c i a l 




Peso plata española. 
40 centr.vos plata id. 
20 idem, idem, id. . 







I) H A 
A L A 
C A S T R O X O V E N 
H A B A N A 
Nueva Y o r k , Enero 2. 
E l general Cipriano Castro ha to-
mado pasaje en el vapor • ' A m e r i k a , " 
qne sale para Hamburgo el sábado 
por la m a ñ a n a . 
Dice que no ahriga la in t enc ión de 
iprcvocar otra r e v o l u c i ó n venezolana, 
y que no intenta tampoco visitar la 
capital de Cnba. 
F A M O S O D U E L O 
Budapest, Enero 2. 
E l conde Stephen Tisza, presidente 
de la C i m a r a B a j a de H u n g r í a , h ir ió 
¡de gravedad al conde Miohel K a -
rolyi , miembro prominente de la opo-
s ic ión , en nn duelo a muerte, que tu-
vo que terminar deapués de treinta y 
i dos asaltos por agotamiento f í s ico de 
1 ambos combatientes. 
I E l lance tuva su origen en una aca-
lorada d i scus ión pol í t i ca . 
P A S C U A S . 
Estamos limpiando una existencia de 
12,000 discos dobles "Columbia," que ocu-
pan valioso lugar. 
Discos de 10 pulgadas, serle "C." Pre-
cios de otras casas 85 cts., el nuestro 60 
centavos. 
Discos de 12 pulgadas, serie "C." Pre-
cio de otras casas $1-25, el nuestro 30 cts. 
Discos de 10 pulgadas, serie "H." Pre-
cios de otras casas ,$2-00, el nuestro $1-25. 
Discos de 12 pulgadas, serie "H." Pre-
cios de otras casas $3-00, el nuestro $2-00. 
Discos de tríos de 12 pulgadas, "H." 
Precios de otras casas $5^0, el nuestro 
$4-00. 
Además venta especial de discos mejica-
ncs( colombianos, italianos y napolitanos, 
10 pulgadas. Precios de otras casas 85 
cts., nuestro precio, 55 cts. 
Ventas únicamente ii\ contado. No se 
cambian discos una vez salidos de esta 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva York^ Enero 2 
Se han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 315,986 accio-
nes y 1.950,000 honos de las prin-
cipales empresas qne radican en los 
Estados Unidos. 
-<:•»»-
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Enero 2 
Azúcares .—Nuevo descenso acusa 
noy el precio Je la remolacha en L o n -
dres, h a b i é n d o s e cotizado a 9s. é-V^d. j 
en Nueva York el mercado con ten-
dencia h La baja y se nos anuncia ha-
berse efectuado en aquella plaza una 
venta de oÜ.-OOO sacos de azúcar a los 
precios cotizados. 
E n esta plaza el mercado rige sin va-
r iac ión y sólo sabemos haberse eí'eo-
tuado la siguiente venta: 
7,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 96. pa-
r a entregar hasta el d ía 10 
del actual, a 4. Vi rs. arroba y 
a recibir en el puerto de Sa-
gú a. 
Cambios. Elige el m e r c á d o éon 
demanda moderada y firmeza en los 
precios por letras sobre Espaa . 
N01ICIAS DE LA ZAFRA 
(Por t e légrafo) 
E L C E N T R A L ^ P R E S T O N " 
Mayar í , Enero 2,10.30 a. m. 
E l Central "'Prestón-" r o m p i ó la 
molienda a las doce de l a noohe de 
ayer. 
E l Corresponsal 
P R I N C I P I O D E L A Z A F R A 
Puerto Padre, E n e r o 2.—1 p. m. 
. Hoy a las seis de la m a ñ a n a prin-
c i p i ó sn molienda el ingenio " C h a p a -
r r a ; " a fines de semana lo hará su 
c o m p a ñ e r o ' * Del icias . ' ' 
E n t r e ambos centrales pretenden 
hacer novecientos mi l sacos; n ó t a s e 
gran escasez de braceros en ambos 
centrales que d i f i cu l tar ía el curso re-
gular de la zafra. 
E l Corresponsal. 
C E N T R A L " P A R Q U E A L T O " 
Redas, E n e r o 2.—7-30 p. m. 
A las doce del d ía de ayer, r o m p i ó 
su molienda el central ' -Parque A l t o . " 
E l Corresponsal. 
Promedio de la zafra 
Noviembre 
4.92.7 rs. @ 
4.87.5 rs. @ 
4.90.0 rs. @ 
Diciembre 
4:79.0 rs. @ 
4.59.1 rs. (a) 
5.69.3 rs. @ 
lia goleta americana " M a r g a r e t - B . 
Roper-' que entró en puerto ayer 
procedente de Perth Amboy (My) 
trajo 6,000 sacos de abono consigna-







El GR1PPOL es de un efecto completo í inmediato en la curación de ia Tos, 
Catarros, Resfriados, Bronquitis, Gripe, Laringitis, Tuberculosis Pulmonar y tedot 
los desórdenes del aparato .-espiratorio. 
U S E 
: a r b o n c o m p r i m i d c 
Marca " I D E A L " 
•Como t o s e / 
Si la conociera, 
ic recotiveadoria 
G R I P P O L 60 P A S T I L L A S P O R U N R E A L 
ECONOMICO -HIGIENICO 
He venta en las Bodegas y Carbonerías 
Depósito General: 
OBISPO No. 5 . — T E L E F . A-6787 
COMPAÑIA CARBONERA DE CUBA. 




C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
Dbre.-l 
I M P O T E N C I A . - P E R D I D A S S E -
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A D , — V E -
N E R E O . - S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49. 
El GRIPPOL es muy agradebie y no cansa el estómago Modifica la tos y la 
expectoración, quita ios dolores del pecho, disminuye ia fiebre y hace cesar los su 
deres nocturnos. Preparado por ei Dr. A. C. Bosque, Tejadilio núm. 38.—Habana. 
Una muestra gratis será enviada á todo ei que lo solic'*» 
M e r c a d o P e c u a r i o 
E n e r o 2 
Entradas del dia 1: 
A J o s é Baucot, de B a h í a Honda, 24 
machos y 10 hembra^ vacunas. 
A L y l w s Bros , de Santo Domingo, 
53 machos y 41 hembras vacunas. 
A J u a n Arencibia, de Gruanajay, 3 
machos y 21 hembras vacunas. 
A varios de Güines , 360 machos va-
cunos. 
A Belarmino Alvarez, de idem 915 
machos vacunos. 
A otros, de idem, 344 machos va-
cunos. 
Sal idas del dia 11 
Para atender al consumo de los ma-
taderos de esta ciudad sal ió el ganado 
siguiente: 
Matadero de L u y a n ó. 70 machos y 
10 hembras vacunas. 
Matadero Industrial . 328 machos y 
16 hembras vacunas. 
Para otros lugares: 
Para Mariaano, a Alberto B r ú , 2C 
toros. 
Para irem, a Adolfo González , 2D 
machos vacunos. 
P a r a el Calabazar, a Manuel Her-
nández , 8 toros. 
Matadero Industr ia l 
Keses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 212 
Idem de cerda . 106 
Idem lanar 13 
Se detal ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 
L a de t.-ros. toretes, novillos y va-
cas, de l a 19 cts. el kilo. 
Terneras, de 21 a 22 cts. el kilo. 
Cerda, a 32, 34 y 36 cts. el kilo. 
L a n a r , de 30 a 32 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 67 
Idem de cerda 33 
Idem lanar 10 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 18, 19 y 21 cts. el kilo. 
Lanar , de 30 a 32 cts. el kilo. 
Cerda, de 30 a 34 cts. el kila.-
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
menos que en el anterior; 7,000 lanar 
y 2,000 de cerda, menos t a m b i é n . 
E s t a baja no significa que haya si-
do menor el consumo, sino debido al 
mayor peso de las reses y a sus mejo-
res condiciones que el año anterior. 
TABACO 
Dice " L a F r a t e r n i d a d / ' de P i n a ? 
del Río , que se ha cortado y se es tá 
aun cortando, en muy buenas condi-
ciones, mucho tabaco del que se sem-
bró temprano y que ha de dar un es-
p l é n d i d o resultado en la hora de la 
escogida. 
L o s campos que se encuentran sem-
brados de esta hoja se hallan en ex-
celentes condiciones, tanto por el de 
p r ó x i m o corte, como el de medio tiem-
po y el de primera mano de guataca. 
V a l o r e s á e i r a v e s i a 
S E ESPERAN 
Enero 
Ganado vacuno 7 
• Idem de cerda ' 2 
Idem lanar 0 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p la ta : 
Vacuno, de 1» á 19 centavos. 
Cerda, de 32 a 36 centavos. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en el 
mercado durante el d ía de hoy, fue-
ron como sigue: 
Vacuno, a 4.314, 4.7[S y 5 centavos. 
Cerda, a 7. 8 y 9 centavos. 
L a n a r , a 5 centavos. 
Resumen del a ñ o 
E n el Matadero Industr ia l se han 
beneficiado durante el año. que aca-
ba de terminar, 10.300 reses vacunas 
„ 3—Gracia. Liverpool. 
„ 3—Times. New York. 
„ 4—Ascot. Bremen y escalas. 
" 5—Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 5—Sommelsciijk. Rotterdam, escalas. 
„ 6—Morro Castle. New York. 
„ 6—Méjico. Veracruz y Progreso. 
„ 6—Excelsior. New Orleans. 
„ 8—Havana. New York. 
„ 14—Éspagiíé. Veracruz. 
„ 14—Frankenwald. Veracruz y escalas. 
„ 15—Hilarius. Buenos Aires escalas. 
„ 15—Montserrat. Cádiz y escalas. 
„ 16—Schaumberg. Hamburgo y escalas. 
,. 17—Trafalgar. New York. 
„ 18—Santanderino. Tjiverpool, escalas. 
„ 19—Alfonso XITI. Veracruz. 
,, 19—Steingerwald. Veracruz y escalas. 
Tebrero. 
" 2—La Champagne, Saint Nazaire. 
" 14—La Champagne, Veracruz. 
SALDRAN 
Enero 
„ 3—Espagne. Veracruz. 
„ 4—Saratoga. New York, 
o 4—Chalmette. IVew. .OclBaíiS. 
" 5—Corcovado, Coruña yescalas. 
„ 6—Morro Castle. Verácruz y eácalaa. 
„ 7—México. New York. 
,, S—Sommelsdijk. Veracruz, 
„ 11—Havana. New York. 
„ 11—Excelsior. New Orleans. 
,, 14—Frankenwald. Canarias y escala». 
„ 15—Espagne. St. Nazaire y escalas. 
„ 19—Steigerwald. Coruña y escalas. 
,, 20—Alfonso XIII . Coruñá y escalas. 
Febrero. 
" i í—La Champagne, Veracruz. 
" i5—La Champagne, Saint Nazair*. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Eneró 1 
De Cayo Hueso en 6 horas, vapor ameri-
cano "'Governor Cobb," capitán Alien, 
toneladas 2522, con carga y 34 pasa-
jeros, consignado a G. Lawton Childs 
y Compañía. 
De Veracruz y escalas en 4 días, vapor 
español "Montevideo," capitán Mora-
les, toneladas 5206, con carga de trán-
sito, consignado a M. Otaduy. 
De New York en 3 y medio días, vapor 
americano "Saratoga," capitán Smith, 
toneladas 6391, con carga y 144 pasa-
jeros, consignado a. W. H, Smlth. 
j De New Poft New, en 7 días vapor inglés, 
"Hayle Bank", capitán Portar, tonelar 
das 3.298 con carbón, sonsignado * 
L. V. Placé. 
De Perth Ambey (My), en 14 días, golet» 
americana "Margaret B. Roper", capi-
tán Finlay, toneladas 414, con abono, 
consignada a J : Costa. 
De Charleston, en 16 días, goleta inglesa 
"Doris V. Myra"", capitán Renkey, to-
neladas 114, con papas, consignada a 
E . R. Margarit. 
CRISTALES DE DOS VISTAS SIN RAYAS NI PE6AMENT0 
LA GAFITA DE ORO" O'Reilly 1 1 6 , í r e n t e a la Plaza de Albear 
Participamos annestros clientes y al público en general que hemos 
conseguido grandes ventajas en la fabricación de los A F A M A D O S 
C R I S T A L E S D B D O S V I S T A S y podemos servirlos en mejores 
condiciones y con más rapidez que otra casa cualquiera. 
E l E X A M E K D E L A V I S T A se hace, gratis, por procedi-
mientos C I E N T I F I C O S y está a cargo de un competente O P T O -
M E T R l S T A . 
¡ C U I D E S U V I S T A ! 
V i s i t e " L a G a f i t a d e O r o " 
C 54 m. i 
J j i A i i i o DK JLA MAii iNA.—isdieaon ü e ia m a ñ a n a . — E n e r o 3 <!© i 9 i í i 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Enero 1 
Para Tampa y escalas vapor americano 
"Olivette," por G. Lawton Chllds y 
Compañía. 
15 bamles tabaco en rama. 
36 pacas tabaco en rama. 
338 tercios tabaco en rama. 
37 bultos viandas. 
^ara Veracruz vapor americano TVIoate-
rey," por W. H. Smitb. 
1 caja cigarros. 
Para New York vapor americano Espe-
ranza," por W. H. Smitb. 
39 barriles y 659 tercios tabaco en 
rama. 
18 cajas tabacos. 
5 cajas cigarros. 
32 id. picadura. 
1 id. dulces. 
2S0 líos cueros. 
241 ¡huacales naranjas. 
269 Id. pifias. 
8,2*16 id. legumbres. 
160 id. cebollas. 
9 pacas esponjas. 
100 barriles miel. 
30 pipas y 30 bocoyes agnardiente. 
483 sacos huesos. 
3,871 piezas madera. 
Para Barcelona y escalas vapor español 
"Montevideo," por M. Otaduy. 
17 cajas tabacos. 
4 cajas dulces. 
Un cuarto pipa aguardiente. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Enero 2 
De Arroyos vapor "Antolín del Collado," 
Capitán, Planell, con efectos. 
De Ciego Novillo goleta "Hermosa Guane-
ra," patrón Guascih, con 800 sacos car-
bón. 
De Sagua goleta "Esmeralda," patrón Ale-
mañy, con 800 sacos carbón. 
De Jaruco goleta " J . Antonio," patrón En-
sefiat, con 200 sacos carbón. 
De Bañes goleta "Antonia Torrea," en 
lastre. 
De Cabañas goleta "RitaFortuna," patrón 
Riera, en lastre. 
Oe Cabañas goleta "Mercedlta," patrón 
Torres, en lastre. 
De Ciego Novillo goleta "Sofía," patrón 
López, con 1,000 sacos carbón. 
De Bañes goleta "San Francisco," patrón 
Ríoseco," en lastre. 
De Santa Cruz goleta "Benita," patrón Ma-
cip," con efectos. 
DES PACHADCH 
Enero 2 
ParaDominica goleta "Antonia," patrón 
Torres, con efectos. 
Para Bacuranao goleta "Rodolfo," patrón 
López, con efectos. 
Para Santa Cruz goleta "Benita," patrón 
Maclp, con efectos. 
Para Sagua goleta "Mercedita," patrón 
Yem, con efectos. 
M A N I F I E S T O S 
8 4 2 
Vapor inglés "Evangeline," procedente 
de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton 
Childs y Ca. 
S-wlft y Ca.: 600¡3 manteca y 85 cajas 
puerco. 
Armour y Ca.: 55 id. id. 
J . B. Clow e hijos: 1,000 tubos. 
Orden: 2,391 atados cortes. 
8 4 3 
Vapor español "Montevideo," proceden-
te de Veracruz y escalas, consignado a 
Manuel Otaduy. 
De tránsito. 
8 4 4 
Vapor americano "Saratoga," proceden-
te de New York, consignado a W. H. 
Smith. 
Para la Habana 
Galbán y Ca.: 304 sacos garbanzos, 89 
bultos maquinaria, 73 cajas quesos, 22 cu-
ñetes y 118|3 manteca y 750 sacos harina. 
Alvarez, Estévanez y Ca.: 5 bultos que-
sos, 20 id. frutas, 2 id. efectos, 2 id. os-
tras, 10 id. unto, 2 id. cacao y 10 barriles 
Jamones. 
Antonio García: 120 sacos garbanzos y 
44 id. frutas. 
The Borden y Ca.: 2,250 cajas y 100|2 
Id. leche. 
J . M. Bérriz e hijo: 130 capas conser-
vas y 25 id. -whiskey. 
Negra y Gallarreta: 1 bulto coliflor, 3 
Id. ostras, 55 id. quesos, 10 barriles y 550 
cajas jabón, 5 .bultos ciruelas, 9 barriles 
Jamones, 60 bultos frutas y 1 id. apio. 
Swift y Ca.: 10 barriles y 50 cajas man-
teca, 2 id. efectos y 110 Id. quesos. 
Seeler, Pí y Ca.: 62 bultos maquinarla. 
Orden: 50 cajas conservas y 2 id. que-
sos. 
Zabaleta, Sierra y Ca.: 160 cajas con-
servas. 
Brunschwig y Pont: 33 id. id-
J . F . Burguet: 3 id. quesos y 25 Id. con-
servas. 
Vilaplana, Guerrero y Ca.: 4 id. efectos 
100 cajas leche y 30 sacos cacao. 
Juan Ricalt: 25 cajas conservas, 1 id. 
salsas, 4 id. jalea, 5 id. galletas, 1 id. Ja-
món, 3 id. huevos, 1 id. dulces, 1 id. rá-
banos, 4 id. encurtidos y 1 id. mangos. 
Rodenas y Várela: 53 cajas quesos. 
Orden: 14 cajas levadura. 
Hijos de Prieto: 100 sacos papas y 105 
cajas frutas. 
Santamaría, Saenz y Ca.: 499 sacos gar-
banzos. 
Suriol y Fragüela: 250 id. maíz. 
Paetzold y Eppinger: 25 cajas puerco 
y 10 id. efectos. 
Quesada y Ca.: 300 sacos garbanzos y 
4 Id. cola. 
J . M. Mantecón: 5 cajas mantequilla y 
62 id. quesos. 
J . González Covián: 94 sacos garban-
zos. 
Wickes y Ca.: 302 Id. Id. 
Tauler y Guitián: 50 id. id. y 100 cajas 
quesos. 
García y Ca.: 6 peas tabaco. 
Orden: 20 cajas galletas. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 100 sacos frijoles. 
Orden: 80 bultos efectos. 
Tirso Ezquerro; 200 sacos harina. 
F . Bowman: 2 cajas manzanas y 410 
barriles papas. 
P. C. B. Stewes y Ca.: 2,500 id. cemento. 
M. viarcía: 10 barriles frutas. 
A. F . Angel: 3 id, sirope y T6-Jd. azú-
car. 
E . R, Margarit: 50 cajas quesos. 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 73 id. id. 
H . Astorqui y Ca.: 100 id. id. 
Barraqué, Macdá y Ca.: 100 M. id. 
R. Torregrosa: 8 barriles jamones. 
Orden: 7 cajas conservas. 
Orden: 1,150 cajas huevos, 64 bultos 
frutas y 14 id. quesos. 
Larín, Sánchez y C a : 55 sacos frijoles. 
VHlar Gutiérrez S.: 30 barriles sirope. 
Hevia y Miranda: 50 cajas aceite. 
American Grocery Co.: 95 cajas conser-
vas. 
Orden: 15 id. id. 
Cuban Trading Co.: 76 fardos sacos. 
González y Suárez: 60. sacos frijoles. 
L . Pantín: 8 pacas tabaco. 
Aspuru y Ca.: 67 bultos efectos. 
Bruoks y Ca.: 8 id. id. 
M. Mendoza: 13 id. id. 
Mili Suppiy y Ca.: 4 Id. M. 
Alvarez, García y Ca^: 14 td. Id. 
Pons y Ca,: 75 id. Id. 
V. Campa y Ca.: 2 id. Id, 
Orden: 19 id. id. 
A. L . Hebert: 2 id, id. 
Pradera y Ca.: 15 id, id. 
Casteleiro y Vizoso: 38 id. id. 
Orden: 3 id. id. 
Orden: 44 id. id, 
Horter y Pair: 42 Id. id. 
Orden;. 116 id. id. 
Orden: 136 id. id. 
Veiga y Ca.: 51 id. id. 
Orden: 1 id. id. 
Amado Paz y Ca.: 19 id. Id, 
Cuban and Sugar y Ca.: 3 id. Id. 
M, Johnson: 489 id. Id. 
C. F . Weyman: 2 id. id. 
Sobrinos de Gómez Mena: 1 id. id-
Orden: 2 id. id. 
J . G. Rodríguez y Ca.: 1 id. Id. 
M. Martlnea: 4 id. id. 
Ferrocarriles Unidos: 248 id. id. 
Cuban and Pan American Express y 
Ca.: 61 id. id. 
Ortiz y Díaz: 5 id. id. 
Gntiérrez, Cano y Ca.: 2 id. id. 
Rodríguez, González y Ca.: 2 Id. Id. 
Orden: 2 id, id. 
Orden: 10 id. Id. 
Orden: 2 id. id. 
Alvarez, Valdés y Ca.: 12 id. Id, 
Orden: 6 id, id. 
F . Gamba y Ca.: 12 Id. Id. 
García, Hno. y Ca.: 1 Id. Id. 
O:den: 4 id. id. 
Orden: 1 id. Id, 
Orden: 9 id, id. 
Orden: 1 id. id. 
González, Renedo y Ca.: 9 Id. Id. 
J . Pulgdomenech: 7 Id. id, 
H, Crews y Ca.: 2 id. id. 
J . Fernández: 40 id. id. 
G. Aoevedo: 62 id. Id. 
J . Palmes: 10 Id. id. 
B. Prieto: 5 id. Id. 
Fernández, Hno. y Ca,: 37 id. Id. 
Harris, Hno. y Ca.: 152 Id. Id. 
Orden: 18 id. Id, 
Aramce, Martínez y Ca.: 28 Id, Id. 
G. La-wton, Childs y Ca.: 12 id. id. 
S. Zoller y Ca.: 4 Id. id. 
Orden: 7 id, id. 
M. Fernández y Ca,: 8 Id. Id. 
Orden: 29 id, id, 
J . B. Clow e hijos: 13 idl. Id. 
Snare T. y Ca.: 24 Id. id. 
Orden: 8 Id, Id, 
B. Casares: 1 id. Id. 
Orden: 20 id. id. 
E l Mundo: 27 Id, Id. 
Briol y Ca.: 48 Id, id. 
Orden: 796 id. Id. 
A, Incera: 71 Id. Id, 
Orden: 2 id. id, 
Fernández, Valdés y Ca.: 18 Id. Id. 
Raffloer Erbsloh y Ca.: 3 id, id. 
M. Beher: 1 id. id, 
W, A. Fonts 7 id. id. 
J . A. Vila: 10 id. id. 
E . González: 2 id. id. 
Orden: 11 id. id. 
Orden: 1 Id. id. 
Orden: 1 Id. id, 
G. Bulle: SO Id. id. 
Orden: 28 id. id, 
R. López y Ca.: 5 Id. id. 
Orden: 10 id. id. 
Orden: 37 id. Id. 
V. Suárez y Ca.: 10 Id. I<L 
B. Marrero: 1 Id. Id. 
Orden: 70 id. Id; 
Orden: 272 id. id. 
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Asacar centrifuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, a 4^ rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89. en al-
macén a precio de embarque, a 2 l l j l6 rs. 
arroba. 
Señores Corredores de mrno durante la 
presente semana: 
Para Cambiósi G. Bonnet, 
Para Azúcares: A, Aro cha. 
Habana, Enero 2 de 1918. 
Joaquín Gumá y Forran, 
Sindico Presídents. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A ! . 
Billetec del Banco Español de la Isla de 
Cuba de S a 4 
Plata española contra oro español 
99% a 99% 
Greenbacks contra oro español 
109 a 109^ 
V A L O R E S 
Comp, Vend. 
Fondos Públicos Valor PIO. 
Empréstito de la. República 
de Cuba 
Id, de la República de Cu-
ba Deuda Interior, , , 
Obligaciones primara hipo-
te c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana 
Obllgaciaftes hipotecarías E , 
G. de Cienfuegos a Villr.-
cla.ra 
Id. id. segunda id 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién 
Id. p r i m e r a id. Gibara a 
Holguín 
Banco Territorial. . . . . 
B o n o s Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad 
Bonos de la Havana Elec-
tric R a l l w a y ' s Co. (en 
circulación 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Ha-
bana 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Trrcción de 
Santiago 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works, . . A . . , . 
112 115% 
104 108 









114 ©in Exp. 
N 
102 109 Exp. 
106*6 109 
N 
I d e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . N 
lü. Idem Centra? azucarero 
"Covadonga" 25 sin 
Empréstito de la República 
de Cuba 101 107 
Matadero Industrial. . . . 78 90 
Obligaciones Fomento Agrá- ' 
rio garantizadas (en cir-
culación) . 90 100 
Cuban Telephone Co. . . . 90% 105 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba. . 100̂ 4 101% 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 79 100 
Banco Nacional de Cuba. . 115 125 
Banco Cuba , , . N 
Compañía de Ferrocarriles 
o írnos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada. . 99% 100 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 26 60 
Compañía d e l Ferrocarril 
del Oeste , 120 sin 
Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Prefe-
ridas. . , 15 sin 
id, id. (comunes) 3 sin 
Ferrocarril de G i b a r a a 
Holguín. 50 sin 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas. , , % sin 
Dique de !a Habana Prefe-
rentes , , , 30 sin 
Nueva Fábrica da Hielo. ;. 100 sin 
Lonja de Comercio ',0 la 
Habana (preferidas). . 100 sin 
Id, id, (comunes), . , , 15 sin 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cubá. . . % sin 
Compañía Havana Electric 
Rallway'»? L i g h t Power 
Preferidas 105% 105% 
Id, id, comune 96% 96 
CompafUa Anónima de Ma-
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana 10 ' sin 
Compañía Vidriera de Cuba N ' 
Planta Eléctrica de Sancti i 
Spíritus. . N ; 
Cuban Telephone Co. . . , .90% 01% 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios. . . . . . . . . 10 105 
Matauero Industrial, , 20 66 
Fomento Agrario (en cir-
culación) 107 114 
Banco Territorial de Cuba. 110 140 
ád. Id. Beneficiadas, . . . 19 26 
Cárdenas City Water Works 
Company, . , . •. 90. 105 
Ca. Puertos de Cuba, ., . 70 , 75 
Id. Fábrica de Marianao, , 40 160 
Habana, Enero 2 de 1913, 
E l Secretario. 
Francisco J . Sánchez. 
C O M P A l l A A Z U C A R E R A 
DE 
S A N T A T E R E S A 
C O N V O C A T O R I A 
Seg-ún prescribe el artículo sexto da lo» 
Estatutos vijfentes de esta Compafita, de 
cita por este medio a los señores Accionis-
tas de la misma para la Junta General Or-
dinaria que deberá celebrarse el dfa 15 de 
Enero de 1913, a la 1 P. M. en la Casa-Vi-
vienda de este Central; y en cuyo acto se 
dará cuenta con el Balance General de las 
operaciones del Año Social que terminará 
en 31 del corríante: se procederá a la elec-
ción de la Directiva entrante para 1912; se 
regulará la marcha de la Compañía y se 
tomarán los demás acuerdos que estimen 
pertinentes los Accionistas . 
Y para su publicación por treinta días 
hábiles en la Gaceta Oficial de la Repúbli-
ca, se expide la presente en el Central "San-
ta Teresa," a cinco de Diciembre de mil 
novecientos doce. 
E l Secretarlo, 
Ernesto Cedrón. 
C 4261 80-11 D. 
BANCO W \ m DE CUBA 
BONOS DEL "CENTRO GALLEGO" 
C U P O N N U M . 1 4 
Venciendo en Io de Enero de 1913 
el C u p ó n n ú m e r o 14 de los Bonos H i -
potecarios de la Soeiedad ^ Centro 
Gal lego," garantizados con la propie-
dad "Tea tro Nac ional ," se avisa a los 
s e ñ o r e s Bonistas por este medio, que 
dichos cupones son pagaderos en la 
Oficina Pr inc ipa l del Banco Nacional 
de Cuba, Habana, desde Enero 2 pró-
ximo venidero en adelante, de 12 m, a 
3 p. m. 
Estos cupones pueden domiciliarse 
y pagarse en Nueva Y o r k previa soli-
citud al Banco Nacional. 
Habana , Diciembre 23 de 1912. 
c. 4367 10 D-24 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 2 de Enero 
de 1&13, heclias en " E l Almendares," 
expresamente para el Diarlo de ia 
Marina. 







Barómetro: A las 4 p. m. 7627. 
Y S O C I E O A O E S 
S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a 
De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Junta Directiva, se cita a 
los señores socios PROPIETARIOS Y R E -
S I D E N T E S der"Unión Club," para la Jun-
ta General Ordinaria que deberá celebrar-
se el domingo, 12 del actual, a las 2 de 
la tarde, en el local de esta Sociedad, 
calle de Zulueta número 30, altos. 
Habana, Enero 2 de 1913. 
Rafael María Angulo, 
Secretarlo. 
ORDEN ; D E L DIA: 
Lectura del Balance semestral de Di-
ciembre 31 de 1912. 
Informe d« las gestiones de la Junta 
Directiva. 
Elección de la Junta Directiva para el 
bienio de 1913-15. 
C 56 9d3 lt-6 
Central "Dulce Nombre de Jesús" 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
Se convoca a los señores accionistas de 
la sociedad anónima "Central Duloe Nom-
bre de Jesús," para la Junta General que 
habrá, de celebrarse el día 17 del presente 
mes, a las 3 de la tarde, en la Casa nú-
mero 4 (altos) de la calle de Teniente Rey, 
con el objeto de informarles del estado en 
que se encuentra la Sociedad y de que to-
men los acuerdos que estimen procedentes. 
Habana, 2 de Enero de 1918. 
EMETKHJO ZORRILLA, 
' Presidente. 
C 55 8-S 
L O N J A D[L C 0 1 R C 1 0 
D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
E l día 31 de Diciembre del año de 1912, 
se efectuó el tercer sorteo de cuarenta 
BONOS HIPOTECARIOS de esta Com-
pañía, en los términos que dispone la es-
critura de su emisión, resultando desig-
nados, para su amortizaoión, los Bonos 
que llevan los números siguientes: 
78, 79, 166,: 171, 373, 440, 444, 462, 473, 
602, 590, 619, 621, 653, 719, 841, 868, 900, 
1033, 1137, 1165. 1225, 1253, 1266, 1310, 
1408, 1467, 1479, 1523. 1566, 1573, 1577, 
1«24, 1629, 1736, 1830, 1842, 1932, 1980 
y 1996. 
Lo que se publica para conocimiento 
de los tenedores de los referidos títulos, 
al objeto de su presentación al cobro. 
Habana, Enero 2 de 1913. 
E l Secretario, 
LAUREANO RODRIGUEZ. 
C 18 3-2 
ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla, Limitada 
Comparía Internacional 
C o m i t é L o c a l 
Se avisa a los tenedores de Bonos de 
5 por 100 que para el cobro de los intere-
ses correspondientes al semestre que ven-
ce en primero de Enero de 1913, o sea un 
2Vz por 100 a raz^n d $1-25 oro español por 
cada £10, deben depositar sus láminas en 
la Oficina de Acciones, situada en la Es -
tación Central de esta Compañía, Egido y 
Arsenal, Departamento de Contaduría, ter-
cer piso, de 1 a ?, p. m., los martes, miér-
coles y viernes de cada: semana, pudlondo 
recogerlas con sus cuotas respectivas, 
cualquier lunes o jueves. 
Habana, 31 de Diciembre de 1912. 
C J 
Fraucisco M. Stecsers, 
Secretarlo. 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capitel 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras ybace transferencias 
por cable. 
Se puede haeer la» operaeionet por corree. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
art ícu lo 108, apartado 10-0 de dicho 
texto legal, el Secretario de esta Admi-
n i s trac ión Municipal . ' 
E n tal virtud, esta A l c a l d í a cumple 
gustosa el deber de hacer llegar por 
este medio a conocimiento de todos los 
habitantes de este Término Municipal, 
que van a dar principio desde el pró-
ximo mes de Enero los trabajos para la, 
formac ión del Registro de la Población, 
por medio de los empleados que se 
n o m b r a r á n y que habrán de concurrir 
provistos de las correspondientes pla-
nillas, a toda casa, habitación, vivienda 
o establecimiento de cualquier clase 
que sea, como igualmente a las fincas 
rús t i cas existentes en el territorio do 
este Municipio y a los büqués o enr 
barcaciones surtos en el puerto con el 
objeto de inscribir dichas planillas, en 
su caso a las personas que se encuen-
tren en cada uno de los referidos lu-
gares, previa la declaración que debe-
rán hacer los interesados, padres o tu-
tores y encargados de los menore? e 
incapacitados, de los nombres y apelli-
dos y demás generales que haya de fa-
cilitarse por los declarantes, contestan-
do a las preguntas que les d ir i ja el E n -
numerador, conforme a las exigencias 
requeridas por la extructura de la pla-
nil la, para el fin a que se di-rije la cita-
410¿, Dbre.-l 
X s 
C o b r o d e l o s p a g a r é s d e C u b a 
Se encarga de las gestiones y cobro de 
toda clase de abonarés, pagarés, pensio-
nes y demás asuntos relacionados con los 
derechos concernientes a los subditos de 
España en Cuba, pertenecientes a la úl-
tima guerra. Se compran y se pagan en 
el acto por el 50 por 100 de su valor, cual-
quiera que sea la cantidad. Urge que los 
poseedores reclamen cuanto antes para 
qu-̂  no prescriban sus derechos. 
Dirigirse a don Juan González, Ban-
quero, Salas (Asturias.) 
E n Oviedo a don Román Alvarez, Gene-
ral Elorza núm. 58. 
C 4S42 30-21 D. 
Um ESPAÑOL DE LA ISLA DE CDDA 
S e c c i ó n d e P l u m a s d e A g u a 
Cuarto trimestre de 1912. 
Se hace saber a los concesionarios 
de plumas de agua que pueden acu-
dir a satisfacer, s in recargo alguno, 
las cuotas correspondientes a l expre-
sado Trimestre, así como metros con-
tadores del anterior, altas, aumento o 
rebajas de canon que no se han podi-
do poner al cobro hasta ahora, a las 
C a j a s de este Banco, sito en la calle 
de A g u i a r n ú m e r o s 81 y 83, entresue-
los, todos los d í a s hábi les , desde el 6 
de E n e r o al 5 de Febrero, durante las 
horas comprendidas de 8 a 10 de ia 
m a ñ a n a y de 12 a 3 de la tarde; ad-
v i r t i é n d o l e s que el d ía 6 de dicho mes 
de Febrero q u e d a r á n incursos los mo-
rosos en el recargo del diez por 100. 
Habana, 31 de Diciembre de 1912 
Publiquese. E l Alcalde Municipal, 
F e m a n d o F r e y r e de Andrade. — E l 
Director, P. <ie l a L l a m a . 
c. 4409 5-D. 31 
Alcaldía Municipal de la Habana 
E D I C T O 
Fernando Freiré de Andrade, Alcal-
de Municipal del término de la H a -
bana. 
Hago saber: Que la L e y Orgánica de 
los Municipios, en sus art ículos 37 y 
39, modificado este ú l t imo por la de 31 
de Enero de 1910, dispone que cada 
cinco años se h a r á por l a respectiva A d -
min i s t rac ión Municipal dentro del pri-
mer trimestre del año natural, un nue-
vo Registro de Poblac ión , para cum-
plimiento se han expedido por la D i -
recc ión General del Censo de la Se-
cre tar ía de Gobernación, las correspon-
dientes instrucciones. 
Conforme a lo establecido en la V I 
de las disposiciones transitorias de 
la expresada L e y Orgánica dicho ser-
vicio corresponde llevarse a la práct i -
ca, durante los meses de Enero a Mar-
zo del año de 1913, siendo el encarga-
do de la Direcc ión de las operaciones, 
en consonancia de lo pi'eYQDido en el 
da enumeración, el cual no es otro' 
la ordenada formación del censo, o l¿ 
drón vecinal. ' 
Sin duda advert irán los habitam, 
de este Término la importancia qUe 8 
viste, y la utilidad general que repoJ** 
para diversos fines tanto administJ1 
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una labor de esa naturaleza, para ? 
que se requiere en primer término i ! 
cooperación del ciudadano, faci l i ta^! 
el respectivo Ennumerador los dat 
y noticias que debe proporcionárs 
al objeto de la realización cumpl id 
su cometido, por cuya circunstan 
confío en alcanzar el resultado { 
propone en obsequio del bien público 
al propósito de lograr que esta ciudaj 
pueda contar en próx imo plazo con un 
P a d r ó n Vecinal o Registro de p0bla< 
ción que responda a las exigencias qu¿ 
individualmente concurran en materia 
de inscr ipc ión de vecindad a cada resi. 
dente y al propio tiempo que los datos 
que de allí se deriven, sean factores 
expresivos de la verdad, y que esta se 
refleje en las estadíst icas , que con di. 
cho resultado habrán de formarse. 
Habana,, Diciembre 30 de 1912. 
( f ) ^ . Frcyre de Andrade, 
Alcalde MunicipaL^ 
L a J u n t a D i r e c t i v a d e e s t a C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o repar -
t i r u n d i v i d e n d o d e l 3 p o r 1 0 0 s o b r e s u c a p i t a l s o c i a l , c o r r e s -
p o n d i e n t e a l s e m e s t r e v e n c i d o e l 31 d e D i c i e m b r e p r ó x i m o 
p a s a d o , p a g a d e r o e l d í a 6 d e E n e r o . 
A l o s S r e s . a c c i o n i s t a s q u e t e n g a n r e g i s t r a d a s s u s acc io -
n e s s e l e s r e m i t i r á n s u s c h e q u e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
H a b a n a 1? d e E n e r o d e 1 9 1 3 . 
R o g e l i o C a r b a j a l . 
C-47 lt-6 5dl Secretario. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . - P I S O 8 ? — T E L E F O N O A - 1 0 5 1 
Presidente: Vicepresidente y Letrado Consultor: 
JOSE L O P E Z RODRIGUEZ DR. VIDAL MORALES 
Directores: Saturnino Parajón, Manuel Fernández, Julián Linares, W. A. Met* 
chant, Tomás B. Maderos, Corsino Bustil lo y Manuel A. Coroalles. 
Administrador: Manuel L . Calvet.—S ecretario Contador: Eduardo Téllez. 
FIANZAS de todas clases y por mó dicas primas para Subastas, Contratistas, 
asuntos Civiles y Criminales, Empleado s Públicos, para las Aduanas etc. Para 
más informes dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes, 
^ 4096 Dbre.-l 
OS» 
Expedhnse eartás de Crédito •obf. 
das parles dal mundo en las mi» faíW» 
rabies 
Deje sus documentos, joya» y demás «fe 
Jetos de yaior en nuestra Gran B6v*<¡a 
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4095 Dbre.-l 
CO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
ESTABLECIDO EJí 1856.-D«csujo do loa Bancos de la Isla de Cuba. 
D E P O S I T A R I O D E L B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
—DA toda clase de facilidades B A N C A R J A S 
C a p i t a l : $ 8 . 0 a 0 , 0 0 0 . W — — A c t i v o : $ 1 8 . 9 5 7 , 1 1 5 . 3 7 
Oficina CeotraU—AGÜIAR Nroa. 81 Y 83—HABANA, 
' SDCUB&ALBS EN KL INTERIOR: 
Swata Clara. Saned Spfrttaa. 
Geantlnamo. Caibarién. 
Pinar del Riot Camnsii&y. 
Ciego d* Arik. Caauduan' 
SUCURSALES EN LA HABAHA--
O F I C I O S C . — G A U A N O I M . — M O N T E 3 0 2 . — B E I A S C O A I N 






Sasma le Granda. 
Manzanillo y Baya sao 
SU O R G A N I Z A C I O N ABARCA EL MUNDO ENTERO. 
HACE PAGOS POR CABLE, FACILITA CARTAS DE CREDITO 
Y GIRA. LETRAS A TODAS PARTES DEL IMIVERSO. — 
DEPOSrrOS-CUENTAS CORRIENTES Y DEPARTAMENTO 
ESPECIAL DR AHORROS.—PAGA INTERESES SOBRE CUEN-
TAS DE AHORROS.-DEPOSrrOS DESDE UN PRSO EN ADE-
LANTE.-PRESTAMOS, PIGNORACIONES. COMPRA VENTA 
DE LETRAS Y VALORES.—CUENTAS ABIERTAS POR CORREO. 
CAJAS DE SEGURIDAD á pruebe .fe foeto pan enardar dinero, joya» y toda cJrss * 
valorea y docamentos, bajo !a cuatcdla dol intoressukx-Alquilere. aesrún dimeoaioae* da* 
de$5enadelaate.-Acoatúmlweaa i íwaar toda» su» cuenta» con CHEQUES creatrasl 
BANCO ESPAÑOL t tendrá siempre «1 juadflcsato de sus pagos. . — — 
Esta 
4125 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
Dbre.-l 
a sei 
S e r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a , _ — Wv.»Utco s u c i o s a e e s t a c o m p a ñ í a , 
p o r a l g u n a v a r i a c i ó n ^ n s u ? p ó l i z a s n o s e l e s d e d u j o e n sus 
r e c i b o s d e e s t e a ñ o e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o d e 1909 , 
y a l o s q u e d e j a r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i c h o a ñ o , p a s e n Voí 
l a s o f i c i n a s d e l a m i s m a a p e r ^ b i i r lo q u e l e s c o r r e s p o n d a . 
H a b a n a 3 d e O c t u b r e d e 1 9 1 2 . 
E l p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S . 
I m o ] 
Icons-
I f rué 
jorn 
> A 


































U n sabio protestante—uno cual-
quiera, porque " E l Mundo" le alude 
y no lo cita—se lamenta del fracaso 
de las gestiones del protestantismo en 
la A m é r i c a española . "Desde el punto 
de vista religioso" la A m é r i c a espa-
ño la no se r inde; hasta ahora resulta 
inconquistable. Acaso, si l legara la 
ocasión, t a m b i é n fuera: inconquista-
ble desde otros puntos de vista, y 
acaso su resistencia a una r e l i g i ó n 
extraña, a pesar de los esfuerzos que 
se hacen por infi l trarla en su espíri-
tu, sea la prueba mejor de que sabe 
defender sus sentimientos y guardar 
su libertad. 
Pero el sabio americano no se f i ja 
en esta causa; no advierte que la 
Amér ica española defiende sus tradi-
ciones, cuida su fe, conserva su carác-
ter, rechaza todo lo ajeno si ve en ello 
un peligro a su creencia, que es ra-
zón de su modo de vivir. Cambiar de 
re l ig ión es renegar; es cambiar de 
ideales, de costumbres, de afectos, de 
aspiraciones • perder una idiosincrasia 
vigorosa a cambio de otra confusa, in-
consistente, ficticia, que no tiene ra i -
gambres ni da flores. Y recibir de 
otro pueblo que la pretende absorber 
el lazo de una nueva r e l i g i ó n ser ía 
para la A m é r i c a latina entregarse tor-
pemente a eso que en nuestra lengua 
castellana llamamos el agua mansa, 
^e la cual l íbrenos Dios. 
E n vez de fijarse en esto, que es 
acaso la ún ica razón de que el protes-
tantismo no progrese en los pueblos 
latino-americanos, y que es razón de 
conciencias que no pueden comprarse 
con dinero y de altiveces hidalgas que 
no pueden humillarse con astucias, el 
sabio americano protestante se f i ja 
en nuestra " ignorancia ." E l pueblo 
de la A m é r i c a latina es "ignorante y 
f a n á t i c o " . . . Nosotros no podemos 
precisar en quién está el fanatismo: 
¡si en quien guarda las creencias de 
.«u alma como algo necesario a su vi-
vió*, o en quien pretende arrancárse las 
y le tacha de ignorante porque sabe 
defenderlas. E n cambio sí podemos 
-precisar que tan fuerte a c u s a c i ó n es-
tá de acuerdo con la historia protes-
tante, Lutero, Enr ique V I I I , Calv i -
n o . . . . proclamaban en su tiempo la 
l ibertad de pensar, y Lutero se vol-
v ía un e n e r g ú m e n o en cuanto le dis-
cut ían , y Enr ique V I H condenaba al 
cadalso a cuantos no pensaban como 
él y Calvino los quemaba en una ho-
guera. Los protestantes de ahora 
no pueden alzar cadalsos, pero a los 
que no piensan como ellos, les dicen 
este s ermón:—'Noso tros somos los sa-
bios; vosotros los ignorantes. Nos-
otros somos los justos; vosotros los 
f a n á t i c o s . . . 
Y sin embargo, en los pa í se s catól i-
cos han florecido nombres inmortales 
de sabios, de poetas, de prosistas, de 
pintores, de escultores, y los hombres 
de más gloria fueron t a m b i é n catól i - I 
eos gloriosos. Hoy mismo no debe de 
haber mucha sapiencia en los Estados 
Unidos, por ejemplo, cuando en la 
" R e v i e w of R e v i e w s " dec ía Wil l iani 
Stead: " L a raza que habla hoy au-
g lo - sa jón ocupa el puesto más bajo 
del pueblo más bárbaro y grosero." 
E n esto—lo confesamos—hay una exa-
g e r a c i ó n ; pero en la misma U n i ó n 
Americana el catolicismo avanza 
mientras el protestantismo retrocede; 
y es una o b s e r v a c i ó n de un protestan-
te el que todos los cató l icos que se 
abrazan a alguna de las sectas del 
protestantismo son vividores, perni-
ciosos, esclavos de una pas ión o do-
minados de un vicio, mientras que los 
protestantes que se acogen al , catoli-
cismo son hombres cultos, sobrios, es-
tudiosos. 
E s , pues, una injusticia imperdona-
ble el tachar de ignorancia y fanatis-
mo a la A m é r i c a latina porque no ha-
ce t ra i c ión a sus creencias. Y antas 
de lanzar sus trenos y encubrir con 
el despecho la derrota, debieran los 
ministros protestantes ponerse entre 
sí de acuerdo para sus predicaciones. 
L a doctrina protestante es multifor-
me; aún se la puede aplastar con la 
frase de Bossuet: " T ú varias, y lo que 
v a r í a no es la verdad ." la doctrina 
protestante ha ondeado y ha cambiado 
desde que aparec ió en E u r o p a y el pa-
pel de sus autores cada día se ve más 
reducido. L a cr í t ica moderna, que 
es tan sabia como cualquier evangél ico 
sapiente, ha destruido el pedestal en 
que se alzaba Lutero, en que se er-
g u í a Calvino, en que se presentaba 
Melancton; y estudiadas las diversas 
circunstancias en que se hizo su obra, 
se ha eonfirmado la opinión de B a l -
mes: "Hic ieron tanto, porque encon-
traron un m o n t ó n de combustible y 1<"; 
pegaron fuego." L a s ú n i c a s eminen-
cias que hoy respeta la crít ica icono-
clasta son un Muncer, que invocando 
textos de la Biblia comet ió una por-
c ión de as'esinatos; y un J u a n de Ley-
de. que tiró la aguja, hizo barbarida-
des en montón , t o m ó catorce muje-
res . . .* 
Y estos casos de ignorancia y fana-
tismo no ocurrieron en la Amér ica la-
tina, que qo quiere convertirse en 
protestante, porque el protestantismo 
no es la verdad, y acaso porque se da 
cuenta de (pie en el orden po l í t i co es 
para ella un p e l i g r o . . . 
Habana, Diciembre 28 de 1912. 
Sr. J o a q u í n Aramburu . 
Guana jay . 
Mi distinguido s e ñ o r : 
E n uno de sus interesantes " B a -
turrillos, copia usted una tarjeta de 
f e l i c i t a c i ó n del s e ñ o r Roberto L . L u a -
ces, en la cual hace constar dicho se-
ñ o r que es c a t e d r á t i c o por opos ic ión 
de la Giranja de C a m a g ü e y y que es-
tá " s in G r a n j a y sin c á t e d r a " A 
r e n g l ó n seguido pide usted que 
"hablen los que sepan de ese asun-
t o " . . . y voy a hablahr, aunque sea 
m o l e s t á n d o l e un rato 
Siendo Secretario de Agricul tura 
el caballeroso doctor M a r t í n e z Ortiz, 
me c o m i s i o n ó — a p r o v e c h a n d o la cir-
cunstancia de i r como miembro del 
Tr ibunal de Oposiciones a aquella 
c iudad—para que viera los terrenos 
que se indicaban como los m á s apro-
; da dos, para levantar en ellos la 
G r a n j a de C a m a g ü e y . 
Debo antes decirle que ya en la 
S e c r e t a r í a existe un escrito fir-
mado por los señores Roberto L . 
Luaces , Manuel Cadenas y otro caba-
llero, recomendando como más apro-
riados los terrenos del s e ñ o r Gustavo 
Caballero. E s e escrito lo enviaron 
dichos señores a requerimientos y ñor 
comis ión que con ese fin les dió el 
doctor M a r t í n e z Ortiz. cuando éste 
estuvo en C a m a g ü e y . 
Y o v i s i t é dos fincas a c o m p a ñ a d o 
de los doctores, T o m á s Vicente Coro-
nado y J o s é N i c o l á s F e r r e r , una de 
ellas del señor Gustavo Caballero y 
otra del señor E s c i p i ó n de Varona , 
sacando todos la i m p r e s i ó n de que 
c o n v e n í a m á s adquirir la del señor 
Varona , norque reun ía la para mí 
inestimable ventaja ' de estar muy 
cerca de la ciudad, y estar al pie de 
una excelente carretera, cosas que en 
la otra no concurr ían 
A M O N P L A N I O L 
M A D E R A S , B A R R O S , M A R M O L E S , E F E C T O S S A N I T A R I O S 
y V I G A S D E H I E R R O ú n i c o a g e n t e d e l a 
p i n t u r a F E R R U B R O N . = = 
f a b r i c a n t e d e l o s m o s a i c o s " L A C U B A N A " 
Monte N ú m . 3 6 1 
T e l é f o n o A - 7 6 1 0 H A B A N A 
Cable: P L A N I O L 
A p a r t a d o N 9 2 5 6 
C 4231 
BSdfe* P á r a s e r f e l i z i y y l v f r c o n t e n t o 
M A G N E S I A S A R R Á 
25-7 D. 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A Por Las Mañanas 
OROOUERi'a SARRA 
V F"ARM AOIAS 
E n esas condiciones regresé a la 
Habana e in formé verbalmente de 
nuestra impres ión al señor M a r t í n e z 
Ortiz. 
Pocos días d e s p u é s recibí la visita 
del s eñor Gustavo Caballero inqui-
riendo cuáles eran mis ni/ones para 
preferir la finca del señor Varona, 
contra la suya, poseedora de un te-
rreno más feraz. L e di las razones 
que me pidió, m a n i f e s t á n d o m e que en 
virtud de lo dicho por mí, dado que 
yo no le daba el valor que él presu-
mió debía darle a la feracidad del 
si.do, renunciaba a vender sus tie-
rras ; pero que él se encargaba de 
proporcionarnos otro hierar mejor que 
el que nos ofrecía el s eñor Varona , á 
lo que le conte s t é que lo aceptatr ía -
mos gustosos. 
E l mismo día que hablé con el se-
ñor Caballero recibí un telegrama del 
señor Luaces oue a la letra dice: 
" S i G r a n j a Escue la se s i túa en fin-
ca Varona o del señor Gobernador, 
puede dar por presentada mi renun-
cia cargo c a t e d r á t i c o . " 
A ese telegrama le conte s tó el se-
ñor M a r t í n e z Ortiz con otro que no 
copio por no considerarlo discreto en 
estos momentos. 
Pocos días d e s p u é s recibí una agria 
carta del señor Luaces en la que en-
tre otras muchas cosas, me dec ía que 
por all í (por C a m a g ü e y ) se murmu-
raba de qiie en la adqu i s i c ión de las 
tierras del. s e ñ o r Varona hab ía " u n 
chivo." A esa carta que por n i n g ú n 
concepto merecía de una persona que 
sólo había recibido de mí muestras de 
c o m p a ñ e r i s m o , le rep l iqué con otra 
en la que le manifestaba poco m á s o 
menos, que era bien sensible para 
quien ponía de buena fe su esfuerzo 
y su voluntad en favor de una causa, 
que sólo a C a m a g ü e y beneficiaba, re-
cibiera de aquella sociedad tal in ju-
ria, porque ni el s e ñ o r V a r o n a a 
auien conceptuaba un hombre digno 
se había atrevido a hacerme ninguna 
nronOsición deshonrosa, ni yo se lo 
hubiera consentido, sin contestarle lo 
que tal cosa merec ía , y yo invito al 
señor E s c i p i ó n de V a r o n a para eme 
hable, y a que esta tarjeta del señor 
Luaces me obliga a hacer cuentos de 
miserias que sería mejor olvidarlas 
Puedo asegurar que en el transcurso 
de mis conversaciones con el señor 
V a r o n a nunca concretamos precio de 
su finca. 
Con el cambio de Secretario en 
esta Secre tar ía , se s i g u i ó la g e s t i ó n 
de adquirir los terrenos de Cama-
g ü e y por el t a m b i é n caballeroso doc-
tor Junco, e scr ib iéndole al s e ñ o r C a -
ballero, al s e ñ o r Alcalde de Cama-
g ü e y y a l señor Vi larde l l , sin que a 
estas alturas se haya recibido defini-
c ión alguna de ese asunto, por lo que 
se optó por proceder a construir la 
G r a n j a de la Habana que y a se es tá 
terminando, y la cual pensábamos 
fuese la ú l t ima. 
/ .Quién tiene la culpa de que el se-
ñor Luaces es té sin c á t e d r a y sin 
G r a n j a ? 
Por lo d e m á s , s e ñ o r Aramburu , 
debo decirle que son de tal í n d o l e mis 
decepciones d e s p u é s de haber lucha-
do a brazo partido por dotar a Cuba 
de estos importantes centros de cul-
tura agr í co la que nunca me arrepen-
t iré bastante de haber intentado la 
creac ión de estas para mí desdicha-
das Granjas , de las cuales sólo he re-
cibido disgustos h o n d í s i m o s y un 
gran m o n t ó n de ingratitudes. 
Su affmo. servido*, 
José Comallonga: 
Comentario: 
Todo triste, todo p e q u e ñ o , todo 
personal, todo revelando pas ión o 
e g o í s m o ; tal es nuestra vida públ i ca . 
Agradezco al ilustrado amigo señor 
Comallonga que haya explicado en 
estas l íneas por qué C a m a g ü e y no tie-
ne su G r a n j a A g r í c o l a y por qué el 
señor Luaces no tiene y a su cátedra . 
Motivos que desaniman, que des-
alientan, que fatigan, que entriste-
cen. . . 
A " U n admirador :" 
Si de cuanto he dicho a p r o p ó s i t o 
del ú l t imo penoso incidente con mo-
tivo de las elecciones del Centro de 
Dependientes, puede deducirse que 
echo la menor culpa a los dignos cu-
banos que pertenecen a esa institu-
ción, borrado sea. ¿Cómo hubiera 
podido yo escribir tal? L o a tr ibu í 
todo a la pugna de candidaturas; me 
dolí de oue se tomara como s e ñ u e l o 
la c o n d i c i ó n del nacimiento para ha-
cer m á s s i m p á t i c a una y otra a los 
r.ocios, y de nue se l levara el asunto a 
la prensa. M á s nada. Y , afortuna-
damente, pasó y a esa nube de verano. 
joaquin N. A R A M B U R U . 
Grande es el coloso americano, 
asombroso su poderío, enorme su 
fuerza. 
Pero el coloso no ha podido conquis-
tar el alma de la A m é r i c a Españo la . 
Colegios bautistas, propaganda gra-
tuita de libros y folletos, misiones ge-
nerosamente retribuidas, asociaciones 
meramente f i lantrópicas en apariencia 
pero " e v a n g é l i c a s " en realidad, vela-
das, fiestas, ejércitos infantiles; todo 
lo ha puesto en juego la gran Repúbl i -
ca para entrar en el esp ír i tu del pue-
blo americano por medio del protestan-
tismo. 
E l coloso, acostumbrado a vencer 
con la pesadumbre de sus brazos, ha 
sido derrotado en esta empresa espiri-
tual. 
Escribe El Mundo: 
Los esfuerzos que han venido reali-
A j f u a P u r g a t i v a N a t u r a l 
V I L L A C A B R A S 
Opera bajo p e q u e ñ o v o l u m e n , s in c ó l i c o s n i c o n s t i p a c i ó n ; 
es superior á cualquier otra en las enfermedades del H í g a d o 
y de los I n t e s t i n o s . S i n r i v a l contra los disturbios g á s t r i c o s . 
DÓSIS PURGATIVA : 1/2 Frasco,una Copa. — DéSIS LAXATIVA: 1/4 Frasco,una Copita. 
D E P b s i T O S E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
zando las ricas, tenaces y bien organi-
zadas soledades evangélica-, dt los E s -
tados Unidos con el flri de propagare! 
protestantismo en la Araérk-a espaiio-
la, o h:-.n fracasado por completo, o 
han producido resultados meio*. que 
nifcdioerca. E n Cuba, es n o t e ú . el fra-
c a s o / y hasta en Puerto Rico, hoy día 
posesión americana, " n o " ha podido 
extenderse la rel ig ión reformada. E n 
una palabra: la propaganda le las so-
ciedades evangél icas ha sido infructuo-
sa. L a Amér ica española " n o " se d-:,ia 
"protestantizar." E n un trabajo le 
revista, dedicado a estudiar este fenó-
meno, dice, a guisa de síntesis , su au-
tor, que parece ser un inteligente e 
instruido "c lergyman" o ec les iást ico: 
"desde el punto de vista religioso os 
inconquistable la América e s p a ñ o l a . " 
Indica irritante presunción y harta 
frivolidad husmear las causas de esto 
fracaso en la superst ic ión y el fanatis-
mo de los pueblos hispano-america-
nos. 
De duendes, de brajas, de tradicio-
nes pueriles, de sangriento fanatismo 
están llenas las brumas, los bos-
ques, las cimas nevadas, la literatura 
y la historia de los pueblos del Norte. 
Búsquense las causas del fracaso en 
la imposibilidad de ahogar sentimien-
tos y convicciones que forman la vida, 
la esencia, la personalidad 'de los pue-
blos hispano-americanos; en la seque-
dad fr ía y abstracta del iprotestantis-
mo y el hál i to intenso y sublime de Jos 
dogmas y de los cultos de la rel ig ión 
cató l ica; en la clarividencia intuitiva e 
incontrastable fuerza con que el alma 
ibero americana rechaza todo cuanto 
esbozadamente tiende a despojarle 
de la soberanía de su carácter pa-
ra arrojarla en brazos de otra raza 
más grande quizás en la mole mecáni-
ca de su cuerpo, pero inferior en la de-
licadeza, en el fuego y en las altas as-
piraciones de su espíritu. 
E s inút i l , es impotente la lucha l e í 
coloso en este campo. 
Llegado el caso, hasta los niños pro-
testan por la boca del general infantil 
Chinchil la. 
No quiere generales a trueque de 
sus sentimientos religiosos. 
" L a campanada del general R i v a , " 
" E l asalto al Ateneo," " E l golpe del 
•Jefe de P o l i c í a ; " todos esos epígrafes 
aparecieron d ías atrás en la prensa 
habanera. 
El Triunfo habló también del ruido-
so incidente, lamentándose de que las 
mesas del Ateneo, templo de cultura, 
de arte y de belleza, hubieren sido sor-
prendidas sin previo aviso. 
• L o hubimos de comentar s e g ú n 
nuestro leal sentir y pensar. 
A IOS A S M Á T I C O S 
A l o s q u e s o f o c a n 
A l o s ( ¡ u e t o s e n 
Los .méJioos dicen hov: « Usad los 
T P O J S V O S L O U I e s L E G S - K A S » 
Es un rMjiedio maravilloso que calma instantá-
neamente los más violentos accesos de Asma, la 
Tos violenta y prolongada de las Jjronguitis anti-
guas, el Catarroy las consecuencias áelzlnfíueriza. 
Los * 
P O L V O S L O T U S L E G - I 2 , A . S 
dan siempre los mejores resultados. 
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de ta ISLA de CUBA V » 
G O T O S O S 
S i q u e r é i s evitar que esas c r i s i s ee repitan tomad de una manera, segruida U 
Inofens iva . Ocho Teces m a s activa, que l a L i t h i n a . 
MI m a y o r disolvente conocido del A c i d o ú r i c o . 
MIO Y . 113 ,F>afe< St-Honor* .PARIS / a/7 Itt den Sí Fsrmiclas y Droguerfít. 
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C H A M P O L 
i H E R M A ALEJANDRINA 
Obra Premiada por la Academia Francesa 
JCsta novela se halla de venta en "La 
Moderna Poesía," Obispo, del nú-
mero 135 al 139 
(Continúa) 
na, ni una negativa eran nada para 
Sor Alejandrina personalmente, y no 
pod ían restarle su prestigio. 
Hoy, en su aislamiento, todo la he-
| r í ; i . Habiendo sido siempre humilde, 
• tenía que aprender a verse 'humillada 
a sentirse desorientada y sospechosa. 
— H e estado ridicula esta tarde,, co-
mo lo estuve esta m a ñ a n a — p e n s ó , re-
constituyendo la jornada del día, por-
que la sucesión de tentativas . in-
fructuosas cons t i tu ían una trabajosa 
jornada. ¡ Y no hab ía terminado a ú n ! 
( A medida que el tren avanzaba ha-
^ ^>ar^ Ia8 miserias a que ae acerca-
iba torturaban su pensamierifco. 
Pero el desastre era compLeto e irre-
• j p a r a b l e ; las ú l t i m a s horas d¿l aplazo 
acababan estcrilmento. 
contar lo que me ¡ha costado 
ue 
el v ia je ! ¡ Más de veinte francos echa-
dos a la calle! 
No dejó de pensar en aquellos mo-
mentos sue treinta años antes, siendo 
casi una n iña , por aquel mismo cami-
no tan sombrío entonces, hab ía parti-
do, renunciando en sublime impulso 
a las afecciones, a las venturas, a las 
ambiciones^terrenales, dejando tras do 
si una fortuna generosamente abando-
nada a otros, una casa de que esos 
otros se habían 'posesionado... Lo da-
do,^ bien dado está. S e g ú n el curso 
legitimo de los sucesos, la donación 
había pasado de mano en mano, y los 
años trajeron el olvido. S i n sorpresa 
ni ind ignac ión por esto, consideraba 
sin embargo que, rporr una simple iro-
n ía de la suerte, una mercenaria, una 
extranjera, tenía en sus manos las lla-
ves del viejo señorío, negándose a aco-
ger a los desconocidos, dudando s i 
ofrecerles é. pan de la hospitalidad. 
Por^ un resto de orgullo la hermana 
Alejandrina había rehusado el pan 
ofrecido, del que tanta necesidad tenía , 
y que estaba fabricado con su propio 
trigo. 
Se había desayunado muy de mane-
r a y sobriamente, y no había comido. 
A l descender del vagón en la estación 
de San Lázaro, s i n t i ó que su cabeza 
se le escapaba, pero no quiso tomar un 
eche. 
—Basta da ̂ « f t e s i n ú t i l e s por hoy. 
E l tiempo mejoraba, pero un niebla 
h ú m e d a empañaba los cristales áe los 
faroles, y los de los escaparates de' 
las tiendas. Las, calles enlodadas es-
taban más sombrías que de ordinario. 
Los transeúntes corr ían m á s que an-
daban. 
¡ Sor Alejandrina hubiera querido 
poder hacer lo mismo! 
No p o d í a ; marchaba jadeante. V a -
rias veces tuvo que pararse para res-
pirar, y cuando, antes de haber segui-
do la calle de Auber, se encontró de-
lante de la plaza de la Opera, que te-
n í a que atravesar, no se atrevió, por la 
fatiga que sent ía , a' pasar por entre la 
fi la interminable de carruajes, y 
aguardó al borde de la acera que so 
formase un grupo. 
Precisamente varias personas que 
sal ían de mi café se aproximaron. A l 
a¿ar, la hermana Alejandrina levantó 
los ojos, y súbi tamente s int ió renacer 
su energías . E l alma animosa, pron-
ta a l sacrificio, recobró su fuerza. 
U n a ocasión inesperada, y ún ica tal 
vez, se presentaba para su caritativo 
intento. 
i L a hermana había reconocido a un 
hombre que pasaba, por su lado, con la 
cabeza baja, el cuello del g a b á n levan-
tado, como ocultando una f isonomía 
que no se olvida nunca. 
D e s p u é s de haberse preguntado an-
siosamente si al encontrar a aquej 
hombre no sería una locura dejarle 
marchar sin hablarle, se acercó a é l ; 
mas como él no viera o no la recono-
ciera, le tropezó deliberadamente di-
ciendo : 
— l E l s eñor Quantin! 
Este se detuvo. Los compañeros se 
alujaron. 
—$ Qué hay? ¿Quién es usted?— 
preguntó mirando a la, hermana, con 
sus ojos m á s embrntecides que nunca 
en su cara terrosa. 
Por tercera veven 'c l día contes tó : 
—Soy la hermana Alejandrina. 
As í cogido de improviso, el hombre 
escuchó. 
Señor Quantin, acaso parezca a 
usted indiscreta; es mi oficio el que 
lo quiere así. No se puede ayudar a 
nadie sin mezclarse algo en sus asun-
tos. Usted no querrá que le hable de 
lo que debe preocuparle, aunque diga 
que no. Estoy segura de que será us-
ted feliz teniendo noticias de su mu-
jer, de su h i j a . . , 
Quantin puso una cara de avergon-
zado buscando respuesta, y no encon-
tró más que la de las gentes que no 
pueden decir nada. Sus mandíbulas 
se contrajeron, y dijo encolerizado; 
—No quiero oir hablar de nada. E n -
tre mi mujer y yo existe un abismo, y 
no tengo que dar cuentas a nadie. Us-
ted no tiene derecho a meterse. . , 
—-Sí; tengq d derecho que listel 
mismo me ha dado el d ía en que se 
marchó abandonando a una mujer en-
ferma y a una n i ñ a recién nacida, des-
cargando sobre mí los cuidades que 
usted les debía, dejando a mi cargo los 
deberes que eran de usted. Ese día 
consintió usted mi i n t e r v e n c i ó n ; bien 
puede consentirla ahora, tanto más , 
cuanto que lo hago en interés de us-
ted y en interés de los suyos. 
Quantin no hal ló réplica. 
— ¿ P o r qué me marché? Precisa-
mente por interés de los míos, como 
usted dice. 
U n a mentira incoherente y grosera 
laborada en su cerebro fatigado. E n 
aquellos ú l t imos meses, ahogando el 
poco afecto que ten ía a su mujer, el 
señor Quantin había hecho asquerosos 
progresos en la degradación. E r a una 
ruina f ís ica y moral, y solamente Sor 
Alejandrina .godía prestarse a elevar 
a aquel hombre; por eso se d ió el tra-
bajo de discutir. 
¿Cómo? ¿ E s en interés de ellas 
abandonarlas ? 
—¿ No comprende nsted que así les 
he dado derecho a la compas ión de to-
dos? 
— ¿ P o r qué iodos han de tener com-
pasión de ellas, cuando no la tiene el 
marido, el padre?—dijo la hermana 
Alejandrina. 
— Y o tengo mi orgul lo , , . E s di f íc i l 
de explicar a usted es to . . . Hay mXL 
chas cosas entre mi mujer y y o . . 
—Ruego a usted ^ue me las diga. 
L a religiosa le miró indignada. 
E l cambió de tono^ ante la santa 
mujer no se atrevió a calumniar a la 
honrada esposa. 
[ — Y o no digo nada malo de mi mu-
j e r ; . . . no tengo nada que decir. 
—Entonces, ¿por qué hace usted 
pensar por ese abandono? ¿Por qué 
vuelve a su mujer, que le ha perdona-
do, que le perdonará, y que tiene para 
que esté usted a su lado, además de su 
bondad, su belleza? 
—No d i g o . . . ^ - a ñ a d i ó Quantin con 
tono de inconsciencia. 
— Y la n i ñ i t a . . . ¡ S i usted la viera! 
E s t á muy bien ahora; es l indís ima. 
Sus ojitos miran con fijeza, y ya son-
ríe. Dentro de poco andará, hablará, 
le t enderá a usted los brazos. ¿Quiero 
usted darme su dirección? 
Y como é l hiciera un signo negativo. 
—Tome usted la mía. Un día ú 
otro se arrepent irá usted, y vendrá a 
dec írmelo , y yo me encargo de arre-
glarlo todo en seguida. 
Quantin tomó maq^inalmente la di-
rección de la h e r m a n a . . . Después , la 
rabia contenida estalló en forma de 
despedida. 
—Usted no tiene convento. . . Usted 
no es re l ig iosa . . . ¿Por qué cont inúa 
usted predicando I . , , 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — © c ü c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o 3 de $913. 
D e s p u é s informes fidedignos han 
venido a asegurarnos que el general 
R i v a , el mismo día de su toma de po-
sesión, avisó por medio del cap i tón E s -
trada Mora a cada sociedad o club que 
toda clase de juego i l ícito iba a ser per-
seguido. 
Hubo, pues, de parte del general R i -
va su declaración de guerra. 
¿ S a l d r á de ella victorioso? 
Otra carta de la señora Amalia E . 
Mallen de Ostalaza. 
Y a 'no somos ni el Director del D i \ -
Hio, ni el señor Aramburu, ni el que 
redacta esta sección los que hemos in-
sultado a la Presidente del Partido 
Nacional Feminista y a sus partida-
trias. 
E s solamente la señora Amalia de la 
Torre de Maresma, cuyo caudal de doc-
tr ina y de cultura y cuya moderación 
habrán aplaudido los lectores en los 
sustanciosos y razonados art ículos pu-
blicados en el Diario. 
Repetimos a l a señora Mallen de Os-
tolaza, cuyos consejeros o consejeras 
son tan "susceptibles," que el Diario 
siguiendo su tradicional e invariable 
norma de conducta no admite en ^us 
¡páginas nada que estime insultante o 
ánjurioso. 
De esto no hay Presidente o Secre-
tario de Partido Feminista ni de nm-
g ú n otro partido que nos desvíe un 
áp ice . Sabemos muy bien la uorraa de 
conducta que nos incumbe seguir. 
Como el Diario considera como una 
i n j u r i a el que se le atribuya un insul-
to a cualquier dama o a cualquier ea-
•hallero, insistimos en no publicar la 
carta de la señora Mal lén de Ostola^a. 
Por lo demás estamos en el pleno de-
recho de ''ombátir, censurar y aun sa-
t ir izar discretamente las opiniones de 
l a Presidente del Pariido Nacional F e -
minista. 
Ni elb ni sus secuaces son y a damas 
particulares desde el momento en que 
hablan en nombre de un grupo políti-
co más o menos organizado. 
Se pregunta El Comercio a qué obe-
dece la retirada de Maura "figura co-
losal en la pol ít ica espaj&ola" uno de 
los prohombres públ icos de m á s ener-
g ía , valor cívico y talento que ha teni-
do España . 
Responde el colega: 
No lo podemos saher con certeza por 
las razones que antes expusimos, aun-
que quizá contra lo que algunos crean, 
Maura, que como hemos dicho es un 
carácter , no habrá dado ese paso por 
temor a las amenazas de los anarquis-
tas. Quien fué a Barcelona en mo-
mentos crít icos , quien no vaci ló en fu-
si lar a F e r r e r y en castigar a cuantos 
intervinieron en la famosa semana 
trág ica de Barcelona, y tantas prue-
bas ha dado de su lealtad al trono y 3e 
su patriotismo, no puede en manera 
alguna considerársele e-orno un hombre 
débi l a quien la vida importa más que 
el bien de su patria y que el triunfo de 
l a ley, que siempre buscó durante su 
gobierno el insigne polít ico. 
Maura quizá haya visto debilidad 
en quien no pudo suponerlo y amar-
gado por una experiencia dolorosa tal 
vez prefiera las dulzuras y la tranqui-
l idad de su hogar, en el que el sobre-
salto no desaparece, . pues hace poco 




P. ¿ Q u é es bueno para la t o s ? 
R . E l Pectoral de Cereza del 
D r . A y e r . 
P . ¿ P o r c u á n t o tiempo se ha ve-
nido usando? 
R . Setenta a ñ o s . 
P . ¿ L o abonan los m é d i c o s ? 
R . D e lo contrario no lo h a r í a m o s . 
P . ¿ P u b l i c á i s la f ó r m u l a ? 
R . S í . E n cada frasco. 
P . ¿ H a y alcohol en é l ? 
E . N i una gota. 
P. ¿ P o d r í a obtener m á s informes 
de e l lo? 
R . P r e g u n t á d s e l o al m é d i c o . E l 
lo sabe. 
e r e z a 
pedido ante el altar que el jefe ilustre 
abandonara la polít ica, a seguir siendo 
objeto de las amenazas de los radicales, 
que le hacen aparecer como enemigo de 
la libertad, no siéndolo, puesto que en 
memorable debate sofero la ley de fe-
rroviarios con Canalejas, probó y de-
mostró a éste que la citada ley que él 
combatió con soberana elocuencia era 
ant idemocrát ica puesto que proscribía 
el derecho a la huelga, sancionado por 
gobiernos liberales. 
Por los anteriores^ párrafos y por lo 
que el Diario expuso en sus Actuali-
dades de ayer, se ve que el colega y 
nosotros tenemos el mismo criterio so-
bre la retirada de Maura. 
E n efecto, basta conocer la entereza 
del gran pol í t ico y de su digno amigo 
y ex-ministro señor L a Cierva, para 
rechazar la malévola y mezquina sos-
pecha de que la debilidad o el mieio 
hayan podido influir en tan grave re-
so luc ión. 
L a pol í t ica de condescendencia en 
las más altas esferas, tiene sus gra-
dos. 
'Quizás haya creído Maura que ha 
soíbrepasado el l ímite . 
De aquí su retirada. 
E l trust de los periódicos puede ba-
t ir palmas. H a conseguido su objeto. 
S e í l i a P e r f u m e r í a 
wLohse 
DEPOSITO "Cas fiupimas» habana 
l ) 
D o n B l a s C a s a r e s 
D e s p u é s de una estancia bastante 
prolongada en los Estados Unidos, ha 
regresado a la Habana, con su distin-
guida y bella esposa e hijo, el señor 
don Blas Oasares! Vicepresidente del 
Casino E s p a ñ o l , y presidente de su 
C o m i s i ó n de Obras, 
E l s eñor Casares, una de las perso-
nalidades de m á s brillo en la Coloni i 
E s p a ñ o l a de la Repúbl i ca , retorna de 
su excurs ión , lo propio que sus fami-
liares, rebosando salud y colmado de 
satisfacciones. 
Nuestra afectuosa bienvenida. 
f i s g u l oe u m m 
Enero 2 de 1913. 
Total recaudado hoy: $14,405-71. 
T I E M P i 
O B S E R V A T O R I O N f t & t p A l 
Enero 2. 
Observaciones a las 8 a. m. del meri-
diano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
763'ol; Habana, 762'75; Matanzas, 763,43; 
Isabela de Sagua, 7o3'60; Songo, 761'00. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 21,0, máxima 30'2, mínima 20'8; 
Habana, del momento, 21,5, máxima 26'8, 
mínima 21,0; Matanzas, del momento, 20'3, 
máxima 31'6, mínima 17*1; Isabela de Sa-
gua, del momento, 20'0, máxima 29'5, mí-
nima 20,0; Songo, del momento, 23'5, 
máxima 28'5, mínima 21'0. 
Viento, dirección y velocidad en metros 
por segundo: Pinar del Río, E . , 4'5; Ha-
bana, SE., 4'5; Matanzas e Isabela, calma; 
Songo, E . , 4,B. 
Estado del cielo: Pinar del Río e Isa-
bela, nublado parcialmonte; Habana, Ma-
tanzas y Songo, despejado. 
Anteayer no llovió en punto alguno de 
la República; y ayer llovió solamente en 
Baracoa. 
POR CAUSA SUYA 
"Mi marido me rogó que 
tomase el Vino de Cardui," 
escríbela Sra. MattieL. Bishop, 
de Waverly, Va., "y por causa 
suya acepté probarlo, y antes de 
que hubiese acabado una botella 
me sentí mejor. 
Antes de tomar el Cardui 
padecía horriblemente cada 
mes. pero actualmente me 
siento muy bien." 
Tome U d . el 
SE2 
PrepaxBdo por el DB. J . C. A T E B y CIA,, 
IiOweU, Mass.. E . U. cío A. 
E l Tón ico de l a Mujer 
Ud. sabe que el Cardui le 
servirá de mucho porque ha 
aliviado á otras señoras que es-
taban en la misma condición 
de Ud. 
No es una medicina que sirva 
solamente para las mujeres 
enfermas, pues que es también 
un tónico para las mujeres 
débiles. 
Como se prepara con ingre-
dientes vegetales suaves y que 
no son dañosos, es perfecta-
mente inofensivo y no deja ma-
los efectos de ninguna clase. 
Pruébelo Ud. hoy mismo. 
E l Cardui se vende en 
Todas las Boticas 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSOREMEDIO EN LAS E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO 
-OUS rT^!"av|l|osos efectos son conocidos en too'a ia Isla desde hace már de treints 
cnos. Millares de enfermos, curados responden de sur buenas propiedades. To-
4os los médicos la recomiendan. 
4087 Dbre.-l 
CUBA Y SU DIPLOMACIA 
U n redactor del importante perió-
dico belga " L ' A u t o r i t e B^inanciere," 
que se publica en Bruselas, ha cele-
brado un interview muy interesante 
con nuestro Ministro en esa'capital , 
D . Francisco Zayas y Alfonso, que 
ha motivado un ar t í cu lo de dicho pe-
r iód ico en extremo beneficioso para 
el c réd i to de la R e p ú b l i c a de Guba en 
el exterior, y que traducimos a con-
t i n u a c i ó n por creer que así satisfa-
remos a nuestros lectores. 
" L a independencia de Guba ha te-
nido entre otras la consecuencia no 
d e s d e ñ a b l e de la creac ión de un cuer-
po d i p l o m á t i c o que represente en el 
extranjero a " l a Per la de las Anti -
l l a s ," i n s t i t u c i ó n que se consolida de 
día en día, siendo a d e m á s ópt imos 
los progresos de Ja . joven nac ión . E s -
te gran desenvolvimiento adquir irá 
proporciones gigantescas después de 
la apertura del canal de P a n a m á que 
hará converger hacia Cuba la mayor 
parte de las l íneas de n a v e g a c i ó n 
que actualmente e s tán forzadas a 
contornear la A m é r i c a del Sur,- pues 
la privilegiada s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a 
de esa hermosa I s la que se extiende 
sobre 1,200 k i l ómetros de longitud a 
t r a v é s del mar de las Anti l las como 
avanzada en el golfo inmenso de 
M é j i c o que baila la A m é r i c a del Nor-
te y la Central la favorece de un 
modo e x t r a o r d i n a r í o . 
" E l Ministro de la R e p ú b l i c a d i 
Cuba en B é l g i c a , S. E . el s e ñ o r Za-
yas, entretuvo una de las pasadas no-
ches a los miembros de l a R e á l So-
ciedad de Geograf ía , con una icoiife-
rencia n o t a b i l í s i m a en la que aiój a 
conocer el valor y las bellezas j d $ su 
pa í s . Con tal motivo hemos ^i i í ter -
weado" al plenipotenciario cubado a 
fin de que nos ilustrase sobre los: ele-
mentos de su conf ereiteia y nos' am-
pliase algunos de sus p a ^ i c u l a r e i 
" A c e r c a de los medios ĉ e corqum-
cac ión que existen actualmé'Kíte efatre 
E u r o p a y Cuba, S. E . el Dr.. Zayas 
enumera las l íneas indirectas, por 
New Y o r k , saliendo de Auver ' s ; de 
Saint Nazaire. del Havre , Hamburgo, 
de todos los grandes puertos de E s -
paña , etc. para dirigirse a esa Is la . 
L a v ía por New Y o r k es la m á s rápi-
da y la m á s interesante. Var ias lí-
neas m a r í t i m a s unen • a New Y o r k 
con Cuba ,pero se puede realizar ese 
viaje con más rapidez t o d a v í a , to-
mando el camino de hierro, sea de 
New Y o r k a Tampa. en la F lor ida , 
sea de New Y o r k a Miami. situado en 
la extremidad de la espuela formada 
por la' F l o r i d a ; sea por New Y o r k a 
K e y "West, islote situado entre los 
Estados Unidos .y Cuba, unido al con-
tinente americano por un ferrocarril , 
obra admirable de ingen ier ía , míe co-
rre sobre puentes aprovechando los 
p e n u e ñ o s islotes con una longitud de 
125 k i lómetros . puede, por tanto, 
escoger desde la F l o r i d a entre una 
n a v e g a c i ó n de 20 horas, de 14, o de 
dos horas solamente. 
" E l Ministro nos habla de otras 
muchas l íneas de n a v e g a c i ó n que une 
su pa í s con los Estados Unidos y Mé-
jico, pero irremisiblemente el pensa-
m'-nto de S. E . es solicitado nara el 
porvenir reservado a Cuba. Is la que 
está l lamada a convertirse en nn 
gran centro mundial. S. E . nos dice: 
" E n p r e v i s i ó n de la apertura del 
canal de P a n a m á , se ha elaborado 
a d e m á s otro pro.vecto de canal a tra-
v é s del territorio de Cuba, pero yn 
no he hablado de ese asunto en mi 
conferencia, porque solamente se tra-
taba de un proyecto. E s e canal re-
duc ir ía el t ráns i to de un mar a otro 
en un día o día y medio, evitando el 
estrecho a menudo peligroso entre 
Cuba y Hai t í . 
" E l canal transcubano ser ía abier-
to en la provincia de Matanzas, des-
de el puerto de Cárdenas al Norte 
hasta la bahía de Cochinos al S&r de 
la Is la . P a r a ello solamente habrá 
que atravesar 80 k i l ó m e t r o s de terre-
no sumamente plano. Con esta gran 
obra Cuba se a p r o v e c h a r í a doblemen-
te de las ventajas extraordinarias 
que le proporc ionará el canal de Pa-
n a m á . '' 
" D e s p u é s de esta e v o c a c i ó n de 
una eventualidad que debe emocio-
nar a todo cubano, S, E . el Dr . Zayas 
halóla extensamente de la s i tuac ión 
e c o n ó m i c a de la Repúb l i ca . " B i e n 
que Cuba no tenga más que 120,000 
k i l ó m e t r o s cuadrados, es decir, cua-
tro veces la superficie del Reino bel-
ga y, sqlamente una pob lac ión de dos 
millones 250 mil habitantes, su co-
mercio exterior alcanza a mil millo-
nes y medio de francos, lo que repre-
senta 600 francos por habitante, en 
n ú m e r o s redondos. L a i m p o r t a c i ó n 
se c i fra en 48.01 dollars por cabeza 
y la e x p o r t a c i ó n en 68.88 dollars; en 
total 117.89 dollars. L a Argentina 
acusa 48.82 dollars en la importa-
e i ó u y 51.72 dollars en la exporta-
c i ó n ; total, 100.54 dollars por habi-
tante. S i Guba se halla al frente de 
todas las naciones de A m é r i c a por 
la importancia de su comercio en re-
l a c i ó n a, la cifra de pob lac ión , ocupa 
el cuarto lugar en la e s tad í s t i ca total 
del comercio exterior, sin tenerse en 
cuenta proporcionalidad alguna. P r i -
mero, Estados Unidos; segundo, la 
Argent ina; tercero, Bras i l , y cuarto, 
Cuba. L a e s tad í s t i ca oficial de los 
Estados Unidos nos da las siguientes 
cifras sobre el movimiento de los 
cuatro puertos m á s frecuentados de 
A m é r i c a : Nueva Y o r k , 25.000,000 
de toneladas; Buenos Aires, 8 millo-
nes 726.000 toneladas; R í o Janeiro, 
8.330,000. y Habana, 8.249,000." 
" E l señor, Zayas enumera d e s p u é s 
los puertos importantes creados a Ip 
largo de las extensas costas cubanas 
que tienen 3,500 k i l ó m e t r o s de des-
envolvimiento, por lo menos con una 
docena de puertos. A la . cabeza cita 
a la Habana, Cienfuegos y Santiago 
de Cuba. Enormes trabajos de sa-
neamiento y arreglos de todas clases 
se han realizado en las ciudades cita-
das, conlando con la afluencia ex-
traordmatria de viajeros que determi-
n a r á la apertura del canal de Pana-
má . Es tas diversas obras se halla-
r á n terminadas para-f ines de 1913, 
siendo su costo de 150 millones de 
dol lars ." Agreguemos que el - Minis-
tro de Cuba ha calificado . de " c a -
na r d s " las noticias de desprendi-
mientos de tierras .en ios .trabajos del 
canal. Nuestro amable interlocutor 
ros ha asegurado que su t e r m i n a c i ó n 
se e fec tuará sin retardo, alguno. 
" D e s p u é s p1 señor Zayks nos habla 
de una gran obra que impulsan capi-
tales belgas, y cuya e j ecuc ión comen-
zará en la Habana en Enero de 1913. 
Se trata de la cons trucc ión de un in-
menso puente sobre la bah ía de esa 
capital, con un capital de 20 millones 
de francos, en parte facilitados j por 
banqueros de Auvers . 
"Nos dice el Miinstro de C u b a : " S i 
nuestros-compatriotas viajasen más . 
e n c o n t r a r í a n muchas oportunidades 
de realizar grandes negocios. Nos-
otros importamos mucho material de 
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Far macas 
ferrocarri l ¿.por.qué los belgas no nos 
proporcionan mucho del que ueoesi-
tamos? Aparte de las grandes l íneas 
que son inglesas, norteamericanas o 
canadienses, poseemos, gran cantidad 
de ferrocarriles azucareros emplea-
dos en las grandes extensiones de las 
plantaciones de c a ñ a , . cuyo material 
por valor de varios . millones anuales 
nos llega de los Estados Unidos. 
Nues tras . fábr io^s- de azúcar' .no dejan 
de desenvolver considerablemente su 
p r o d u c c i ó n . E n la ú l t ima c a m p a ñ a 
han producido 1.853,000 toneladas, y 
para la p r ó x i m a que ha comenzado 
en estos días se espera una cifra que 
pasará de dos millones. A d e m á s de 
la prodigiosa fertilidad de la Is la , go-
zamos para el desarrollo, de esa pro-
d u c c i ó n de dos ventajas ¡ una de ellas 
es que nos encontramos por mar so-
lamente a tres , d ías de Nueva Y o r k , 
lo que nos abre el gran mercado de 
los Estados Unidos, y que nuestro 
precio medio de fabr icac ión solamen-
te alcanza a 0.10 cé.niimos por l ibra. 
Só lo el de J a v a (0.09 c é n t i m o e j es 
m á s bajo, pero ello se compensa muy 
ventajosamente no sólo, con nuestra 
admirable s i tuac ión geográf i ca , sino 
por la facilidad de transportes en la 
Is la , cuya anchura media es. de 100 
k i l ómetros , es decir, que son muy cor: 
tas las distancias hasta el mar, 
a lo que Se añade el gran n ú m e r o de 
puertos que poseemos lo mismo al 
Norte que al Sur , de nuestno terri-
torio, . . I 
" P a r a no hablar más que de la pro-
d u c c i ó n de azúcar, yo aseguro que 
n o d r í a m o s llegar a 8.000.000 de tone-
ladas anuales, pero para ello nos fal-
ta pob lac ión . Los salarios son muy 
elevados: un obrero puede granar en 
el campo de 5 francos hasta 15 diarios. 
Todos los años nos llegan unos 25 
mil e spaño les que emigran a Cuba en 
mayor n ú m e r o aún que cuando la do-
m i n a c i ó n de E s p a ñ a . E n efecto, el 
mejoramiento de . la salud públ i ca 
atrae a esos emigrantes que conocen 
bien el camino de Cuba L a s terri-
bles enfermedades de otros tiempos 
y a , no existen en nuestro país , cuya 
mortalidad que f u é de 28 a 30 por 
mil. ha descendido, a 13 o 14, propor-
c ión sin otro r iva l en el mundo nue 
en la Austral ia . Pero a pesar de ello, 
el n ú m e r o de. inmigrantes es inferior 
en mucho a nuestras necesidades: lo 
mismo pasa con los capitales que po-
dr ían encontrar en Cuba un empleo 
muy beneficioso y remunerador, im-
pulsando al propio tiempo nuestra 
agricultura y nuestra industr ia ." 
' ' T a l es el " in terv i ew" (interesante,, 
pensamos nosotros) que S. E . el s e ñ o r 
Zayas, nos ha. acordado. E l Minis-
tro de Cuba dará muy pronto otra 
conferencia en Gante sobre las cosas 
dé su país , que no será sin duda 
menos notable que las que ha dado 
en L i e j a y en Bruselas. Ciertamen-
te no será Cuba la que se quejará de 
poseer en una. época en la que la di-
plomacia es bastante calumniada un 
cuerpo de representantes en ol ex-
tranjero, encerrando a un hombre 
tan valientemente abnegado p i r los 
intereses de la I s l a famosa como lo 
es el doctor franc isco Z a y a s . " 
E l ún ico comentario que se nos ocu-
rre a este ar t í cu lo de " L ' A u t o r i t e F i -
nanciere" de Bruselas, que con tan-
to gusto hemos traducido, es la de 
que nuestro servicio exterior es sin 
duda mucho mejor de lo que ligera-
mente se cree y que Cuba debe felici-
tarse de que su Ministro en B é l g i c a 
'seá el? s e ñ o r Zayas Alfonso. 
El acueducto 
de Santiago de las 
E n estos días, so celebrará ou g 
tiago do las Vegas, ol acto de ^ ¡ 3 
ración del acueducto que ha do l\tf' 
tantas funciones do la higiene hast/! 
presente incumplidas. 
Cabe al señor Aronoibia, alealcle ^ 
aquel pueblo, y al digno secretario ? 
aquel Ayuntamionto, el honor de J f 
manifes tac ión de progreso, una J í 
que agrupar a las muchas qUe ^ 
implantado los que con honoplácit0 ^ 
neral administran los bienes do Sarn^ 
go de las Vegas. 4 
E l acto de la inaugurac ión resulta i 
magnífico y a él acudirán personalil 
des de alta s ignif icación de la Hab 
na, entre otras el reputado y prestj j 
so letrado don Fernando Sánch 
Fuentes, y representantes de Var^ 
periódicos de esta capital. 
HliNfESCOuP 
L a f a t i g a i n t e l e c t u a l 
I I I 
Expondremos a grandes rasgos )• 
profilaxis de la fatiga intelectual 
advirtiendo antes que en ol antei-iJ 
ar t í cu lo aparecieron las palabras 
"centros inferiores" por "centroj 
superiores" que h a b í a m o s escrito. 
Tres son los factores más esencia, 
les de la educac ión física, y los tres 
precisamente, son los que nos sirvej 
de más preservac ión al escolar y hom. 
bre de estudios, contra la fatiga int(, 
iectual. Estos factores son, la bue-
na nutr ic ión , el reposo y los ejercí, 
cios f í s icos . Si a ellos agregamos la 
higiene y moralidad más aconsejadas 
por la ciencia y los buenos tratadis-
tas, tendremos un cuadro completo 
que nos s irva do guía contra la fati-
ga intelectual y cuantas enfermeda-
des se adquieren en la n iñez y juven-
tud, por ignorancia, malos hábitos 
necesidades perentorias o ideales que 
se persiguen empleando medios con-
trarios a la salud y prolongación de 
la v ida por alcanzar a l g ú n fin. 
Pero sería preciso escribir muclii-
?imás cuartillas para tratar de todo 
esto; y en los moldes de un artículo 
só lo caben ideas generales sobre la 
nutr ic ión , el reposo y ol ejercicio fí-
sico, factores esenciales, como hemos 
dicho, contra la fatiga intelectual dsj, 
escolares y hombres de estudio. 
Principiando por la nutr ic ión, di-
remos que sólo puede sor buena con 
alimentos sanos suficientes y aire pi | 
ro, pues de los primeros so forma lü 
sangre, que es modificada por el aire,: 
y; en conc lus ión , la que nutre y ^ 
para todos los ó r g a n o s del cuerpo. 
Los ñ iños adolescentes de ambo; 
s e X ó s — y hasta los adultos—deben to-
mar alimento cinco veces al día, co-
mo es costumbre en Cuba y España, J 
agua pura cuantas veces la deseen, 
no'estando sofocados. E l esfuerzo 
mental y físico so prohibe torrainan-
fomente durante las dos horas cM 
siguen al almuerzo y comida, peroñój 
así después del desayuno y merienda 
quevse toman en pequeña eantidaá 
y son de fácil d iges t ión , como leche,! 
café , chocolate, frutas y a l g ú n Jdfl 
ce y galleticas. 
De intento rehu ímos tratar con tec-
nicismo do la nutr ic ión y demás 
puntos que toquemos, poro sepan 
nuestros lectores que práonca y cienti-
fieamente está demostrado que la 
buena a l imentac ión y el airo puro, 
nutren y reponen más que todas las 
I M P O R T A N T E a l o s H A C E N D A D O S , 
P I N T O R E S , P R O P I E T A R I O S D E F I N -
C A S U R B A N A S , 
E M B A R C A C I O -
N E S Y A R Q U I -
T E C T O S . 
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medicinas y brevajes que nos mandan 
del extranjero y pagamos a precios 
elevados. 
Las harinas, bien cocidas o tosta-
das ; las fratás, viandas, . leche, hue-
vos, carnes blancas y rojas, los com-
puestos de azúcar y las hortalizas 
más recomendadas, son los mejores 
alimentos para nutrir y reponer el 
organismo y adquirir fuerzas físicas 
y energía mental, con el fin de luchar 
contra la fatiga intelectual, enferme-
dades todas y obstáculos a la reali-
zación de los nobles fines para que 
Dios creó al hombre. 
Pero la buena nutrición sería nula 
gin el reposo completo, que es el sue-
ño, y los ejercicios físicos que en los 
primeros años deben consistir en jue-
gos al aire libre y trabajos manuales. 
En el sueño normal cesan todas las 
funciones intelectuales, pero las nu-
tritivas continúan con descanso del 
cuerpo, siendo con la nutrición, repa-
rador de la fuerza física y energía 
psíquica o mental, elaborándose y 
acumulándose ésta en el cerebro 
mientras estamos dormidos. Cuanto 
más nutren y juegan los niños, mejor 
duermen; y viceversa, cuanto más 
tranquilo y profundo es su sueño, 
mejores serán la nutrición y disposi-
ción para el juego y trabajo intelec-
tual o físico. 
El sueño viene a ser como un ali-
mento reparador del cuerpo y espíri-
tu ; pero no conviene dormir mucho, 
ni siesta alguna, después de los dos o 
tres años de edad, siendo su dura-
ción inversa de ésta. Un niño peque-
ño duerme diez o doce horas, mien-
tras que a un adulto le es suficiente, 
dormir siete u ocho. 
Y entramos en los ejercicios fí-
.sicos de los escolares. Todo movi-
miento del cuerpo implica un ejer-
cicio o trabajo de algiín mús-
culo. Hay movimientos automáti-
cos .espontáneos, reflejos, instintivos, 
habituales, voluntarios y otros; pero 
a nuestro objeto basta referirnos a los 
voluntarios e instintivos, como en-
gendradores, por decirlo asív de los 
juegos de los niños los últimos, y los 
primeros de los ejercicios atléticos. / 
El juego es el ejercicio más agrada-
ble a los niños y niñas y tan necesa-
r io para ellos como el alimento, por 
responder a leves del cuerpo y espíri-
tu, a necesidades fisiológicas y psico-
lógicas. Según Karl Groos, viene a 
ser el juego el ejercicio preparatorio 
para la vida ; pero a la vez es un estí-
mulo biológico para el desarrollo de 
todos los órganos y a la vez de los po-
deres mentales por obrar sobre el 
sistema nervioso. 
Tiene además el juego un papel so-
cial muy importante, porque contri-
buye mucho a desarrollar los senti-
mientos de solidaridad. Carr le asig-
na también una acción catártica, des-
cargando a los niños de instintos per-
judiciales a la vida y moralidad hu-
manasv -' > -
Todos los juegos ejercitan procesos 
generales de la vida mental, como 
son; entre otros, los juegos sensibles, 
motores y psíquicos, dividiéndose és-
tos últimos en intelectuales y afecti-
vos, o funciones especiales de la vi-
da humana, como los juegos familia-
res, sociales, de imitación, caza,' íu-
eha etc, que vienen a ser como de 
aprendizaje para la defensa y mejo-
ramiento de la especie humana. 
En la antigüedad, en Grecia y Ro-
ma especialmente, se concedió mucha 
importancia a los juegos corporales, 
y todos los pedagogos modernos de 
más valía, como Froebel, Pestalozzi, 
Rouseau, Spencer y otros, les han da-
do mucho valor y eficacia para la 
salud, fortaleza, desarrollo, agilidad 
y educación de la infancia y juventud 
toda, y actualmente, siguiendo sus 
consejos y los buenos resultados que 
se obtienen con ellos, se han estable-
cido en todos los centros de enseñan-
zâ  primaria y secundaria, como hi-
giénicos, atractivos y educadores; y 
además, en las universidades, acade-
mias y cuerpos todos armados, como 
medios poderosos de resistencia y de-
fensa^ ataque y victoria, individual y 
colectivamente. 
Por otra parte, el juego es un agen-
te poderoso de disciplina en la ense-
ñanza, porque debido a leyes de equi-
librio del cuerpo y el espíritu/esta-
blecidas por la Psicogenia y Embrio-
genia, cuanta más: actividad corpo-
ral tengan los alumnos fuera del 
aula, más tranquilidad y atención 
conservarán durante las clases. 
Con respecto al poder que tenga 
contra la fatiga intelectual, baste de-
cir que cansados y deprimidos por 
esfuerzos mentales, niños de ocho a 
trece años, durante dos horas, al dar-
les recreo y juego libre, todos demos-
trarán distintas veces mucha acti-
vidad, alegría e iniciativas para for-
mar juegos y entregarse a éstos con 
verdadero deleite moral y entusiasmo 
olvidándose muchos de la merienda: 
llegando nosotros a la conclusión de 
que todos los juegos motores, a liber-
tad de los niños, son los agentes más 
poderosos contra la fatiga intelectual 
de los escolares. 
Pedimos, pues, media hora en la 
sesión de la mañana y otra media en 
la de la tarde para que jueguen todos 
los niños y niñas, muy especialmen-
te las niñas, de las escuelas públicas 
y privadas, y lo pedimos en nombre 
de la salud de todos los pequeños es-
colares y de la buena disciplina y en-
señanza científica y natural. 
No nos duelen prendas, y por en-
cima de todos los convencionalismos, 
de prácticas viejas y arcaísmos peda-
gógicos ; de fútiles disculpas, por ca-
recer de patios suficientes, y doctri-
nas muy anticuadas; del silencio se-
pulcral de nuestras escuelas, sólo in-
terrumpido por la voz del maestro, 
o ma^tra y el intelectualismo enci-
clopédico y muy superficial de nues-
tras niñas demacradas por los estu-
dios y la vida sedentaria y fatigosa 
que llevan; por encima, decimos, de 
¡todas y de todo, de la complacencia y 
favoritismo, de la política, el com-
padrazgo y la ineptitud; del abandono 
y falta de celo de los que pueden y 
deben poner remedio a una pedago-
gía intelectualista, condenada hace 
ya siglos por Juvenal, Locke, Bacon, 
Rabelais y otros filósofos, pediremos 
enseñanza manual, juegos y alegría 
para nuestros escolares menores; gri-
tos y chillidos, risas y cantos y cuan-
tas diversiones morales propias de 
niños de ambos sexos puedan llevar-
se a cabo en los reducidos patios, co-
rredores y dentro de las mismas au-
las, a la hora del recreo, y mejor aún 
al aire libre, en plazas y paseos, para 
que la escuela sea a la vez centro 
atractivo de alegría, salud y educa-
ción integral y armónica. 
Con estos juegos dos veces, al día, 
la supresión de todo trabajo extraor-
dinario, los movimientos colectivos 
cada vez que* se cambie de asignatu-
ra; los ejercicios calisténicos, ali-
mentos suficientes y agua muy abun-
dante ; que ningún escolar quede sin 
tomar desayuno, pues sabemos que 
todos, o casi todos los días, en la es-
cuela 30, le da a alguna niña fatiga 
rie inanición, por no haberlo tomado; 
con esto, el sueño reparador y las de-
más prácticas de la buena higiene, 
no habrá fatiga intelectual; pero sí 
habrá, enseñanza conforme a las le-
yes de la Naturaleza que mandan 
primero criar y cuidar mucho del 
animal para poder hacer el hombre. 
Ya trataremos de la gimnasia y de-
más ejercicios atléticos para los Ins-
titutos y Universidades. 
m. GOMEZ CORDIDO. 
C O R R E O I X T R A N J E R O 
D I C I E M B R E 
Por unos carteles. —Un sabio acusa-
do le lesa majestad, 
| Viena, 8 
Ha comparecido ante el Tribunal de 
Cracovia, acusado del delito de ..lesa 
majestad, el doctor Agustín Wro-
blewski, qué fué miembro del Institu-
to Pasteur de París, autor de gran 
número de trabajos científicos sobre 
Química, publicados unos por la Aca-
demia de Ciencias de Cracovia y 
otros por el ministerio de Instrucción 
pública. • 
El doctor Wroblewski estaba pro-
cesado como autor de. unos carteles, 
que se fijaron en las calles con motivo 
de la visita del Archiduque Carlos a 
Cracovia, invitando al pueblo a no 
asistir a la recepción oficial. 
El doctor Wroblewski se ha decla-
rado anarquista comunista. 
El tribunal lo ha absuelto. 
Contra los roedores. —Una empaliza-
da de 1,200 leguas. 
Londres, 8. 
Dicen de Sydney que los habitantes 
de la Australia Occidental, temiendo 
que los conejos, que tantos estragos 
hacen en la Australia del Este, entren 
en el territorio de ellos, han • hecho 
construir uña inmensa empalizada 
para impedir la invasión de los temi-
bles roedores. 
La empalizada atraviesa todo el 
continente australiano de Norte a Sur. 
Su extensión es d^ 1,200 leguas. 
Para vigilar su 'conservación ha si-
do necesario crear un Cuerpo de ins-
pectores. Guardias a caballo recorren 
una parte de ella. En el Norte, por la 
escasez de agua, los guardias hacen 
la vigilancia en camellos. 
Al pie de la empalizada se han colo-
cado millares de trampas para coger 
los conejos. 
Y como a pesar de estas precaucio-
nes, los roedores han logrado penetrar 
en la Australia Occidental, se ha 
acordado construir otras dos vallas 
paralelas a la ya existente. 
N O T A S D E A R T E 
M A R T A D E L A T O R R E 
LLAGAS Y ULCERAS 
pa v ^ n t f I I ; L A u ^ ^ ^ O R A S DEL DR. PRANKLIN, MAR-
CA VELCAS, curan llagas y ulceras del modo m á s sencillo; penetrando en la 
masa de la sangre, purificándola, vigorizándola y enriqueciéndola De este 
modo, al desaparecer las impurezas y los gérmenes malignos que la contamina-
ban, impidiendo la cicatrización del punto dañado, el cie-re la curación v ^ 
cicatrización se haceri indispensables. Aplicaciones externas'de ungüento po-
madas, tinturas ó cataplasmas no sirven para cerrar ni cicatrizar Hagas' úl-
ceras m eorrimientos jorque sus efecteg no más más alié de los síntomas • aun-
que pueden ser útiles grillares del remedio principal que llegue, según hemos 
una pala^rTas 7 ^ vi«0rice * enriquezca; en 
PASTILLAS RESTAURADORAS DEL DR. FRANKLIN 
isiárca Velca«, ' 
Ansioso por desechar la amarga 
nostalgia de la patria, deseoso de ali-
viar mi espíritu con cristalinas evoca-
ciones de arte para alejar lo áspero 
de la vida, yiviendo un mundo mejor, 
lleno de ensueños y de quimeras, 
aproveché ocasión propicia para es-
cuchar las voces cristalinas que a su 
violín mágico hace producir la seño-
rita Marta de la Torre. Como maga 
hechicera fabrica sones por efecto de 
algún sortilegio cuya clave puede des-
cifrarse en lo íntimo del alma de la 
artista sublime, que tiene el don de 
sentir y trasmitir los divinos aires 
del ensueño. 
Como describiendo la blancura 
flotante de una ofelia sobre la acogi-
nada caricia de una ola, con perfiles 
sonoros de capricho voluptuoso, se 
desliza el arco sobre las cuerdas me-
lodiosas de aquel violín, impulsado 
por mano sutil que está en contacto 
dio de la más profunda posesión de la 
técnica musical, y vive en un mundo 
de inspiración que la permiten crear 
música que sublimiza. Ella viene de 
dos mundos distintos; pero que de-
ben coligarse para ascender a' la per-
fección; su espíritu se ha bañado en-
tre las ondas de los sublimes mares 
de la creación propia y única y ha 
purificado este numen brillante en las 
fuentes góticas del clasicismo austero. 
Sin llegar a la hipérbole, se pued.í 
asegurar que Marta de la Torre es 
una gloria de América en general y 
una inmensa gloria de Cuba. El espíri-
tu se entristece al considerar que es-
tas notabilidades que son timbres de 
orgullo de nuestras morenas tierrars, 
queden relegadas al olvido, abando-
nadas para siempre en el tumulto de 
la vida, sin un laurel que colocar en 
sus frentes qué irradian luz< sin un 
homenaje de admiración que a tantos 
continuó con el espíritu de la artista 
que tan intensamente comprende la 
poesía de la música. Parece que aque-
llos sones, que la imaginación forja 
venidos de los bosques encantados 
que habita la diosa de los pies desnu-
dos, nos describen en sonoridades 
rítmicas, de chocar de diamantes, de 
rumor de besos de hilillos de agua 
presurosa, la desnudez virgen de las 
estrellas solitarias, e! correr rumoroso 
e indómito del torrente lejano, el ins-
pirado cantar del ruiseñor, que en.su 
trinar invita al amor y al bien a los 
pobladores de la selva, los dulces en-
cantos de la mujer, las furias del 
mar, la espuma blanca de las olas 
encrespadas, la soledad melancólica 
de ligera barca que se abandona al 
viento, el grito que revela dolor, el 
suspiro amante, la promesa que em-
briaga, el juramento que hace feliz, 
líft tarde triste, el sol que se hunde, la 
mañana qUe ríe; todo lo bello, lo trá-
gico, lo inesperado, lo sublime, des-
cribe enérgico o quejumbroso; indig-
nado o acariciando con arrullo suave 
el arco aquel, sin saberse por qué sor-
tilegio aquella mano acoginada y 
blanca de Marta produce sones nun-
ca oídos que hablan al corazón y con-
versan de cosas elevadas. 
Sin duda, por estas tierras de Amé-
rica, no se ha escuchado una artista 
tan notable. En Bruselas, donde hizo 
su perfeccionamiento y obtuvo los 
mejores premios, en recompensa a su 
inspiración gloriosa, causó admira-
ción el don de esta señorita llena de 
poesía y de encanto. En esta genial 
artista operan las dos . circunstancias 
que hacen escalar el último peldaño 
de la cúspide artística.. Es clásica, y 
ha sabido dominar el violín por me-
ignaros se les rinde con la conciencia 
de no merecerlo. 
Cuando se medita sobre el abando-
no que del arte tienen los gobiernos 
de América, profunda tristeza se 
experimenta y el contraste, rápido se 
presenta a l observador. Se pensio-
nan en el extranjero floretistas que 
«studien el arte de mejor ensartar pe-
chos humanos, se hacen gastos creci-
dísimos para enviar personas a repre-
sentaciones decorativas o bufonescas, 
que a la mejor ocasión ponen en ri-
dículo a la nación; se hacen innume-
rables gastos sin objeto ni causa, y a 
las representaciones genuinas de la 
civilización y adelanto, a los que 
pueden poner a una altura honrosa la 
opinión extranjera, a los que desvir-
tuarían el criterio injusto que de 
nuestra raza se tiene en las naciones 
extrañas, a esos que van vertiendo 
ñores que a lodo y cieno sus matices 
¡untan, los que cuentan sus dolores 
a los que nadie por su mal pregun-
tan, se les olvida para siempre y los 
Sones inspirados de un mágico violín 
que podría contar las grandezas de 
la raza en tierras extrañas, que con 
sus maravillas podría describir todo 
un mundo de ensueños y de cosas, 
lued-a ahogado en las cuatro pare-
des de la sala familiar. Y mientras 
tanto los yanquis dicen que hace fal-
ta se nos reconquiste.... 
Los sueños, las sombras, las visio-
nes que de su violín produce la espi-
ritual Marta, deben ser escuchados 
por los extraños. Esta gloria cubana 
debe ser impulsada, y protegida por 
el Gobierno para satisfacci&n de él 
mismo y prestigio nacional. 
Guillermo Gastillo T. 
D I G E S T I V O G A R D A N O 
Gran El íx ir tOnico estomacal antlgrastrAlsico. 
Prescrlpto por el C U E R P O M E D I C O para combatir con Sxlto In» 
E N F E R M E D A D E S d e l E S T O M A G O 
Molestias del embarazo, Inapetencia, conralecenda, enteritis. Devuelve al eatfima-
gro l a normalidad de sus funciones y asegura perfecta d i g e s t i ó n por mucho y variado 
que se coma. 
E n boticas t i fr. Por 93-20 manda 4 fr, D R . GARDANO, Belascoafn núm. 117. 
Nenrastenla-doro-nnemla. Tisis, Impotencia ,aarotamlento vital , debilidad ce-
rebral, ataques nerviosos, catarro bronquial, a smát i cos o pulmonar, Raquitismo, 
llnfatlsmo de los n iños , son siempre vencidos coa los 
Hipofosfitos compuestos del Doctor Gardano. 
Poderoso reconstituyente de las enfermedades consecutivas, nerviosas y pulmo-
uares. E n Boticas f l-20 fr. Por f3-S5 manda 4 fr. DR. GARDANO, Belascoaln 117. 
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N E C R O L O G I A 
Con pena nos hemos enterado del 
fallecimienltoy ocurrido el miércoles 
en Marianao, del apreeiable joven don 
Carlos Valdós y Fernández, celoso e 
inteligente Corresponsal del DIARIO 
DE LA MARINA en aquella locali-
dad, donde disfrutaba de bien mereci-
das simpatías. 
El entierro del malogrado joven 
se verificó en la mañana de ayer y 
fué una sentida manifestación de 
duelo. 
Llegue hasta su afligido padre, 
nuestro estimado amigo don José 
Valdés Pedrayes, agente de este pe-
riódico en el referido pueblo, la ex-
presión sincera de nuestra condolen-
cia, haciéndole extensiva a su tío el 
señor Oscar Fernández Folch, redac-
tor de " E l Mundo" y también esti-
mado amigo nuestro. 
Beba usted cerveza, pero pida la de 
LA TROPICAL. 
POR US OFICINA 
SECRETARIA DE GOBERNACION 
Lo de Sabanilla 
Las noticias recibidas í ayer tarde 
en la Secretaría de Gobernación re-
velan la intranquilidad que existe en 
Sabanilla del Encomendador (Ma-
tanzas,) motivada por la negativa del 
Alcalde del período que terminó el 
día 30 de Noviembre del año anterior, 
cuyo señor se niega a dar posesión al 
que resultó electo en 1 de Noviembre 
ya citado. 
A tal extremo han llegado las co-
sas, que se teme que de un momento a; 
otro pueda producirse un desaguisa-
do en aquella localidad. La Secretaría 
d'e Gobernación, deseando evitar con-
flictos desagradables para el buen 
crédito de la República, aconsejó 
ayer a su delegado en Sabanilla, se-
ñor Mustelier, las medidas que debe 
tomar a fin de evitar el temido con-
flicto. 
Circrdar 
La Secretaría de Gobernación diri-
gió ayer a los Alcaldes Municipales la 
siguiente circular: 
"Habana, 2 de Enero de 1913. 
Sr. Alcalde Municipal de 
©efictr: 
Con motivo de la formación de los 
próximos Presupuestos Municipales 
para el ejercicio de 1913 a 1914 y a 
fin de que estos se ajusten a las dis-
posiciones legales que rigen sobre la 
materia, tengo el honor de llamar la 
atención de esa Alcaldía acerca de los 
siguientés particulares: 
1 Que el Ayuntamiento acuerde 
su plan general de Gastos e Ingleses 
antes de la segunda quincena del mes 
«de Febrero próximo venidero. 
2 Que tanto al formar el Contador 
el proyecto de Presupuesto, como en 
la tramitación del mismo, hasta su 
aprobación por el Ayuntamiento, se 
tengan presentes las Circulares de 21 
de Febrero, 29 de Marzo, 28 de Abril 
y 18 de Noviembre de 1910. insertas 
en las páginas 33, 41, 45 y 61 del fo-
lleto número 6 publicado por esta Se-
cretaría. 
3 'Que por el Contador se cumplan 
las instrucciones que aparecen a con-
tinuación de cada Artículo en el 
Cuadro de Presupuesto y las obser-
vaciones que le siguen a dicho Cua-
dro, folleto número 4. 
4 Que igualmente se tengan pre-
sentes las Resoluciones Presidenciales 
publicadas en las '"Gacetas" de 24 
de Julio, 2, 6, 7, 10, 12, 15, 19, 22 y 
27 de Agosto, 3, 4, 16, 21, 2 8 ^ 30 de 
Septiembre, y 4 de Octubi-e últimos, 
que se refieren a suspensiones totales 
y parciales de Presupuestos corres-
pondientes a distintos Municipios. 
5 Se recomienda muy eficazmente 
al Ayuntamiento a excitación de la 
Secretaría de Sanidad y Beneficencia, 
no omita consignar cantidad sufi-
ciente en Presupuesto para dietas de 
enfermos e indigentes en Hospitales 
'y Asilos a fin de evitar luego las re-
clamaciones de esa naturaleza. 
6 Que se eviten errores y omisio-
nes señalados en los Reparos formu-
lados por esta Secretaría, con motivo 
del examen de los Presupuestos de ese 
Municipio. 
Ruego a usted se sirva trasladar las 
anteriores instrucciones al Sr. Presi-
dente de la Corporación Municipal, a 
los fines que se indican en el primer 
párrafo de este escrito. , 
Sírvase también acusar recibo de 
la presente para la debida constancia. 
De usted atentamente, P. A. del se-
ñor Subsecretario.,, 
Telegrama 
Don Adolfo Sánchez desde Retamal 
en representación de varios colonos 
del término de Colón, dirigió ayer tar-
de al Secretario de Gobernación el 
telegrama siguiente : 
"Colonos Laguna Grande, término 
. de Colón, cohibidos tirar caña inge-
nio "Tinguaro," por órdenes contra-
tistas carretera Colón Perico, ocasio-
nando considerables perjuicios nues-
tros intereses no cumpliendo contra-
to ingenio. Urge medida gubernativa 
para proteger nuestros intereses." 
Protesta 
El señor Silverio M. Tavel, comer-
ciante de Campechuela, ha dirigido un 
telegrama al Secretario de Goberna-
ción protestando contra los informes 
dados por el Alcalde Municipal de 
dicho punto señor Gassó, al asegurar 
que dicho señor padece de delirio de 
persecución. 
Dicho señor Tavel asegura que las 
manifestaciones del Alcalde no per-
siguen otro fin que el de desvirtuar la 
gravedad de las denuncias que contra 
é l tiene presentadas. 
A pagar visita 
El Presidente electo señor Menocal, 
acompañado del abogado señor Hévia 
y de su ayudante el capitán Betan-1 
court, estuvo ayer en la Secretaría de 
Gobernación a pagar al señor Mencía 
la visita que éste le hizo reciente^ 
mente/ 
Tesorero desaparecido 
El Alcalde Municipal de San Luís, 
Pinar del Río, dió cuenta ayer de la 
desaparición del Tesorero de aquel 
Municipio y pide instrucciones acerca 
de las medidas que debe tomar. 
La Secretaría por telégrafo le con-, 
testó que cómo medida inmediata de-
be disponer una investigatción en la 
Hacienda Municipal, y poner los he-
chos en conocimiento de aquel Ayun-
tamiento por si qniere ejercitar las 
facultades que le confiere el articule 
123 de la Ley Municipal. 
Casa quemada 
En la tarde de ayer fué destruida 
por un incendio la casa del vecino del 
barrio de Lajas, término de Consola-
oión del Sur, don Patricio Bejarano. 
SSCRETARIA DE 
INSTRUCCION PUBLICA 
Será por oposición 
A l señor Rafael Escobar se le co-
munica que no puede nombrársele 
Profesor de la Asignatura B inglés 
del Instituto de Pinar del Río, por ha-
berse sacado a oposición dicha Cáte-
dra, i 
Título visado 
Se ha devuelto al Rector de la J J n U 
versidad después de visado por la Se-
cretjaría de Instrucción Pública^ el 
título de doctor en Cirugía Dental 
expedido a favor del señor Pedro No-
lasco de Velasco. 
Licencia 
Se ha concedido* al señor Joaquín 
Llaverías, oficial del Archivo Nació-
nal, veinte días de licencia con sueldo, 
por enfermedad. 
Autorizaciones 
Han sido autorizados para exami-
nar documentos en el Archivo Nacio-
nal las siguientes personas: 
Al señor Alfredo Oliveras y Pers, 
para que examine el juicio seguido, 
por las años de 1886 y 87, por los he-
rederos de don Alonso Aivairez de la 
Campa contra los hermanos Pers, en-
tre los cuales se halla la señora mac 
dre del interesado. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Marcas de ganado 
¡Se ha negado la inscripción de las 
marcas de hierro para señalar gana-
do a los señores Rafael Mata, .Juan 
Martínez, Martín 'Parraco, José Ca-
ridad Serrano, Tuán Trujillo, Juan 
Rodríguez, Oscar Barrayarza, Leoca-
dio Sorí, Luís Mola Córdoba, Arturo 
Ruíz, Alejandro Castro, Angel Gómez 
y Rodríguez, Alfredo Fuentes, Anto-
nio Capote, Venancio Pimentel, Víc-
tor González, Vidalina Gálván, Roma-




En atenta carta nos participan 
nuestros distinguidos amigos el doc-
tor Joaquín R. Torralba y el Procura-
dor señor Ricardo N. de Zalba, haber 
trasladado su bufete de la qalle de. 
Cuba número '37 a la de O'Reilly nú-
mero 21, altos. 
Con mucho gusto lo hacemos saber 
á su numerosa clientela. 
R E A L I Z A C I O N 
S e r e a l i z a n todas l a s e x i s t e n c i a s de J O Y E R I A y R E L O J E R I A : se 
venden los a n a q u e l e s , v i d r i e r a s , m o s t r a d o r y t o d a l a h e r r a m i e n t a de u n 
t a l l e r de P L A T E R I A . S e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s p a r a e l l oca l , p r o p i o 
p a r a a l m a c é n . 
M U R A L L A N U M . 2 2 . 
69 6-2 
¿ ¿ D E B I L ? ? 
Q u i n a - C a c a o - v i n o - S A R R A 
DELICIOSO TONICO 
1 botella S 0.60 cents. 




C 948 M. 13 
DIARIO DE TÍA. MAHINA. 
C r ó n i c a s I n t e r n a c i o n a l e s 
rPara el DIARIO DE LA MARINA) 
L a C o n v e n c i ó n A z u c a r e r a 
d e B r u s e l a s 
I I 
C u b a y l a C o n v e n c i ó n 
Aprovecharé el respiro que nos pro-
porciona el acto del ejército 'búlgaro 
ante las líneas de Tachataldja para 
volver sobre un asunto de particular 
interés en •Cuba, que hube de abando-
nar moTtientáneamente obligado por 
los dramáticos sucesos de los Balka-
nes. No quiere esto decir que la si-
tuación europea presente ya un as-
pecto tranquilizador ni pacífico; por 
un momento llegó a creerse que el te-
mible conflicto general era inevita-
ble, y hoy estamos en un instante que 
el señor Kinderlen Wachter, Ministro 
de Relaciones Exteriores del Imperio 
Alemán, ha sintetizado ayer diciendo: 
^'la situación no ha sido nunca tan 
negra como se pensó, pero hoy no es 
tan rosa como muchos imaginan." 
Aprovechemos, pues, el tiempo, para 
discnirrir sobre materia tan pacífica 
como es la industria azucarera antes 
que el ruido de la guerra y de las 
porfías políticas, no impida de nuevo 
que se oiga la voz tranquila de los de-
bates económicos. 
Mi primera crónica acerca de la 
Oonvencion azucarera de Bruselas se 
redujo a una exposición de todos los 
acuerdos que constituyen dicha Con-
ferencia, ineluyendo la actitud que llo-
ra ó Inglaterra tan contraria a las pri-
meras determinaciones. Siguiendo el 
estudio de los trabajos de la Conven-
ción llegamos a la sesión del 26 de 
Septiembre de 1910, en la que el De-
legado del Imperio Alemán, Mr. 
Mehlhorn, abordó de un modo resuel-
to el asunto de los azúcares cubanos, 
solicitando que fuesen considerados 
como azúcares primados. En realidad 
la espléndida producción azucarera 
de Cuba, que se desenvuelve gracias 
a la riqueza de una naturaleza pródi-
ga, y al empleo de los más adelanta-
dos métodos industriales y que se im-
pone por su cantidad y su calidad, es 
todo 'lo menos parecida a una indus-
tria fomentada por la protección y 
amparada por primas directas o In-
directas; pero es indudable que hasta 
la primavera del año de 1911 legal-
mente se la podía considerar como 
perteneciendo al grupo de las que pe-
naba la Convención, en virtud de los 
derechos, del1 Arancel de Aduana que 
en dicha República eran superiores a 
•los que el artículo tercero estimaba co-
mo una prima indirecta. 
Y sin embargo hasta la 17ft. Sesión 
de la Conferencia de Bruselas después 
de S años de haberse constituido, na-
die se preocupó seriamente de tal cosa, 
y ¿ esto por qué ? Pues porque los re-
molacheros europeos no tenían la com-
petencia de les azúcares de 'Cuba, por 
creer que serían siempre absorbidos 
por el gran mercado de los Estados 
1 'ni dos. Era todo ello muy lejano y 
muy fuera de las competencias econó-
micas de Europa. En 1910 pasó algo 
•que echó por tierra esas seguridades, 
y no es preciso que yo relate lo que su-
cedió, pues el proceso-verbal de las 
sesiones de la Convención durante el 
período 1910-1911, que voy a exami-
nar en seguida lo explica cunjplida-
mente. 
En la ya indicada sesión de 26 de 
Septiembre de 1910, después de la 
presentación de cuentas Teglamenta-
ria, el Presidente señor Capelle, dio 
Economía Doméstica 
Como puede hacer el mejor ja-
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Las medicinas para la tos, contienen 
por regla general jarabe simple en 
gran cantidad. SI Vd. toma dos 
tazas de azúcar granulada y una taza 
de agua caliente y agita bien la 
mezcla por espacio de dos minutos, 
tiene Vd. mejor jarabe que el que 
puede comprar ya hecho. 
81 á esta mezcla añade 75 gra-
mos (dos y media onzas) de Pinex, 
en una botella de medio litro y 
añadiera el jarabe de azúcar ya pre-
parado, tendrá [Vd. excelente Jarabe 
para curar la tos y con él podrá, eco-
nomizar unos $2.50 (oro). Además 
se conserva perfectamente-
" E n él encontrará mejor Jarabe para 
la tos que cualquiera otro que haya 
,Vd. usado, aún para la tos más persis-
tente. Puede estar seguro de sus ex-
celentes resultados, pues ordinaria-
mente alivia la tos más pertinaz en el 
término de 24 horas. Además es un 
Itxante «uave, tiene excelentes cua-
lídes ténicas, y un sabor muy agra-
dable. Tómese de él una cucharadita 
cada uno con intervalo de dos 6 tres 
horas. * 
Excelente remedio para la toa obsti-
nada, coqueluche, ronquera, asma, 
dolores de pecho, etc. 
Pinex es el mejor compuesto del 
extracto concentrado de pino blanco 
de Noruega, rico en guayacol y demás 
elementos curativos del pino. Otras 
preparaciones no producirán resultado 
en esta fórmula. <*» , 
íl>Esta receta está garantizada que 
dará absoluta satisfacción 6 el dinero 
se devolverá prontamente. Su farma-
céutico tiene Pinex ó si no lo tuviera 
lo pedirá para Vd. Distribuidor Ge-
neral: Dr. Manuel Johnson, Obispo 30, 
Habana, Cuba. 
cuenta de que había recibido una co-
municación de la Legación de Alema-
nia en Bruselas, expresando el deseo 
del Gobierno Imperial de que se tra-
tara en seguida el siguiente asunto: 
' ' Examen de la Legislación de Cuba.'' 
Y acto continuo el Delegado alemán 
Mr. Melilliorn, (dice el proceso-ver-
bal) "manifiesta que en el curso de 
los últimos meses ciertos periódicos 
han publicado comunicaciones relati-
vas a la importación de azúcares cu-
banos en Francia." 
Pero la rivalidad anglo-gennajia, 
aparece en los campos más distintos 
y en las circunstancias más diversas, 
y el Delegado de la Gran Bretaña, Mr. 
Algermon Law, salió al encuentro del 
representante alemán empleando los 
recursos de la táctica parlamentaria, 
a fin de retardar que se tratase a fon-
do la cuestión suscitada. Dice el pro-
cesô  verbal: "Mr . Algermon Law, 
hace notar que ese asunto no figura en 
la orden del día, por lo que la Dele-
gación británica no se halla documen-
tada sobre el mismo, no estando por 
tanto en condiciones de tomar parte 
en la discusión sobre un punto que es-
tima de la más alta importancia. Sin 
embargo no hace objeción a un cam-
bio de impresiones, a condición de que 
no se vote dejándose esto para la se-
sión próxima." 
Con la cortesía y el espíritu conci-
liador que ha merecido las simpatías 
constantes de los Miembros de la Con-
ferencia, su Presidente, el hoy Barón 
Capelle, trató de concertar los pun-
tos de vista inglés y alemán, propo-
niendo la fórmula de 'que se cambia-
ran impresiones sobre el asunto, pe-
ro sin tratar de resolverlo mientras no 
se hubiese estudiado de un modo su-
ficiente y fijado en la orden del día 
de una sesión venidera. 
Establecido el debate en esa for-
ma Mr. Mehlbor, desenvuelve sus 
puntos de vista y hace observar que 
han pasado 5 años desde que se ase-
guró qne las intenciones de Cuba eran 
las de modificar su legislación adua-
nera respecto al azúcar, pero qne na-
da había hecho en ese sentido. El de-
legado inglés insiste en que debe apla-
zarse la cuestión y en dar un nuevo 
plazo al gobierno cubano por si éste 
estima que debe tomar medidas rela-
tivas al asunto. Alrededor de este te-
ma se sigue discutiendo, poniéndose 
muy en claro a través de los argumen-
tos repetidos el temor que a Alema-
nia Inspira la concurrencia de los azú-
cares cubanos y la áatisfaeeión con que 
al contrario Inglaterra los vería llegar 
a su mercado. A l fin se decidió apla-
zar la cuestión hasta la sesión de 16 do 
'Febrero de 1911 (el Delegado alemán 
trataba de que la fecha fuera lo más 
cercana posible) a fin de que €úba pu-
diese ocuparse del asunto. 
En el intervalo de ambas sesiones se 
pusieron en juego las influencias inte-
resadas en que los azúcares cubanos no 
fueran rechazados de los mercados del 
Continente europeo, a lo qne se añadió 
Jas gestiones inteligentes y activas del 
Ministro de la República de Cuba en 
Bélgica, doctor Franeisco de Zayas, en 
relación constante con el Presidente de 
la Convención Mr. Capelle, y con su 
Gobierno, que dieron por primer re-
sultado que Cuba enviase dos Delega-
dos especiales para explicar los propó-
sitos de dicho país. Estos Delegados, 
dos personas eminentes y de alta cate-
goría diplomática, fueron el señor 
Gonzalo de Quesada, Ministro Plenipo-
tenciario en Berlín y qne lo había sido 
durante algunos años en Washington 
(a quien hube de conocer personal-
mente en la 2.a Conferencia de la Ha-
ya a la que concurrió como Delegado) 
y el Ministro en Bélgica, doctor Zayas 
y Alfonso de quien ya he dicho se ha-
bía ocupado constantemente del asun-
to y que estaba en las mejores relacio-
nes con el Barón Capelle. La repre-
sentación cubana era realmente bri-
llante, tal vez demasiada si se tenía en 
cuenta la sencilla misión que se le ha-
bía confiado, pero eso mismo debía 
causar la mejor impresión sobre la 
Conferencia, pues indicaba la impor-
tancia que el Gobierno de Cuba daba a 
la cuestión en litigio. 
En la sesión de 16 de Febrero el 
Presidente al entrar en la orden del 
día, propuso que fueran oídos dichos 
delegados lo que fué convenido en se-
guida, hablando en nombre de ambos, 
primeramente, el señor Quesada quien 
hizo una exposición muy clara de loa 
propósitos de su gobierno, explicando 
los trámites legislativos que seguían 
a las modificaciones de los derechos 
aduaneros sobre el azúcar que se de-
mandaban para que Ouba se pusiese 
de acuerdo con las cláusulas de la 
Convención. El Senado cubano en esa 
fecha estudiaba el asunto, habiéndose 
puesto de acuerdo las distintas comi-
siones que debían informar sobre el 
mismo, en fijar los derechos sobre el 
azúcar 'bruto en un dollar y sobre el 
azúcar refinado en 0.75 centavos, im-
puestos inferiores a los que fija el ar-
tículo 3.° de la Convención. Terminó 
el señor Quesada solicitando un pla/o 
para que realizase ese programa, pla-
zo que podría terminar en 1.° de Ma-
yo de 1911, o en 1.° de Abril del pro-
pio año. 
El segundo delegado, doctor Zayas 
y Alfonso, Ministro de Cuba en Bél-
gica, otro ilustre diplomático cubano, 
completó la información del señor 
¡Quesada, contestando cumplidamente 
las preguntas que hicieron los miem-
bros de la Conferencia. Después que 
los señores Quesada y Zayas, se reti-
raron del salón de sesiones, el Presi-
dente, señor Capelle, comunicó copias 
de despachos oficialas cambiados con el 
Gobierno de la Habana, y la Asamblea 
pareció no poder ya dudar de que era 
un hecho la modificación de los dere-
chos de entrada de los azúcares f.n 
Cuba. 
Pero el Delegado de Alemania no se 
mostraba satisfecho y entonces plan-
teó una nueva cuestión-, la de que si 
además del tipo de los derechos adua-
neros no existía alguna particularidad 
en la legislación cubana que pudiese 
resultar una prima para sus azúcares. 
Pero lo mismo el Presidente que el 
delegado de Inglaterra, se esforzaron 
porque no se plantease esa nueva dis-
cusión y al fin por unanimidad la 
Asamblea se mostró satisfecha ante el 
resultado obtenido, acordando que ' ' en 
el caso de que el Congreso de Cuba vo-
tase la reducción de los derechos de-
Aduanas que gravaban la entrada del 
azúcar, no le serían aplicados derechos 
compensadores a los azúcares cuba-
nos. ' ' 
'Cuba redujo los derechos que gra-
vaban la entrada del azúcar, y la Con-
vención se mostró satisfecha esperan-
do hasta que esa República se adhirie-
se a la Conferencia. Esta adhesión no 
se ha realizado, pero de todos modos 
los azúcares cubanos parece que ya no 
preocupan a los delegados alemanes. 
Sin duda esto es más aparente que 
•real; la enorme producción azucarera 
de Cuba es una preocupación cons-
tante del mercado alemán, y tan pron-
to como se snpiese que una importante 
partida de ese fruto arribase a Euro-
pa procedente de los puertos cubanos, 
se suscitaría tal vez nuevamente el 
asnnto de la Convención. ¿El pretex-
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to? Ya se hablado de él otras oca-
siones : el tratado de Cuba con los Es-
tados Unidos. 
Es pepegrino que una Convención 
formada al objeto Je evitar las medi-
das artificiales que favorecían la in-
dustria del azúcar, pueda considerar 
como azúcares primados los que se des-
envuelven de una manera tan natural 
j tan espléndidamente como no existe 
ejemplo en el mundo. Cuba, segura de 
su admirable producción, no se preo-
cupará seguramente de la actitud de 
una industria celosa de su grandeza, 
sabiendo que de no bastar el mercado 
norteamericano para dar salida a sus 
azúcares cuenta con el no menos im-
portante de Inglaterra.. Pero nunca es 
malo tener libres todos los mercados y 
mucho más si una producción se des-
arrolla de la manera progresiva que 
caracteriza a la cubana. Por tanto ya 
que Cuba no debe temer en absoluto el 
suscribir las obligaciones de la Con-
vención de Bruselas ¿por qué no se ad-
hiere a ella y envía sus delegados ? Es 
verdad que la actitud de Inglaterra 
parece haber acabado virtualmente con 
la Convención, pero mientras esta sub-
sista nada perdería la gran "potencia 
azucarera" del mundo con tomar par-
te en sus deliberaciones y sus acuer-
dos. 
Y para terminar, vaya una noticia 
que espero resulte agradable a mis lec-
tores. . . Las cosechas europeas de re-
molacha serán mucho menores que lo 
que se había anunciado. Y en Hambur-
go. no se quiere creer en los 2 millones 
300 mil toneladas, que producirán es-
ta campaña los ingenios cubanos... 
Un Viejo Diplomático. 
París, Diciembre 8. 
D E C E N A R I O G A L L E G O 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
P o r j u s t i c i a 
En el Ateneo de Madrid van a dar 
un repaso los poetas jóvenes a las 
obras de los poetas viejos. 
A propuesta de Benavente, que pre-
side la sección de Literatura de aque-
lla casa, se ha organizado una serie 
de conferencias sobre poetas españoles, 
con lectura de sus versos. 
Ya están adjudicados los trabajos y 
señalados los días. E l plan nos pare-
ce muy interesante y muy digno de 
que al final de la poética jornada se 
reúna en un volumen el conjunto de 
las confereneiajs. Sería una curiosa 
Antología, menos árida que los esque-
máticos informes de las Historias de 
las Literaturas y que las biografías, 
llenas de notas enfadosas, en que se 
particularizan la vida y los escritos 
de las gloriosas figuras que ahora se-
rán evocadas. 
'Grloriosas... Todo es relativo. Co-
mo acontece en otros aspectos de xa 
vida, en esta selección un poco capri-
chosa que ahora se hace, barajando 
nombres y siglos, escuelas y tempera-
mentos, " n i son todos lo que están, 
ni están todos los que son." 
Esto último se nos ocurre no sólo 
porque es verdad, sino por cuanto 
afecta a Galicia. 
No es que en la serie de conferencias 
dejen de alzarse voces que canten .loo-
res a los poetas de nuestra tierra. 
Víctor Said Armesto hablará de Ha-
cías el enamorado; Sofía Sasanova, de 
la dulce Rosalía; Enrique Amado, do 
Juan Rodríguez Padrón, y el mismo 
autor de \La leyenda de don Juan, di-
sertará acerca de Pastor Díaz, 
Menos mal. Pero falta Curros En-
P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales •eje ó 6 postales. 
Damos pruebas como garantía. Egpe-
cialidad en retratos al platino. Coló-
minas y Compañía, San Rafael 82. 
Ampliaciones hasta de tamaño na* 
tural. 
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CUARENTA años «e éxito y millares 
de enfermos corados. Se pre-
para y vende en la Botica y Dro-
guería de "SAN JOSE" calle de la 
Habana núm. 112 y en todas las 
Droguerías y Farmacias ne crédito. 
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ríquez. Y falta un poeta tan exqui-
sito y un prosista tan admirado como 
el presidente de la Academia de la 
Poesía, Alfredo Vicenti, para rendir 
homenaje a su memoria. 
El nombre de Curros Ennquez tie-
ne bien ganados estos laureles postu-
mos. No debe ser una gloria de la l i -
teratura regional, sino de la literatura 
española. Donde resuenen entre 'diti-
rambos, como va a suceder pronto «a 
el Ateneo, los nombres de Arriaza, 
Querol, Pastor Díaz, Sanz, L^pez de 
Ayala, Balart, R-uiz Aguilera,_ el mis-
mo Duque de Rivas y otros, bien pue-
de alzarae el de Curros Enríquez. En 
la consoladora seguridad de que sus 
estrofas valientes, al resonar en aque-
llas ámbitos, derribando conceptismos 
y artificios de otras musas menos ins-
piradas y menos fuertes, llevaran al 
Ateneo un trasunto de vigor de esta 
raza. 
Como lo sentimos, lo expresamos. 
Será una gran lástima que el maestro 
Vicenti, a quien tanto queremos, que 
tanto amó a Curros Enríquez, que es-
tuvo tan íntimamente compenetrado 
con aquella alma grande, que aquí 
asistió a su glorificación y a las hon-
ras postreras con que se entregó su 
cuerpo a la tierra, no brinde a Espa-
ña desde aquella tribuna, y no ofren-
de al insigne autor de Aires d'a miñ-i 
térra y de maestre de Santiago, ei 
nuevo homenaje de esa conferencia 
que le pedimos y que pudiera ser no-
table. Regionalismo aparte. 
Esto escribimos en ' 'La Voz de Ga-
licia" al enterarnos del índice de las 
conferencias, sobre poetas españolss, 
que organiza el Ateneo de Madrid. 
Hasta ahora, ignoramos el resultado 
que pueda obtener nuestra modesta 
aunque justísima indicación; pero de 
suponer es que el maestro de periodis-
tas Alfredo Vicenti, gallego ilustre y 
entusiasta, oiga hidalgamente lo por 
nosotros propuesto. 
El amable lector aplaudirá a buen 
seguro esta nueva lanza,que en pro de 
la buena memoria de Curros Enríquez 
rqmpemos, y por lo mismo transcribi-
mos lo que antecede. 
¿Acaso no están dando una positi-
va prueba de lo mucho que aman al 
insigne autor de A Virxe d'o Cristal 
los gallegos de Cuba ? 
Esa suscripción en buena hora ini-
ciada por don Nicolás Rivero, es un 
hermoso lauro para mis contempor;!-
neos de la gran Antilla puesto que a 
la misma responden con entusiasmo y 
nobleza singulares. 
E l f e r r o c a r r i l 
En una de las salas del Congreso, 
en Madrid, se reunieron los diputados 
a Cortes por los pueblos de Galicia 
que habrá de recorrer el ferrocarril 
llamado de la Costa—y que tan pu-
jante desenvolvimiento haría a dicha 
zona, caso de llevarse a la práctica,— 
con objeto de solicitar de los Poderes 
públicos la pronta construcción del 
mismo. 
Entre aquellos diputados, figura-
ban : el de Ferrol, don Daniel López; 
el de Ortigueira, señor Gullón y Gar-
cía Prieto; el de Vivero, Marqués do 
Bayamo; el de Lugo, señor Soto Re-
guera; el de Ribadeo, señor Bustelo; 
y el de Mondoñedo, señor Montero Vi-
llegas. 
Acordóse acometer resueltamente, 
con decisión y entusiasmo y perseve-
rancia las gestiones necesarias ipara 
que tan beneficiosa idea salga pronto 
de los límites de la teoría, cristalizan-
do en una positiva realidad. 
También los diputados de la pro-
vincia do Orense trabajan para que ^ 
de la ciudad de las Burdas a Zamora 
sea un hecho lo más rápidamente ^ i 
sible. 
No hay duda—y el dato es consolj 
dor—de que la opinión comienza a! : 
servir de acicate, exteriorizando y eon>l 
cretando sus anhelos logítirnos, a ]0¡i 
representantes en Cortos do los clis.; 
tritos gallegos. ¡Falta hacíaI _ f í 
— 1 1' 9 
Diecisiete días faltan para el so*; 
teo que ha de ocluir por tierra muelias 
ilusiones y ya no queda un solo déci. 
mo para la venta en las Administra-
cienes de la Coruña. 
¡Y cuidado si se juega este aiio| 
Porque la afición a la lotería—espe. 
cialmente a la de Navidad, la peor 
todas y la que más devotos tiene—va 
cada vez en aumento. 
Aparte los muchísimos billetes 
cargados a Madrid, Barcelona y otr 
poblaciones, que representan una bue. 
na suma, se han vendido aquí 355. ¡ 
De estos 855 billetes fueron despa-l 
chados: 50 por la Administrallón nú, 
mero 1, establecida en la calle Real; 
51 por la número 2. callo do Bailén| 
77 por la número H, callo de San A ' 
drés; 112 por la número 4, Cantu, 
Pequeño, y 75 por la número 6, calle 
de Castelar. Las números 5 y 7 es-
tán suprimidas. 
A Betanzos se remitieron 7; a Fq. 
rrol, 53; a Nova, 3; a Ortigueira, 5; a 
Padrón, 23; a Puentodeume, 3, y a 
Santiago, 96. Total, 190. 
Todos estos billetes, a excepción de 
15 que han sido devueltos por la Ad-
ministración número 3 de Santiago, 
fueron vendidos ya. 
Los 15 billetes citados han sido ro-
mitidos a Madrid, de donde no se es-
pera que envíen más. 
De donde resulta que en el sortfeo 
del 23 juega la Coruña 355,000 pese-
tas y los demás pueblos, en junto, la 
respetable suma de 530,000 pesetas. 
Veremos ahora lo que la suerte noa 
tiene reservado y cómo la timba na< 
cional se porta con nosotros. 
Ha ocurrido en la estación del fev 
rrorarril de Lugo un grave accidente 
ferroviario. 
Un tren de mercancías que llegaba 
de Castilla, efecto do una falsa manio-
bra de las agujas, descarriló dentro ^ 
la misma estación, por la última 
despeñándose por el enorme terrapléu 
que limita la vía en aquella parte. 
La máquina volcó, marchando a em-
potrarse al barranco do seis a ocho me-
tros de profundidad .¡no hay enfren-
te a la estación. , 
Resultó con heridas en la cara, en 
un brazo y en una piorna, el maquinis-
ta, Casimiro Fernández, siendo muy 
grave la de la pierna. Tanto éste co-
mo el fogonero, Emiliano Gómez, qüjj 
resultó ileso, se tiraron de la máquij 
al ver el peligro. 
Esta máquina ya volcó en el 
rrol hace pocos meses. 
El descarrilamiento ocurrió por l l | 
ber cambiado una aguja un mozo deí 
estación, sin darse cuenta de lo que 
hacía. 
' A l pasar la máquina sobro la pla-
taforma, el maquinista notó que no 
iban por la vía que los correspondía, 
y se tiró a tierra, hiriéndose. 
El fogonero quedó completament« 
ileso. 
Los vagones descarrilados, son cna-' 
tro. Uno, quedó apoyado sob el 
ténder" de la máquina. Los tren 
primeros llevaban sacos de harina, y 
el cuarto centeno. El del centeno sal* 
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tó -de la vía sobre la plataforma, des-
trozándola por completo. 
La máquina tiene el número 1,689. 
Los vagones descarrilados pertene-
cen a la Compañía de Madrid' a Zara-
goza y Alicante. 
Todos los empleados de la estación 
que no tienen servicio especial a que 
atender están dedicados a descargar 
los vagones descarrilados, operando 
bajo la dirección habilísima del labo-
rioso jefe señor Díaz. 
el barrio de Valdeorras ha ocu-
rrido un horroroso incendio. 
Se inició el fuego en la parte baja 
de la casa de los señores Hijos de Ven-
tura Novoa López. 
El citado local teníanlo destinado 
sus dueños a cuadras. 
Estaban allí albergados, cuando se 
declaró el fuego, dos infelices pordio-
seros. 
Estos al darse cuenta de lo que su-
cedía, presas de pánico indecible, pro-
rrumpieron en gritos feroces: 
—¡Fuego! i Fuego! ¡Favor! ¡Au-
xilio ! 
Las voces de alarma pasaron inad-
vertidas para los vecinos en los prime-
ros momentos, y ello hizo todavía más 
penosa la situación de los dos pordio-
seros. 
Interin tanto las llamas iban toman-
do mayor incremento, propag'ándose 
ixápidamente a la techumbre del edi-
ficio. 
Un capitán de Infantería, cuyo nom-
bre siento no conocer, fué el que pri-
mero oyó los gritos, acudiendo presu-
roso al lugar de donde aquellos par-
tían. 
Dicho militar se encargó en el acto 
de avisar al dueño de la casa, quien, 
lo mismo que toda la familia, se halla-
, ban entregados al sueño más tranquilo. 
Puede juzgarse de su sorpresa y de 
su alarma al ser despertados. 
Dominados por el pánico corrían 
en todas direcciones, procurando sal-
var sus vidas, amenazadas por el fuego. 
Ya dije, al comunicar mis impresio-
nes de ayer, la forma y medios que se 
utilizaron para poder salvar a las per-
sonas ; humanitaria empresa, que se lo-
gró gracias al heroico esfuerzo de al-
gunos vecinos. 
Las llamas destruyeron en poco 
tiempo el edificio, perdiéndose todo, 
incluso importantes mercancías y al-
hajas valiosas que los señores de Ló-
pez poseían. 
Debo añadir también que este ve-
cindario, en masa, impulsado por sus 
buenos sentimientos se echó a la calle, 
apenas se enteró del suceso, acudiendo 
a prestar auxilios a la afligida fami-
lia y a apagar el fuego en la casa in-
cendiada. 
Numerosas personas, previstas de 
calderos, cuerdas y de cuantos otros 
medios aquí se puede disponer, traba-
jaron con denuedo, teniendo al fin 
que limitarse a localizar el voraz ele-
mento, puesto que se hacía imposible 
de todo punto, sofocarlo. 
De no haberse adoptado tal deter-
minación, por indicación de don Joa-
quín Olans, inteligente minero de la 
cantera de cal de don Marcelino Suá-
rez, hubiéramos tenido que lamentar 
la pérdida de dos casas jnás, contiguas, 
propiedad de don José Crespo, una, y 
del doctor Onillén Quirós la otra. Am-
bas fincas fueron desalojadas en pre-
visión de que ocurriera desgracias que, 
por fortuna, no hay que lamentar. 
Entre los que acudieron a prestar 
su concurso personal al lugar del suce -
so, es de justicia citar aquí, por el ad-
mirable comportamiento que han de-
mostrado, a los abogados don Augusto 
Trincado e hijo; a los comerciantes se-
ñores Otero, Jumarán, Pita, Puga, 
Santa María, Fernández, Martínez (D. 
A ) ; médico don Eulogio Fernández; 
notario, señor Hervella; registrador, 
señor Eetévez, y a los propietarios se-
ñores Fernández, Rodríguez y Corra-
les. 
Otras muchas personas pudiera enu-
merar; pero harían una lista intermi-
nable. 
El fuego quedó dominado a las sie-
te de la mañana, sufriendo las casas 
inmediatas desperfectos de considera-
ción. 
La distinguida señora doña Isidra 
Barrios, madre política del diputado-
provincial don Joaquín Arias, presto 
muy señalados servicios a los vecinos 
perjudicados, poniendo a su disposi-
ción su hermosa casa. Allí se recogie-
ron los niños en tan críticas circuns-
tancias y se les atendió con todo cari-
ño y agasajo. 
Consigno con gusto el generoso ras-
go de dicha señora, que ha merecido 
elogios. 
Las pérdidas del siniestro se calcu-
lan en más de 75,000 pesetas. 
Desconócese el origen del fuego, que 
teniendo en cuenta la hora y circuns-
tancias en que se desarrolló, muy bien 
pudiera ser atribuido a los mendigos 
albergados en el bajo, como piensa el 
vecindario. 
A. VILLAR PONTE. 
D E P R O V I N C I A 
M A T A N Z A S 
D E L A C I U D A D 
Diciembre 30. 
E l Alcalde Municipal de Matanzas, se-
ñor J o s é R a m ó n Montero, me ha enviado 
c o r t é s m e n t e el adjunto programa de su 
gobierno, que constituye una verdadera 
promesa de mejores d í a s , para este mu-
jaicipio: 
Q U I R O S , Corresponsal. 
" A l Ayuntamiento: 
Tomada p o s e s i ó n de la A l c a l d í a Muni-
cipal, para cuyo cargo se me pos tu ló , s in 
¡t í tulo para ello, por el Partido L i b e r a l , 
¡cumple a mi deber, a m á s de dar gra-
cias, como sinceramente las doy, a todos 
los que a mi p o s t u l a c i ó n y e l e c c i ó n con-
tribuyeron, hacer públ i cos los p r o p ó s i t o s 
que me gu iarán en el d e s e m p e ñ o de mis 
funciones. 
A d m i n i s t r a c i ó n honrada y diáfana, es el 
lema en que sintetizo mis propós i tos , en-
t e n d i é n d o s e dichas palabras en su m á s 
amplia a c e p c i ó n . 
E l desenvolvimiento de la Administra-
c ión Mu^clpa-l dentro de dichas condi-
ciones, me parece que he de lograrlo, por 
cuanto me anima el g r a n d í s i m o deeso de 
acertar, y a ese efecto solicito y espero 
contar con la eficaz c o o p e r a c i ó n de la Cá-
mara, que me consta se hal la animada de 
los mismos p r o p ó s i t o s ; del poderoso au-
xilio de la Prensa , que me a y u d a r á lla-
m á n d o m e la a t e n c i ó n acerca de mis erro-
res para rectificarlos, y poniendo al des-
cubierto las deficiencias que se noten en 
los servicios, las Irregularidades que se 
cometan por los que con cualquier carác-
ter intervengan en la A d m i n i s t r a c i ó n , y 
las infracciones de las Leyes que deban 
corregirse, en i n t e r é s de la colectividad 
local, y, por ú l t i m o , porque espero con-
tar t a m b i é n con la consulta y el consejo 
de todo aquel que pueda prestarme su 
concurso, en la labor que me propongo 
realizar. 
Siendo los fines principales del Gobier-
no Municipal satisfacer las necesidades 
colectivas de la sociedad local y atender 
a su c o n s e r v a c i ó n , desenvolvimiento y 
cultura, a ello d ir ig iré mis esfuerzos, ha-
ciendo a d m i n i s t r a c i ó n y no pol í t ica , pues, 
haciendo just ic ia a mi Partido debo de-
cir que no se me ha puesto otra condi-
c i ó n que la de dejar en buen lugar el 
nombre de esa poderosa A g r u p a c i ó n . 
E n cuanto sea de mi competencia, exi-
g i r é el exacto cumplimiento de las L e y e s 
y D i s p o é i c i o n e s vigentes, al propio tiempo 
que a m p a r a r é en sus derechos a todos 
los vecinos y a t e n d e r é sus quejas debida-
mente, aoclones una y otra que e j e r c i t a r é 
sin prevenciohes, sin distingos de opinio-
nes po l í t i cas , de razas y nacionalidades, 
de posiciones sociales o e c o n ó m i c a s , pues 
todos contribuyen, ya directa, ya indirec-
tamente, a las cargas Municipales y son 
factores indispensables para el desarro-
llo y prosperidad del Municipio, y por tan-
to, tienen s e ñ a l a d o s deberes que cumplir 
y derechos que exigir. 
Y y a q<ue al cumplimiento de la L e y 
me he referido, dedico párrafo aparte pa-
r a hacer constar que en obediencia a ella 
no d e s m a y a r é en cuanto tienda a la ex-
t i n c i ó n del vicio y de la inmoralidad, en 
cualquiera de sus manifestaciones, y co-
mo consecuencia, p e r s e g u i r é implacable-
mente los juegos • i l íc i tos , rifas y l o t e r í a s 
no autorizadas, y cualesquiera otros, in-
clusive los l í c i to s , cuando se realizaren 
fuera de las horas proscriptas. Igual ma-
n i f e s t a c i ó n hago respecto a la e v i t a c i ó n 
y castigo en su caso de todos los actos 
que ofendan el pudor, que «ean opuestos 
a la moralidad y buenas costumbres y 
desdigan de la cultura de un pueblo. 
P r o c u r a r é atender por igual en sus ne» 
cesldades, tanto a los lugares extremos 
como a los c é n t r i c o s de l a poblac ión , a s í 
como a los barrios rurales. 
A t e n d e r é cual se merecen las exigen-
cias de los establecimientos e institucio-
nes de c a r á c t e r públ i co Municipal, cu-
yos miembros, con una a b n e g a c i ó n y des-
i n t e r é s sin l í m i t e s , vienen prestando im-
p o r t a n t í s i m o s servicios a la Colectividad. 
H a r é esfuerzos por obtener por elemen-
tos indispensables para la e x t i n c i ó n de la 
mendicidad en la v í a públ ica y repartir 
entre los pobres que no puedan trabajar 
los beneficios que una buena Administra-
c i ó n no debe negarles, pues para ello 
t a m b i é n contribuye el pueblo. 
T r a t a r é de que en los Presupuestos se 
consigne la mayor cantidad posible para 
la r e a l i z a c i ó n de obras, con el fin de dar 
trabajo al pueblo obrero. 
P r o c u r a r é del mismo modo, una vez nor-
malizada la marcha del Ayuntamiento, 
mantener a la mayor al tura el créd i to del 
m^smo, satisfaciendo oportunamente to-
das sus obligaciones, para lo cual propon-
dré a la C á m a r a las e c o n o m í a s compa-
tibles con el buen servicio que indispen-
sablemente son necesarias, y t r a t a r é de 
que los Impuestos se cobren en sus opor-
tunidades legales, sin preferencias y en 
la cantidad que legalmente deba pagar 
cada coptribuyente, y de que se dé a los 
Ingresos la i n v e r s i ó n debida y m á s con-
veniente a los intereses del Municipio. 
E n lo que respecta, a la diafanidad, de-
bo decir que cuando por cualquier cir-
cunstancia tuviere una duda sobre la le-
galidad de un hecho determinado veci-
no, y muy especialmente la P r e n s a pe-
r iódica , que es la que sin duda recoge 
la verdadera opin ión púb l i ca y la que 
t a m b i é n puede l levar al pueblo el conven-
ciimento de lo infundado de la duda, en 
su caso, no me mort i f i cará y s í t e n d r é 
especial complacencia en poner a su dis-
pos i c ión , para su estudio, todos los ante-
cedentes que existan en r e l a c i ó n a l he-
cho motivo de la duda, para que pueda 
formarse juicio exacto acerca de ellos, 
pues tengo la seguridad de que siempre 
habrán de desvanecerse las sospechas y 
de que quedará evidenciado el prestigio 
del Ayuntamiento y de su Ejecut ivo. 
Como quiera que algunos hechos que 
m e r m a r í a n ese prestigio de la C á m a r a y 
de mi Autoridad pudieran no llegar a 
nuestro conocimiento, ya por no ser co-
nocidos por quien tuviera el deber de 
evitarlos, ya porque determinado emplea-
do, por cualquier causa, los tolerase u 
ocultase, e s t i m a r é como un apreciable fa-
vor que aunque sea confidencialmente de 
palabra o por escrito, se me faciliten 
los datos que puedan servir para investi-
garlos y tomar las resoluciones que fue-
ren del caso. 
L o s servicios púb l i cos de c a r á c t e r pura-
mente Municipal, que actualmente vienen 
p r e s t á n d o s e por la A d m i n i s t r a c i ó n , s e r á n 
mejorados de una manera cuidadosa, y en 
cuanto lo permitan las respectivas Con-
signaciones de Presupuesto, sin que olvi-
de, desde luego, el mejoramiento de esos 
mismos servicios en su oportunidad, o 
sea en aquella en .que pueda contar con 
c r é d i t o s adecuados a las mejoras que fue-
ren de implantarse. Y en ese orden de 
cosas, quiero dejar sentado el e sp ír i tu que 
me anima de ser exigente con la mejor 
p r e s t a c i ó n de aquellos a quienes el Mu-
nicipio los tenga encomendados por con-
trato y por lo mismo que me propongo, 
como ne dicho en otra parte, restablecer 
el c réd i to y cubrir las obligaciones con la 
debida religiosidad. 
Y una ú l t i m a d e c l a r a c i ó n para concluir: 
Deseo que conste que toda persona que 
tenga que gestionar cualquier asunto en 
^as Oficinas Municipales, o producir al-
guna queja, no ha de necesitar de cartas 
\¿e r e c o m e n d a c i ó n para presentarse a esos 
j ¿ n e s , puesto que en todos los momentos 
pe ha l larán los Empleados y el que sus-
i « r i b e en d i s p o s i c i ó n de atender con ra-
i j idez cuantas aspiraciones fueren legí t i -
| mas y como tales comprendidas dentro de 
Ha ley. 
Matanzas, 28 de Diciembre de 1912. 
J O S E R. M O N T E R O , 
Alcalde Municipal. 
O R I E N T E 
D E H O L G U i N 
Diciembre 29. 
Delicado asunto. 
Y a es conocido del públ i co y de los lec-
tores el asunto, d e l i c a d í s i m o , de la acu-
s a c i ó n de una s e ñ o r i t a maestra de este 
distrito contra el inspector escolar del 
mismo. E l padre de la joven, tesorero pa-
gador de esta Zona F i s c a l , se ha quere-
llado a las autoridades escolares y a los 
tribunales de justicia. Se han evacuado 
ya, algunas diligencias por parte del ins-
pector provincial s e ñ o r Vi l la lón , que ha 
sido protestado por los familiares de la 
señor i ta , por suponerle parcial en sus ges-
tiones. L a opin ión públ ica espera el re-
sultado definitivo de las actuaciones. 
Lo de Anti l la . 
Me escribe desde Anti l la un s e ñ o r , pi-
d i é n d o m e me entreviste en la c á r c e l de 
esta ciudad con un gallego llamado J o s é 
María Castello, que f u é — s e g ú n dice mi 
comunicante—atropellado por la Guardia 
R u r a l de aquel puesto. 
A l recibir la carta me p e r s o n é en la 
cárce l , pidiendo ver al Castello, quien me 
hizo entrega de un escrito en que relata 
lo ocurrido, que es esto: A consecuencia 
de un ligero disgusto con un capataz, fué 
detenido y desarmado de un cuchillo que 
portaba, y conducido al puesto de la Ru-
ral . Dice que como a las once de la no-
che fué sacado del calabozo y conducido 
fuera del poblado, donde le dieron de 
planazos los guardias; que a sus gritos 
despertaron algunos vecinos, y entonces 
f u é conducido nuevamente al calabozo, y 
al d í a siguiente a esta ciudad, donde In-
g r e s ó en la cárce l . 
Me Informan que el cabo de l a R u r a l 
destacado en Ant i l la es persona ser ia e 
Incapaz de abusos de esa naturaleza; pe-
ro bueno s e r á que los sucesos sean cono-
cidos de las autoridades militares para 
que ordenen una I n v e s t i g a c i ó n , porque ya 
en otra o c a s i ó n han ocurrido en Ant i l l a 
hechos de la mi sma índo le , y entonces se 
c o m p r o b ó que los guardias rurales h a b í a n 
procedido en contra de lo que es de espe-
rar d« los que son o deben ser g a r a n t í a 
de todos los ciudadanos. 
Enlace . 
E n l a noche del viernes pasado contra-
jeron matrimonio dos amigos m í o s muy 
queridos: Zoila Luque Bas ter y Wister-
mundo Sera Serrano. 
L a u n i ó n e f e c t u ó s e en la morada de los 
padres de la novia, y una concurrencia 
muy numerosa y escogida a c u d i ó a par-
ticipar de la dicha de los enamorados con-
trayentes y la de sus familiares, asistien-
do un s in fin de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , a s í 
como gran n ú m e r o de caballeros amigos 
de los esposos Luque Baster y S e r a Se-
rrano. 
Bendijo la u n i ó n el sacerdote s e ñ o r Jo-
s é F e r n á n d e z L e s t ó n , ante un elegante al-
tar donde la Virgen de la Caridad desapa-
r e c í a cubierta por flores, v. cuando o» la-
zo del matrimonio u n i ó i)ara siempre a 
los j ó v e n e s amigos, toda la concurrencia 
se a p r e s u r ó a felicitarlos, d e s e á n d o l e s to-
da suerte de dichas. 
L a novia r e c i b i ó muchos y muy valio-
sos regalos, por parte de su novio, de sus 
padres y de sus muchas amistades. 
A las once de la noche t e r m i n ó l a ce-
remonia y el desfile de la numerosa con-
currencia, d e s p u é s de haber saboreado los 
exquisitos licores y dulces y el champag-
ne que fué repartido con profus ión . 
A las muchas felicitaciones que Zoila 
y Wlstermundo han recibido, uno la mía , 
franca y s incera, deseando para ellos una 
vida sin nubes. 
Dicha que merecen, pues, el la por sus 
virtudes y belleza y é l por su c o r r e c c i ó n 
y laboriosidad, son acreedores a todas las 
venturas. 
Y las gradas , por las atenciones recibi-
das. 
Velada infantil. 
Se prepara para el entrante mes de E n e -
ro una velada infantil con objeto de reco-
ger fondos para el sostenimiento del asi-
lo de pobres. 
T o m a r á n parte en e l la las n i ñ a s de Sir-
v é n , de Ta lavera , de Zayas, de P e ñ a , y 
el m i n ú s c u l o y y a art is ta consumado, Bor-
ge A v i l é s , que es una gloria del arte mu-
sical . 
U n a fiesta que r e s u l t a r á muy s i m p á t i c a 
y de seguros é x i t o s . 
Muerte misteriosa. 
A dos leguas de esta ciudad, camino del 
poblado del Sao Arr iba , fué encontrado el 
c a d á v e r de un vecino de H o l g u í n llamado 
Franc i sco Guerra . E s t a b a colgado de un 
árbol , pero el cuerpo del infeliz descan-
saba en el fondo de un p e q u e ñ o arroyo 
que corre por debajo del árbol . Presen-
taba, a d e m á s , s e g ú n d e c l a r a c i ó n facultati-
va, algunas contusiones en la cabeza que, 
si no le produjeron la muerte, pudieron 
hacerle perder el conocimiento. A poca 
distancia del cadáver , fué hallado un ma-
rrano con dos p u ñ a l a d a s , y a comido por 
las auras. 
E l hecho «de presentar en la cabeza las 
contusiones de que dejo hecha m e n c i ó n , 
hace desechar la idea de un suicidio, su-
p o n i é n d o s e que el Guerra fué asesinado. 
¿ P o r q u i é n ? . . . "Ecco 11 problema." 
U n a de tantas muertes que permanece-
rá en el m i s t e r i o . . . 
Nuevo Inspector. 
Mientras e s t é suspendido de empleo el 
inspector de este distrito, como conse-
cuencia del expediente a que se ha l la su-
jeto, se h a r á cargo de dicho puesto el se-
ñ o r Manuel .Fernández de la Vega, que 
d e s e m p e ñ a Igual cargo en el distrito de 
Gibara. 
N . V I D A L P I T A . 
V I D A R E L I G I O S A 
I G L E S I A D E B E L E N 
Radiante de luz y a r t í s t i c a m e n t e ata-', 
v iada se p r e s e n t ó la Iglesia de B e l é n , los-
d ía s 29, 30 y 31. Mot ivó este lujo, el ho-
menaje de a c c i ó n de gracias que los re-
ligiosos de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , en u n i ó n , 
del Apostolado de la Oración, que bien 
p u d i é r a m o s l lamar su T e r c e r a Orden, rin-
de al Corazón de J e s ú s , por los favores 
otorgados a la N a c i ó n , y al Colegio en 
particular durante el año . 
A las ocho de la noche los tres d ías 
se expuso el S a n t í s i m o Sacramento. Des- j 
p u é s del rezo del Rosario y de piadosas , 
meditaciones, los dos primeros d ías el P. j 
Arbeola, Director del Apostolado de la ¡ 
Oración , p r o n u n c i ó unas p l á t i c a s conmo-
vedoras sobre el agradecimiento a l Cora-1 
z ó n de J e s ú s por los favores que contl- ' 
unamente nos otorga. 
E l ú l t i m o d í a del Triduo estuvo enco-
mendada la d i s e r t a c i ó n al P. Beloqul, 
quien lo hizo sobre los beneficios que con-
tinuamente recibimos de Dios, lo cual nos 
obliga a pagarle con gratitud a m á n d o -
le constantemente. 
Ambos oradores han estado persuasivos 
y elocuentes, demostrando conocer a fon-
do las reglas de la oratoria sagrada, y 
sobre todo en su a p l i c a c i ó n p r á c t i c a a l 
fiel para que no oiga un discurso, sino que 
sea la voz del padre amoroso que le lla-
ma c a r i ñ o s a m e n t e al amor de Dios, o 
a practicarlo con mayor pureza de inten-
c ión . 
E l primer día gran n ú m e r o de voces , 
Interpretó motetes de Mozart y el Tantum : 
ergo, de E s l a v a . 
E l 30 los motetes fueron de E s l a v a y 
el Tantum Ergo de Handhy. Muy bien 
interpretdas fueron estas celebradas com-
posiciones. 
E l 31, se c a n t ó el Bone Pastor, de E s -
lava y el Tantum Ergo de Julio Alary. 
E l T e Deum fué cantado por los miem-
bros que integran la parte de la C o m p a ñ í a 
de J e s ú s residente en B e l é n , resultando 
majestuoso y conmovedor. 
E n los tres d ías , sobre todo en el ú l t i m o , 
la concurrencia n u m e r o s í s i m a , de todas 
las clases sociales. 
E l primero de E n e r o conmemora la 
C o m p a ñ í a su fiesta o n o m á s t i c a . 
Desde muy temprano se v i ó muy visita-
do el Colegio por las diferentes clases so-
ciales, que concurrieron a testimoniarles 
el afecto que en esta ciudad se les profe-
sa a los miembros de la C o m p a ñ í a de 
J e s ú s que constituyen el Colegio y Ob-
servatorio de B e l é n . 
A las ocho y media en el templo se ve-
rificó la suntuosa fiesta de la C o m p a ñ í a , 
í oncurr iendo un g e n t í o inmenso a presea-
ciarlo, pues el amplio s a l ó n de actos acá- , 
d é m i c o s , hoy convertido en iglesia provi- : 
s ional y su tribuna, no dieron cabida a l ! 
públ ico , teniendo que pasar gran parto a l ¡ 
patio contiguo al mismo, desde el cual ! 
p r e s e n c i ó la fiesta. i 
Ofició el P . Echenique, ayudado de los 
P P . Camarero y Obered. i 
Tanto las vestiduras de los Ministros, j 
como los objetos usados en el Santo Sa-
crificio, son primorosos. E l adorno del i 
altar, regio; nunca el hermano J o s é h a 
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A O G A D O S 
estudio: San Ignacio nüir.. 30, de 1 4 5. 
Teiefcno A-7M9. 
Jl . 1S 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCUMSTA. 
Consultas y operaciones de O a 11 y de 1 a 3 
P R A D O NUM. 105 
4067 Dbre.- l 
D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
M A S A Q E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 & 2 de ta Vard* 
Keptane nfim. 48, bajo*. TelAfono* 14Mb 
Gratis só lo lunes y miércoles 
4073 Dbre.- l 
DR. GARCIA CASARIEGO 
Clrajaao del Hospital Nftmero Uno. 
SEapeelalista del DiapenaarU» " Taaaayt*" 
Virtudes 13S.—Teléfono A-317«, 
Clr-JJfC-—Vías Urlaarla*. 
Consultas: De 4 ¿ 5 p. m. 
•065 Dbre.- l 
D r . G u s t a v o G. D u p l e s i s 
D I R E C T O R D E !•& CASA D E S A L U D D B 
LA. ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 
Comsulltas diarUa Ce 1 « X 
Lealtad nfija. 30. Te lé fono A-44(90. 
4070 Dbre.- l 
. J E S U S M . P E N I G H E T 
De las Facultades de Washington, New 
Fork y la Habana. OCULISTA. Oídos. Na-
riz y Garganta. Consultas diarlas de 1 a 
B. Para Pobres de 11 a 12. $1 a l mea. Ra i -
na núm. 28, t e l é fono A-7756. 
12485 162-26 Oct. 
Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO P U B L I C O 
Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
ABOGADOS 
CUHA NUM. 00. T E L E F O N O 51M. 
D E 8 A 11 A M. T D E 1 A 6 P. M. 
4058 . Dbre. - l 
D R . P E R D O M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
V e n é r e o . Hidrocele. Sífi l is tratada por la 
I n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o A-5443. De 
12 a 3,. J e s ú s M a t í a a i Á m í o 33. 
4052 Dbre.- l 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E 
C O N C O R D I A 3 5 Y O R E I L L Y 5 6 
Cuentan con n ú m e r o suficiente de pro f eso res para que el púbi icc NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y ton los aparatos necesarios pare real izar las operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R , 
P R E C I O S 
Extracciones, desde , . . . . $ 1-00 
Limpiezas " . . . . . 2-00 
Empastes * . . . . , £ 0 0 
Orificaciones * . . . . . S-00 
F»UENXES D ID ORO, 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Consultas de 7 a. m, á 9 p. m. Do mí ngos y d ía s festivos, de 8 á 3 
C 11 
Dientes de espiga, desde . 
Coronas de oro " 
Incrustaciones " 
Dentaduras " 




26-1 E . 
D R . B E R N A R D O M O A S 
D I R E C T O R Y CIRUJANO DE3 L A QUINTA 
D E D E S P E N D I E N T E S 
CONSULTAS: D E 2 A 4 
L U N E S , M I E R C O L . E S Y V I E R N E S . 
Paseo núm. 37, esquina a 17, Vedado. 
E X C L U S I V A M E N T E 
P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S I F I L I S 
POR E L 606 
40^3 * Dbre.- l 
DR. A L V A R E Z R U E L L A N 
Medwma general. Conaultas de 12 á 3 
Acosta núm. 29 altos 
4062 Dbre.- l 
BERNARDO C A S T I L L O 
C O R R E D O R N O T A R I O C O M E R C I A L 
C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas. 
A P A R T A D O 1009 
2-B. 
DR. EUGENIO ALBO Y CABRERA 
AnMKuo Jiftdlco del Dispensario de Tubercu-
lonos, y actual Jefe d« l a Clfnlc* Os 
Tuberculoso» d»l Hospital Número Uno. 
Consultas sobre 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interas : 
« a r t e s . Jueves y Sibados. d« 3 S S. 
P O L I C L I N I C A para los pobres: 
Los demás días. ($2-00 s i mea) 
4076 Dbre.- l 
H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 
E n e s nttm. L Principal 10 y u , Ds 1 4 l> 
T E L E F O N O A-TS01 
4064 Dbre . - l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de a l io» , sefioras y Clrmala 
ea «eneraL CONSULTAS: de 13 & S. 
D*m- 81* Telé fono A - S T U . 
4068 Dbre . - l 
D R . G . E . F I M L A Y 
P R O F E S O R D E O F T A L M O L O G I A 
Especial Istn en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. Galiano 50. 
De 11 a 13 y de 2 a 5 Telefono A-4611 
Oomlcllio: Linea 15, entre J y K , Vedado. 
T E L E F O N O F-1178. 
1 O b r s . - l 
DOCTOR IGNACIO TONARELY 
M E D i C O - C I R U J A N O 
H a trasladado su gabinete de consultas 
a la calle Novena (Linea) número 77, es-
quina a Dos, en el Vedado, donde se ofrece 
a sus clientes. 15071 8-28 
DR. JUSTO PRADA PITA 
ABOGADO 
Chacfin núm. 1. 
14852 
Telé fono A-e972 
26-22 D. 
D R . D E R O G U E S 
O C U L I S T A . De regreso de su viaje a B u -
ropa, se ofrece de nuevo a sus clientes; 
consultas de 2 a 5, Aguila núm. 94, t e l é fo -
no A-3940. 14901 26-22 D. 
DR. C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, bernias, impoten-
cia y eeterllidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 & 1 > de 4 4 K. 
4144 Dbre.- l 




flm. 72. Te l é fono 703. 
Dbre.- l 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras . Vías ui'lna-
rlae. Glrujla en general. Consultas de 12 
& 2, «n San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 entre 4 y S, núm. 27. Ve-
dado. Te lé fono F-2506. 
4078 Dbre.- l 
DR. E . F E R N A N D E Z SOTO 
Garganta, Nariz y Oídos .—Especial i s ta del 
Centro Asturiano.—Consultas, de S & 4. 
Compostela 23, moderno. Te lé fono A-dtOB 
4074 Dbre. - l 
Sanatorio del Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentaies 
Be env ía un automóv i l para transportar 
al enfermo. 
Barreto «2 Gnanabacoa Te lé fono B U L 
Bernaca 32 Habana.—De 12 A 2. 
Teléfono A-3646. 
4054 Dbre.-! 
L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L DR. I l I C A R D O AL.BAL/U7EJO 
Compostela rnúm. 161 
Entre Muralla y Tenleuti* Rey. 
Se practican anál i s i s de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, agruas, abonos, 
lainerales. materias, grasas, azúcares , etc. 
Anftüsls de orlues (completo), es-
putes, sangre 6 leche, dos pc-soa ( X i 
T E L E F O N O A-Srf4L 
4056 Dbre. - l 
D O C T O R J . A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de Niños. E lecc ión de 
Nodrizas. Consiiltas de 12 a 3. CONSULA-
DO 128, entre Virtudes y Ánimas. 
14698 26-18 
DR. J O S E A F R E S N O 
Cafedrfitleo por oposldCn de la Facultad * • 
Medicina.—-Cirujano del Hospital f la-
mero Uno.—CoKsultaa: de 1 A S. 
Amlscad nüm. 34. Te lé fono A-454A 
G. Nov.-l 
D l S. Alvarez y Güanap 
O C U L i S T A 
de las Facultades de Par ís y Berl ín. Con-
sultas de 1 a 3.—Gratis para los pobres de 
3 a 4.—0'Relll5r núm. 98, altos. 
4059 Dbre. - l 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
H A B A N A n ú m e r o H O 
Polvos dentríficos, e l íx ir ,ceplllos. 
CONSULTAS: D E 7 A 5. 
14490 26-12 D. 
DR J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
Especialista en Vías Dig-estivas, de la E s -
cuela de París . Anál i s i s completo de la di-
ges t ión Gastro-intestinal. Consultas dia-
rias de 9 a 11 de la mañaLa y de 2 a 4 
de la tarde. Pobres, gratis, de 9 a 11 do la 
mañana; calle ds O'Reilly núm. 98, altos. 
G 4255 26-10 D. 
D R . K 0 B E L 1 N 
P I E L , S Í F I L I S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 
medernisimos 
CONSULTAS D E 13 A d 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91. 
T E L E F O N O A - 1 3 9 2. 
4061 Dbre.- l 
DR. RICARDO ALDALADEJO 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 
ConAoltaa de 12 & 4.—Pobres gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 
Irecuencia, corrientes ga lvánicas , Farárti-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
llente, etc. 
Teléfono A-3>M.—.Coaajpostcls 101 (hoy 1*8) 
4057 • ' v . V;' ' , _ . . Í K v ^ . l 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A I D R . J . d i a g o 
E S P E C I A L I D A D T I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Lux nttm. 16, de 1S 4 ». 
4063 • Dbre.- l 
L a b o r a t o r i o de l D r . P l a s e n c í a 
AMARGURA N U M . 5 9 
Teléfono A-3150 
C 10 26-1 B . 
Doctores Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 
d r n j a n o del Hospital Ndmero Uno 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res, Partos y Cirugía en general. Consul-
tas de l i 3. Empedrado 66. Te lé fono 2S&. 
4079 Dbre . - l 
DDGTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
Enfermedades de la Garganta, Nskls y o ídos 
Consultas de i á $. Consulado 114. 
4081 Dbre . - l 
DR. JUSTO VERDUGO 
MCdlco Cirujano de la Facultad de Parts 
Especialista en enfermedades del estO-
magro .e intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y W l n -
ter, de París , por el aná l i s i s del jugo g á s -
trico. H a regresado de su viaje a Par í s y 
se ofrece a su clientela en Prado 76, bajos. 
4082 Dbre. - l 
D R . M A N U E L D E L F I N 
M E D I C O D E NIftOS 
Consulta- de 12 a 3 .—Chacón n ú m , 31, 
c^-uina a Aguacate. T e l é f o n o A-2554 
D R . C L A U D I O BA8TERRECHEA 
C A M P A N A R I O NUM 67 
Alumno de las escuelas de Par í s y Vleaa 
enfermedades de la garganta, nariz y 
oídos. Especial ista del Dispensario "Ta-
mayo." Consultas de 1 a 3. Tel. A-8631. 
13634 78-23 N . 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 103, de 12 a 3, todos los d ías ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér-
coles y viernes a las 3 de la mañana. 
4060 Dbre.- l 
Dr. Francisco J. tle Velasco 
Enfermedades del Coraudtu Pulmones. Ner-
vlosaa. Piel y Venéreo-s in i t t i cas . 
Consultas de 12 & 1 Días festivos de 1S 4 t. 
Troeadero 14, aatlgvo. TCIWOMO A-MtS. 
¿VéC » b ? e . - l 
V ías Urinar ias , Sífi l is y Enfermedades 
de S e ñ o r a s . Cirugía. De 11 a 3. Empe-
drado n ú m . 19. 
4077 Dbre. - l 
Sanatorio del Dr. Malberti 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades mentales y 
aerriosas. (Unico en su clase.) 
Cristina 38. Te lé fono A-2a3S 
4072 Dbre . - l 
GONZALO 6. PUMARiEGA 
ABOGADO 
HORAS D E CONSULTA: D B 1 A i . 
fEotnOl»: rrsido níuM. principal, dereefcjfc 
Te lé fono A-1221 Apartado 8*9 
C 4318 ' 26-15 D. 
ANTONIO J . DE ARAZOZA 
ABOGADO 
Reina 85, altos. Te lé fono 3S-l« . 
G. F . • 
D r . G o n z a l o P e t a 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L NUM. 1. 
Especialista en v ías urinartna, sífi l is y en-
fermedades venéreas . 
Exftmeaes oretroKcépicos y cistoscdpicoa 
Tratamiento de la Sífilis por el "006" 
en inyecclAn intraumscnlar é intraTeaosat 
C O N S U L T A S E N A G U J A R NUM. 66: 
D E 12 A 3. 
D O M I C I L I O : T U L I P A N N U M E R O 20. 
6426 318-4 Jn. 
D R . L A G E 
V^AS U R I N A R I A S , S I F I L I S . V E N E R E O . 
LUPUS, H E R P E S . T R A T A M I E N T O S E S P B -
C I A L E S . B E R M A Z A NUM. 46. A L T O S . 
Consultas de 1 fi 4. 
C 4359 26-22 D. 
D r . R . C h o m a t i 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer» j 
tnedades venéreas . Curación rápida. i 
Consultas de 12 & 3. j 
Lns nfim. 40. Te lé fono A-134ft I 
4066 Dbre. - l i 
D R . A D O L F O R E Y E S 
UBiternaedades d«k Estémasro 6 Intestinas 
exciasivameate. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París , y por el 
anál i s i s de la orina, sang.-e y m i c r o s c ó p i c a 
Consultas: de 1 & 3 de la tarde. 
Lampari l la aiun. 74, altos. 
Teléfono 374. Automát ico A-S58S. 
4060 Dbre. - l 
Dr. GONZALO AROSTEOUI 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad 
Especialista en las enfermedades uw lOfi 
niños, .médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 k 2. 
dgaiar nfim. lOS^á. Te lé fono A-8<»9*, 
4071 Dbre. - l , 
D l A K i V l D E L A M A Ü i . N A . — E d i c i ó n 
estado tan hábil en el decorado del tem-
plo del Señor. A esto podemos agregar 
las armonías de los instrumentos músi-
cos y voces de los cantores que inter-
pretan la Misa de Bajos de Eslava yMfl 
Pie Jesús de Pauré, en que sobresalen 
Masaga y Miró, y sobre todo la palabra 
arrebatadora del dignísimo Rector de Be-
lén, cantando el nombre de Jestis. 
Después aquella muchedumbre fué des-
filando ante el Rector, el que con la dis-
tinción que le caracteriza, recibió com-
placiente las felicitaciones que a él y a la 
Compañía le dirigían. 
EN E L ANGEL 
Sección Adoradora Nocturna 
L a Milicia formada por los adoradores 
nocturnos ba dado un hermosísimo ejem-
(pio de amor al Señor, con ocasión del Año 
Nuevo, concurriendo en número de 150 a 
adorarle en el Sacramento del Altar, a 
cuyo efecto después de celebrada la Jun-
ta de Turno, se formó la procesión euca-
rística, que entonando los cantos de ri-
tual, se dirigió a la puerta mayor del 
templo. Este era de capacidad insuficien-
te para contener la muchedumbre de fie-
les. Llegado el Prelado Diocesano, el pa-
dre Abascal, Director de la Adoración 
Nocturna, expuso en rico manifestador la 
Hostia Santa en el altar mayor, que se 
hallaba artísticamente adornado, luciendo 
la esplendente iluminación eléctrica y al-
rededor del Santo de los Santos luces de 
cera hacen resaltar el fulgor de las pie-
dras preciosas que adornan el viril. 
Los cánticos litúrgicos del Panqué Lin-
gua e Invitatorios de Maitines, fueron 
majestuosas. Las 150 voces de los adora-
dores formaban un conjunto digno de ad-
miración. 
Al hacerse visible el Dios de amor, el 
abanderado de la Vigilia y jefe de noches 
de la misma rindió con marcialidad la 
bandera de la Sección. 
Después de rezar en comunidad las ora-
ciones de noche, empezó el ejercicio de 
fin de año, que viene a ser un examen de 
cómo hemos empleado el tiempo que se 
nos dió para nuestra santificación y la 
del prójimo. 
Por si estábamos en déficit se pidió per-
dón con el Salmo penitencial del Rey Da-
vid, y para las almas del Purgatorio el de 
Profundis. • 
Vino luego el acto de confesar la pre-
sencia real en el Santísimo Sacramento, 
postrándose. 
Siguió luego el acto de agradecimiento 
con el canio del "Te Deum" y el "Magní-
ficat," mesclándose las armoniosas notas 
de los cantos sagrados, el retumbar del 
cañón, la alegría del pueblo y el repicar 
de las campanas saludando al nuevo año. 
Después de formar la resolución santa 
y piadosa de servirle en el nuevo año con 
más amor, a cuyo efecto se impretó el au-
xilio del Espíritu Santo, cantando el Ve ni 
Creator Spíritu, se cerró la primera par-
te de la Vigilia con el responsorio de San 
Pascual Bailón, patrono universal de to-
da obra eucarística. 
A la una menos cuarto de la madruga-
da se retiraba el señor Obispo, mientras 
los adoradores daban principio al turno de 
guardia, que sustituyeron hasta las cin-
co a. m. los señores siguientes: 
Marcelino Novo, Manuel Ferreiro, Be-
nita Martínez, Lorenzo Blanco, José, Ló-
pez, Ernesto Herrero, José Tato, Agustín 
Prado, Joaquín del Valle, Francisco Pi-
ta, Gregorio Mavilla, Juan Mediavilla, R. 
•P. Félix del Val, R. P. Isidoro Ruiz, Je-
sús Erviti, Manuel Valiña, Gregorio Ro-
dríguez, R. P. Bernardo, Alfredo Gatell, 
Arturo Jaúregui, Matías Marqués, Balbino 
Busqué, Francisco Marcotegui, Manuel P. 
de Soto, José Manuel Fernández, Francis-
co P. Martorell, Maximino Revuelto, 
Eduardo Téllez, Rafael Travieso, Anto-
nio Comas, Ensebio Herrero, José López, 
Rafael Travieso Elias Entralgo, Alberto 
Calvo, Rafael Travieso, Juan Mediavilla, 
Eduardo Casáis, José Montoto, Ramón To-
rre, Osvaldo Meló, Agustín S. Valdés, Jo-
sé Conde, José Manuel Fernández, José 
Arandia, Severiano Fernández, Manuel 
Pérez, José Gil, Juan Franquis (padre e 
hijo), Horacio Moliner, Francisco Lelma, 
Francisco Rosains, Manuel A. Cuadro (pa-
dre e hijo), Manuel C. Meló, R. P. Francis-
co Abascal, Juan de Dios Valdés, Joaquín 
Torres, Miguel Atero, Francisco Marcote-
gui, Justo P. Valdés, José Echemendía, 
Manuel A. Monteverde, Felipe Cuadrado, 
Máximo Revuelta, Apolonio Valdés y Fran-
cisco Lareo. 
Los restantes se retiraron por no ser el 
turno de guardia. Además velaron al Se-
ñor ,67 mujeres, para las cuales son pocas 
todas las alabanzas, pues han permaneci-
do en el templo durante toda la noche, 
sin moverse ni un momento de los piés de 
su amado Jesús. 
L a mayoría pertenecía al apostolado 
de la Oración establecido en el Angel, dan-
do ejemplo su Presidenta, la señorita Ame-
lia Billine. 
A las cinco tuvo lugar la Misa de co-
munión y reserva, dándose por terminada 
la Vigilia, la cual ha resultado grandiosa, 
y no les felicitamos a los adoradores, por-
que a ningún hijo debe felicitarse por los 
actos de homenaje rendidos al padre, pues 
son de justicia. 
IGLESIA DE SAN NICOLAS 
Después de las Jordjinadas, siguieron en 
el templo de San Nicolás la Misa llama-
da del Gallo, y a ésta la novena en honor 
al Niño Jesiis, a quien diariamente con-
curren a adorar gran número de fieles, 
que cada día asisten en mayor número a 
teste templo desde que lo ha visto arre-
glado, y que en él se celebran continua-
mente fiestas. 
L a Novena al . Divino Niño se dió por 
terminada el día de la Circuncición del 
Señor, con Misa cantada a voces muy bien 
armonizadas y acompañadas por el ór-
gano del templo. 
E l P. Lobato, digno Cura Párroco, expli-
có a los fieles la grandeza del Nombre de 
Jesús, exhortándoles a concurrir a E l , con 
humildad, confianza y perseverancia, pues-
to que nos concederá lo que pidamos, pues 
ha dicho: "Pedid y hallaréis; llamad y se 
os abrirá." 
IGLESIA DE L O S QUEMADOS DE 
MARIANAO 
E l P. Ramón, tan amante de los niños, 
no podía, por menos que festejar el nom-
bre del Niño Jesús, el Divino Infante. 
E l miércoles adornó el tempo, llamó a 
sus feligreses y les invitó a tomar parte 
en el homenaje que tenía preparado, mos-
trándoles la imagen del Niño Jesús entre 
lirios y radiante de luz. 
Sus feligreses no faltaron, concurrieron 
como siempre, obedientes a la voz de su 
pastor y oyeron con religioso recogimien-
to la Misa solemne, muy bien interpre-
tada por nutrida orquesta y voces bajo 
la dirección del maestro Palau, y escucha-
ron la elocuente y persuasiva palabra del 
ilustrado P. Alonso, que les habló del 
Dulce Nombre de Jesús. Nombre el más 
augusto de cuantos labios humanos pue-
dan pronunciar. 
Después de haber adorado al Dios Niño, 
se dió por terminado el homenaje, que 
jrnucho honra al Párroco y feligreses de 
los Quemados de Marianao. 
IGLESIA DEL VEDADO 
Cofradía del Dulce Nombre de Jesús 
Los PP. Dominicos del Vedado y la Co-
fradía del Dulce Nombre de Jesús, han 
llevado a cabo un acto de homenaje al Ni-
ño Jesús, grandioso. Jamás la barriada 
del Vedado ha presenciado unos cultos 
tan bellos. Empezaron el 29 y continua-
ron el 30 y 31, sirviéndole de marco bri-
llante la fiesta principal. 
Todos los días del Triduo se tuvo Misa 
solemne, y al anochecer, expuesto el San-
tísimo, se rezaba la estación y se cantaba 
el Rosario y luego el primer día el P. M. 
González e Isidoro Ruíz, O. P., el segun-
do, y el tercero el canónigo P. Amigó, pro-
nunciaron elocuentísimos discursos que 
agradaron sobremanera a la concurrencia. 
Numerosas voces bajo la acertada direc-
•cción del P. Roldán, entonaron preciosos 
motetes al Santísimo. 
Dada la bendición, los tres días se im-
pusieron gran número de medallas a dis 
tinguidas señoritas y piadosos niños. 
E l día 31, antes de la reserva, se cantó 
grandioso Je Deum a gran orquesta, en 
acción de gracias a los bienes que el Se-
ñor ha dispensado durante el año a los 
vecinos y feligreses del Vedado' y Car-
melo. 
Al acto de acción de gracias asistió 
i r i 
T E L E G R A M A S J E L A ISLA 
(DB nuestros Con-esponsaie*) 
QUEMADOS DE GUIÑES. 
Reyerta y herido 
2—1—4 p. m 
Juan Rodríguez ha herido grave, 
ménte con arma de fuego a Hilaria 
Bacaíílao. Bacallao había cinnpi^ 
condena en la cárcel de Santa Clara 
a causa de haber matado al padre ciQ 
Juan, que sin mediar palabra disparó' 
a, Bacallao. 
El Juzgado actúa en estos momen, 
tos. Rodríguez ha sido detenido. 
Iriarte 
G U A W I A J A Y . 
Las fiestas del Apostolado de la Op l̂ 
ción.— Llegada dol Bcüor Obispé 
de Pinar del Río. 
Alumnas del Conservatorio de "Sagua la Grande", incorporado al Conservatorio "Orbón" de la Habana 
(en el centro el Sr. Benjamín Orbón y el Sr. Francisco Gracia) 
una enorme concurrencia de ambos sexos. 
Durante la imposición de las medallas 
oe fcnntó el salmo Laúdate y escogidos vi-
llancicos, acompañando a los cantores el 
común de los ñeles. 
E l primero de año al par que tuvo lu-
gar la conmemoración del Dulce Nombre 
de Jesús, se celebró el primer aniversa-
rio de la fundación de la Cofradía, ha-
biendo alcanzado ya esta tres divi&lones, 
)con unos, cien coros, distribuidos en seccio-
nes. Han construido altar e imagen del 
Niño Jesús, ambos de gran gusto artístico. 
Forman la" Junta Directiva las siguien-
tes damas: 
Presidenta Honoraria, Doña Mariana Se-
va de Menocal. 
Presidenta efectiva, doña Isabel de la 
Torre. 
Vicepresidenta, doña María de los An-
geles Toñarely, viuda de Galán. 
Empezó la festividad a las siete, con la 
Misa de Comunión, oficiando el P. Félix 
del Val. Se acercaron a recibir el Pan de 
los Angeles, los asociados del Rosario Per-
petuo, los de la Milicia Angélica y los 
miembros de la Cofradía del Dulce Nom-
bre de Jesús, quedando el acto muy lu-
cido. 
A las ocho y media el templo presenta-
ba un aspecto encantador por la gran mul-
titud de niños de ambos sexos que ocu-
paban los ámbitos del mismo. En cuanto 
a su adorno, nada más artístico han po-
dido hacer la señora María de los Ange-
les Toñarely, viuda de Galán, Luisa Pérez 
y Ascensión Doclo, con las señoritas Ma-
ría Luisa Pérez, María Teresa y Mercedes 
Goizueta, Amelia Pérez y la,señorita Ma-
ría Luisa Parejón. A todas nuestra felici-
tación. 
A la expresada hora dió principio la 
Misa solemne oficiando el P. Vázquez, 
ayudado de los P. Félix del Val y Fran-
cisco Gayol Valdés. 
Una de las más importantes orquestas 
de la Habana, dirigida por el P. Antonio; 
Roldán, interpretaron la misa titulada A 
Deo, según el'Mpntu proprlo de Su Santi-
dad. Al alzar se cantó el motete Anima 
Cristi, y al final el grandioso Himno Eu-
carístico. 
Muy artística resultó la parte musical, 
mereciendo unánimes plácemes el direc-
tor y profesores. 
E l sermón estuvo a cargo del .P. Alber-
to Méndez, Secretario de Cámara y Canó-
nigo Magistral, quien pronunció un elo-
cuente discurso sobre el Dulce Nombre 
{le Jesús, pudiendo decirse que fué uno 
de los sermones más notables de cuantos 
le hemos oído pronunciar al sabio sacer-
dote. 
E l Santísimo Sacramento quedó de ma-
nifiesto hasta las cuatro y media de la 
tarde, velándolo las Secciones en que se 
divide la Cofradía del Dulce Nombre de 
Jesús, que dirigen las señoras Dolores 
Martínez, María C. de Hernández; Isabel 
Martínez, María Néspoli, Sara Guerra, As-
cención Docio, María de los Angeles To-
ñarely, Berta Demestre y Casilda Beoto, y 
las señoritas Dolores G. Llórente, Luisa 
Fernández Gobel, María Luisa Pedro, Cle-
mencia Morales, Herminia Aloñso, Cle-
mencia Batista, Alicia Párraga, Angela 
Heydrich, María de la Concepción, Fran-
cisca Díaz, Elena Clark, Manuela Diago, 
Carmen R. . Capote, Ofelia Cabeza, Asun-
ción Marcótegui, María Luisa Azcárate, 
Isabel y Anita Vlnnent, Pilar Masriera, 
Carmen. Rodríguez, María Teresa Goizue-
ta,. María Josefa García, Isabel de la Con-
cepción, Emilia Lombillo, María Antonia 
López, Amelia Pérez, Antonia Lombillo, 
Hortensia de Armas, Elena Azcárate, Mer-
cedes G. Llórente, Dolores Viñas, Estela 
Miranda, Tomasa Barnet, Dolores Martí-
nez, Rosa Cuando, Aurora Martínez, María 
Cuanda, Angélica Lancís, Esperanza Cal-
derón, Lorenza Cabañas, Fredesvinda Pas-
tora, Adela Seivane, Ofelia de Cárdenas, 
Amparo Manzanillo, Amparo y Matilde 
Adriaensens, Ana Luisa Pesant, Esperan-
za Barinaga, Cecilia Mora y Oña, María 
Teresa Pesant, Julia García, Hortensia To-
rre y Conchita Varona. 
Estas Secciones se agrupan en tres di-
visiones que comandan las señoras Ascen: 
sión Docio, Herminia Bolívar y la seño-
rita Amelia Pérez. 
A las cuatro y media, reservado el San-
tísimo Sacramento, se formó una proce-
sión vistosísima. Rompían la marcha los 
ciriales y cruz parroquial, imagen de la 
Inmaculada, portada por los alumnos del 
Colegio de "La Salle," señores Angel Al-
bear, Isidoro Soliinde, Melchor Batista y 
Salvador Juncadella. 
Siguen los anagramas de los Quince 
Misterios del Rosario, muy artísticos; fue-
ron estrenados en este día, lo mismo que 
el general de la Archicofradía. Su con-
dección acredita al Colegio de San Vicen-
te de Paúl. 
Eran conducidos por las virtuosas y her-
mosas señoritas, Concepción Martínez, 
Margot y Graciela Heldriohy, Olga Clark, 
Alicia, Margarita y Elena Martínez, Con-
suelo y Enriqueta Batista, Silvia Párraga, 
IConchita Martínez, Carmen y Esther Alen-
tado, Rosa María y Mercedes Quiñones, 
Carmen López, América y María Isabel 
/Ruíz, Concepción Vivanco y dos amigui-
tas del. cronista tan encantadoras y pia-
dosas como Carmen y Angelina P. Martí-
nez. 
Acompañaba a esta corte angélica las 
señoritas María Luisa Pedro, María Te-
resa Goizueta, Estela Miranda y María 
de la Concepción, para quienes tiene el 
cronista una frase de admiración a su 
gran caridad. 
Banda de música, niñas vestidas de 
blanco con ramos de flores y unas angeli-
cales niñitas vestidas de angelitos, que con 
gusto consigno los nombres de las en-
cantadoras bebés, Carmelina Seris y Bo^a, 
Josefina Llambles y Estrada y María Emi-
lia Villegas; imagen del Niño Jesús que 
ponducían los alumnos del Colegio "La Sa-
lle," señores Pepe González, Alberto Ló-
pez, Manuel Alonso y Ernesto Tosca. 
Cerraba la marcha el P. Manuel Peláez, 
de capa magna, con los PP. Escudero y 
Gallord. ' 
A ambos lados formaban numerosos de-
votos y asociados. 
E l largo trayecto recorrido fué un triun-
fo grande para la Cofradía y los PP. Do-
minicos, pues la procesión fué acogida con 
muestras de entusiasmo. 
Ya en el templo el P. Paco pronunció 
un sentido discurco de gracias, y canta-
da la despedida por el pueblo y cofrades 
se dió por terminado el grandioso home-
naje rendido al Niño Jesús. 
Al retirarnos, el bondadoso P. Isidoro 
Ruíz nos invitó al reparto de premios a los 
ochocientos niños que concurren a las Es-
'cuelas Catequísticas del Vedado, Carmelo 
y Medina. Con este motivo se dará •«na 
velada en la Sociedad del Vedado. 
Con tal motivo el P. Isidoro visita a los 
pudientes del Vedado solicitando algo pa-
ra los niños pobres, ropas con preferen-
cia. 
Con que ya lo saben los que pueden, hay 
que ejercer una obra de misericordia de 
vestir al desnudo, y esta será la corona 
más preciada que los niños ricos puedan 
ofrecer al Niño Jesús. 
UN CATOLICO. 
2-1—8 p. m. 
C&lébranse desde ayer solemnes cm, 
tos religiosos para conmemorar el 
cuarto aniversario de la fundación de 
la Asociación del Apostolado. 
Esta tarde ha llegado el Obispo de 
la Diócesis, Monseñor Ruiz, acompa. 
nado de su auxiliar el Padre Nemesio. 
Las fiestas terminarán mañana. El 
Prelado estará en esta hasta el pró. 
ximo lunes. 
El Corresponsal. \ 
SOCIEDADES 
MOVIMIENTO DE ENFSRMOS 
EN "LA COVADONGA" 
r * * 
Ingresaron: José Díaz Granda, Celestl-
no Vázquez Arias, Francisco del Vadle 
Margolles, José Prendes Muñoz, Jesús Al-
varez Pérez, Antonio Fernández Suá^ez, 
José Fernández Blanco, José Puárez Per' 
nández, Sebastián Pérez Fernández, Félix 
Martínez Mesa, Francisco Alonso Fernán-
dez, José López Belgas, José Cutiérre»Al-
varez, Ricardo Alonso Menéndez, Maximi-
no Pérez Marcos y Manuel Nava Gonzá-
lez. 
De alta: Fermín Nicolás González, Ma-
nuel García García, Faustino García. Fer-
nández, José Ortega Riverón, Ricardo Fer-
nández Capa, Vicente López Revilla, Ra- • 
món López Arroyo, José Canelo Villar, Jo-
sé Fernández Suárez, José Antino Peláez 
Suárez, Evaristo García .Menéndez, José 
Sela Villar, Manuel Artidiello Artidiello, 
Eduardo Díaz Fernández, Francisco Lue-
go Torres, José García Pérez, Manuel Gon- . 
zález García, José Rodríguez Leirana, An-w 
tonio Cortés García, Salvador Armayor C a f l 
nella, Manuel Chan Díaz, Maximino Lom-'; 
ba Fernández, Luis Bernaza .Torda, José' < 
A. Pumariega y Francisco Cabello Gonzá- ^ 
lez. 
EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: José Sera Cid, Andrés Gon-' 
zález Vidal, Francisco Cora López, José | 
Fresco Lens, Francisco Mouriz, Santiago 
Regueiro Montero, Cesáreo Torres Mora-
do, ManueL Méndez Nelra, Amador Castro 
\Pita, José Agromayor Araujo, Antonio 
Gayoso Rodríguez, Demetrio Martínez Fel-
jóo, Ramón Bouzas, Ventura Miragaya, Jo-
sé Lamazares Ferreiro, Antonio Rodríguez 
García y Ramón Fraga López. 
De alta: Domingo Viana Vázquez, I ^ H 
nuel Silva Ruso, Constantino García C r a H 
po, Manuel Morata López, José M. Ca-
rfodegüas, Silvestre Guerrero, Manuel | 
Mosquera Sánchez, Camilo Blanco Ledo, I 
Ismael González Díaz, Joaquín López Sal- I 
gueiro, Daniel Gutiérrez Hernández, José I 
Fernández, Amado Díaz Pérez, Albino | 
Arias Rodríguez y Antonio Maceiras San» 
tos. 
Vapores de travesía 
L N E A 
W A 
(NEW YORK AND CUBA MAIL & S. Co.) 
C U B A Y M - f f l K 
Safen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
Servicio de la HABANA 
á MEXICO 
Salen de la Habana todoe los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 
a Ve rae ruz, $32-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa po? to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, R E S E R V A DE 
CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE A L A G E N T E D E PASAJES 
PRADO 118. T E L E F O N O A-6154. 
Wm. HARRY SMJTH, Agente General 
OFICIOS NM3. 24 y 26. 
C 3514 155-10 Oct. 
C0MPA8NIE GENERALE TRANSATLANTIQUE 
w m w m \ m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON EL GOBIERNO FRANCES 
eSTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE T E L E G R A F I A 
SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES-
TA COMPAÑIA 
E L VAPOR 
E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Enero a las 10 de la 
mañana, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
Los equipajes se recibirán en la Mar 
china solamente las vísperas de la salida 
de los correos. 
La car^a en los dos días anteriores a 
la salida de los correos, en el muelle de 
Caballería. 
Los pasajeros serán trasbordados GRA' 
TIS desde la Machina á bordo. 
PREC80S DE PASAJE 
En 1*. clase desde 
En 2". clase desde 
En 3*. Preferente. 
Teroera clase. . , 
$ 148-00 Oro Am. 
126-00 " * 
834)0 " • 
35-00 .. „ 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
SALIDAS PARA VERACRUZ 
Sobre el día 3 de cada mes 
Demás pormenores, dirigirse á sn con-
signatario en esta pieza 
1 E I 1 S 8 T G A T B Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS MUM. 90. T E L E F O N O A-1478 
HABANA. 
4100 Dbre.-l 
V A P O R E S C O R R E O S 
3? la C e s p i ^ Ü l W m 
A N T E S D E 
A H T O i n O LOPEZ Y C? 
B L VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 











SAN JUAN DE PUERTO RICO 
LAS PALMAS D E GRAN-CANARIA 
CADIZ y BARCELONA 
sobre el 2 de Enero a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y L a Guaira, y carga geenral, incluso ta-
baco, para todos los puertos de su itine-
rario y del Pacífico, y para Maracaibo con 
trasbordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedi-
dos hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
S(e reciben los documentos de embar-
hasta el día 31 de Diciembre y la carga a 
bordo hasta el día 2 de Enero. 
A L F O N S O H I I 
C a p i t á n S O P E L A N A 
saldrá para T 
V E R A C R U Z 
sobre el día 2 de Enero llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para d-cho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ dsl día de l*. salid». 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
que hasta el día 31 de Diciembre y la carga 
a bordo hasta el día 2 de Enero. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 
saldrá para 
G O R I l f i Í A , 6 I J 0 N , 
S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
el 20 de Enero, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, in-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Hecibe azúcar, café y cacao en parti-
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa-
sajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las 10 del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en 
la Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
£ i 1* te M e $ U 8 SÍ. e n t e l a i t ó 
2^ 
• 3 - o r n a r l a 
« 8 3 « 
• 37 c 
¡Rebaja en pasajes de ida y vuedta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
P r ó x i m a s s a l i d a s 
r 
el 20 de Enero 1913 pam Coruña, 
Santander y Bilbao. 
NOTA.—Esta compañía tiene una pó-
liza flotante, así para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em-
barquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"Lor. pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas sus 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
letras y con la mayor claridad." 
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co-
mo el del puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
la^iciia "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Ag«sto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billtte en la casa Consigna-
taria. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci-
bidos a bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna-
tario, 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
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Vapores costeros 
EMPRESA CE VAPORES 
DE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
(8. en C.) 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 11, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, 
Antilla, Cagimaya, Preston, Saetía y Fel-
ton). Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 
V a p o r J U L I A 
Sábado 18, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) Santiago de 
Cuba, Santo Domingo, San Pedro de Ma-
corís, San Juan de Puerto Rico, Maya-
güez y Ponce, retornando por Santiago 
de Cuba a la Habana. 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 18, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo al re-
torno) Puerto Padre (Chaparra), Gibara, 
Vita, Bañes, Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagi-
maya, Preston, Saetía y Felton) Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba, por 
r^ibirla el vapor "Julia." 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 25, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An-
tilla, Cagimaya, Preston, Saetía y Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a la ida) y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 29, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo a la 
ida). Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua .y Caibarién. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Se recibe hasta las 11 de la mañana 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Enero de 1913. 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 4, a las 5 de la tarde. . 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An-
tilla, Cagimaya, Preston, Saetia y Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a la ida) y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 8, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (solo a la 
ida) Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
Los vapores de los 'dla"s*4r'liT"25"atra"-
carán al Muelle del Deseo-Caimanera y 
los de los días 8, 18 y 29 al de Boquerón 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
• AVISOS 
Los conociimeutos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signr.taria a los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
e n otros conocimientos que no sean pro-
cisameníj ios que la Empresa facilita 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, oaís 
de producción, residencia dei receptor DG 
so bruto en kilos y valor de las mercan-
c^s, no admitiéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos reaui-
sitos. lo mismo quo aquellos que ea la ca 
silla correspondiente al contenido, sólo sa 
ccriban las palabras "eTectos," "mercan» 
cías" o bebidas," toda vez que por las 
Aduanas se exige se haga constar la cla-
se del contenido de cada bulto. 
E n la casilla correspondiento al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o Ins dos 
si el contenido del bulto o bultos reun'>; 
sen ambas cualidades. 
LOE señorea embarcadores de bebidas 
sujetas al Impuesto, deberán detallar ez 
los conocimientos la clai e y contenido de 
cuda bulto. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, a juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del tuqu* 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señores Cornef' 
ciantes, que tan pronto estén los buqael 
a la carga, envVen la que tengan dispues-
ta, a fin de evitar la aglomeración en loi 
últimos días, con perjuicio de los conduc-
tores de carros, y también de los vaporé, 
que tienen que efectuar la salida a desho-
ra de la noche, con los riesgos consi' 
guentes. 
Habana, Enero Io. de 1913. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. en C.-i 
3445 78-Oct.-l J 
EL NUEVO y » P 0 B 
A L A V A f ! 
CAPITAN S. DE BILBAO 
saldrá de este puerto el jueves 2, 
las seis de la tarde, para 
S a g u a y C a i b a r i é n 
ARMADORES 
Hermaíios Z o t o y Gamií CÉa i . 23 
4110 Dbre.-l 
Compañía Navis ía 
(S. A^ 
El nuevo vapor 
Capitán Vázquez 
Saldrá de este puerto ios fJías V 
14 y 24 de cada mes para Gerarú0* 
Ríp Blanco, Verracos, Río del Medí)) 
lernas, Arroyos, Oeea.u Beach ^ 
La Fe. 
Para informes, el Presidente do 1" 
Compañía, M. García Pulido.—Hcv* 
llagigedo números 8 y 10. Habana. 
4108 r>hr«.-» Dbr . 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Enero 3 <5e W1S, 
¡asi 
Cuando Rutherforth, en 1772, des-
cubrió el ázoe, los químicos propu-
sieron trocar este nombre por el de 
nitrógeno; lo que resultaba más pro-
pio, porque á,zoe quiere decir "con-
trario a la vida," y precisamente es-
te gas permite respirar el aire at-
mosférico, que se compone del mismo 
y oxígeno, y si lo formara el oxíge-
no puro, respirándolo, nos moriría-
mos. Además, si las plantats no pu-
diesen asimilarse al ázoe, mirirían 
también. Para regular esta alimen-
tación animal y vegetal, es necesario 
poder fijar el nitrógeno bajo forma 
química, a fin de acelerar y comple-
tar la obra de la naturaleza. En 
cuanto a las plantas, esto se consi-
gue por medio del estiércol y los di-
versos abonos azoados orgánicos, el 
ázo,; amoniacal y los nitratos, siendo 
éstos los más activos. 
A l principio suministraron dichas 
indicaciones los ricos j^acimiontcs de 
nitrato sódico de Chile, abonos de 
primer orden. ¿Cómo y en qué épo-
ca geológica se formaron ? Sólo ca-
be hacer suposiciones, y la más vero-
símil es la de que, a consecuencia de 
un cataclismo volcánico y eléctrico 
local muy intenso, hubo combine ón 
del oxígeno y aire atmosféricos con 
formación de ácido nítrico, que, ha-
llando base de combinación en los te-
rrenos rocosos de la región, o en. los 
productos 'del volcanismo, produje-
ron el nitrato. También, debido a un 
cataclismo terrestre, pudieron quedar 
los yacimientos recubiertos por te-
rrenos de aluvión, ¿Cuál es la im-
portancia de esas explotaciones? Los 
geólogos dan cifras que sería teme-
rario reproducir, porque de tal eva-
luación puede decirse lo que de los 
yacimientos hulleros: que es extre-
madamente difícil, porque a lo mejor 
se descubren otros nuevos, y hay que 
modificar de continuo los cálculos. 
Sin embargo, se entrevé que, dentro 
' de un plazo más o menos largo, la 
agricultura puede verse privada de 
este precioso abono químico, o pues-
ta a ración al menos. 
Mas, por la ley del progreso hu-
mano, la electricidad ha venido a 
aportar su poderoso concurso para 
producir nuevos abonos químicos, y 
efectuar industrialmente en las fá-
bricas lo que la naturaleza ha elabo-
rado, en los tiempos prehistóricos, en 
el vasto laboratorio terrestre.' Se ha 
conseguido fabricar desde luego la 
cianamida cálcica o cal azoada, equi-
valente, como lo demostró el malo-
grado químico L. Grandeau, a un 
abono amoniacal. Después se ha lle-
' gado a producir eléctricamente el 
ácido nítrico, y particularmente el 
nitrato de cal. 
También ha proporcionado la elec-
tricidad el carburo de calcio, por 
combinación a alta presión del carbo-
no y cal, y ya es sabido el gran ser-
vicio que presta este producto para 
la fabricación del gas aceitileno. 
Frank tuvo la fecunda idea de po-
ner el carburo de calcio al rojo, en 
retortas y someterlo al paso de una 
corriente de ázoe, que es absorbido, 
y el carburo, abandonando la mitad 
de su carbono, se transforma en cia-
mida, la cual, en presencia del agua, 
.-de amoniaco y . carbouat(3L/1^4«.. ^ 
precisamente la reacción que produ-
ce la caída de la lluvia sobre la tie-
rra abonada con ciamida. 
Los químicos habían previsto y 
ensayado dicho modo de fabricación 
de ciamida. Mas ¿cómo procurarse 
el ázoe en cantidad suficiente? No 
se conocía apenas otro método que el 
paso del aire atmosférico al través 
de un recipiente de cobre calentado 
al rojo; el metal, oxidándose, retenía 
el oxígeno y dejaba en libertad a su 
fiel compañero el nitrógeno, aunque 
en estado de gran impureza. Pero 
vino Jorge Claude con sus admira-
bles procedimientos de fabricación 
de aire líquido a bajas temperaturas, 
y llegó, destilándolo, a producir ázoe 
en gran cantidad y a un media por 
ciento de pureza. Desde entonces la 
fabricación de ciamida se ha hecho 
práctica y usual. 
A l propio tiempo el horno eléctri-
co, funcionando a 3,000°, ha logrado 
producir la combinación directa del 
oxígeno y el nitrógeno, y, por conse-
cuencia, el ácido nítrico. 
Desde el siglo X V I I , el ilustre físi-
co inglés Cavendish tenía demostra-
da la posibilidad de dicha combina-
ción, por medio de un experimento 
de laboratorio, efectuado con el con-
curso de la pila eléctrica, miniatura 
de las potentes descargas que Birke-
lan y Eyde, en Nostden (Xoruega), 
habían de utilizar, sirviéndose de la 
fuerza de millares de caballos obteni-
da de grandes cascadas de agua. 
Los hornos eléctricos reproducen 
fielmente los cataclismos naturales 
que dieron origen a los yacimientos 
de nitrato sódico de Chile. Son cata-
clismos regulados, obedientes, escla-
vos del hombre. 
La corriente eléctrica alternativa, 
que realiza el fenómeno, va lanzada 
en el horno eléctrico entre electrodos 
de carbón, encerrados en tubos de co-
bre de quince milímetros de diáme-
tro, y enfriados exteriormente por 
una corriente de agua. En la extre-
midad de estos electrodos, separados 
dos milímetros solamente, se produ-
ce la tempestad eléctrica: llamas te-
rribles lanzan sus lenguas de fuego 
que se retuercen sobre sí mismas en 
la parte del horno llamado "cámara 
de fuegos," que es al propio tiempo 
un "campo magnético" potente, cu-
ya dispersión impiden electroimanes 
colocados a derecha e izquierda de la 
llama. 
La acción eléctrica intensa alcan-
za hasta la combinación directa del 
oxígeno y ázoe, produciéndose óxido 
de ázoe, que sobreoxidándose en 
otros aparatos, suministra el bióxido 
de ázoe y vapores nitrosos rojizos y 
sofocantes. Aumenta la oxidación y 
se obtiene ácido nítrico, que se fija 
por el paso sobre le cal, bajo la for-
ma de nitrato cálcico. Ocioso es aña-
dir que análogamente puede obte-
nerse nitrato de sosa o de potasa. 
Así pues, la agricultura no ha de 
inquietarse por el posible agota-
miento de los abonos naturales. La 
primera materia de la fabricación ar-
tificial se halla en una mina que no 
ha de quedar exhausta tan pronto, y 
es la atmósfera que nos rodea. 
M A X 
SALVAVIDAS 
MARAVILLOSOS 
En cuanto ocurre un naufragio de 
resonancia surgen una porción de in-
ventores con una serie de aparatos o 
proyectos perfectos para salvar la 
vida en el mar, pero creemos inútil 
añadir que las nueve décimas partes 
de tales inventos son perfectamtente 
inútiles. 
Muchos inventores han empleado 
sus energías en hacer buques insu-
mergibles. Los proyectos de buques 
de esta clase forman legión. Cuan-
do el infortunado "Drummont Cas-
t le" se fué a pique en aguas de 
Ushant ahogándose todos los que 
iban a bordo menos dos, se presentó 
r n ingeniero. francés con un proyec-
te eficacísimo para que los barcos 
no se hundiesen por grandes que fue-
ran las averías sufridas. 
La idea consistía en poner en los 
barcos cierto número de sacios im-
permeables unidos a unos receptácu-
los llanos de carburo de calcio. De 
este modo, en cuanto el agua entra-
se en el buque y humedeciese el car-
buro, se desprenderían grandes can-
tidades de gas acetileno que llena-
rían los sacos convirtiéndolos en ver-
daderos globos que conservarían a 
flote la embarcación por anegada 
que se hallase. Ignoramos por qué, 
pero el invento no lo ha adoptado 
nadie. 
Difícilmente se concibe que que-
pan mejoras en los cinturones salva-
vidas, y sin embargo, Mr. Robert 
"Whitboy inventó hace años una bo-
ya salvavidas que llevaba una luz 
para advertir su presencia en el agua 
aun en la noche ' más obscura. La 
boya podía sostener a flote seis per-
sonas por tiempo indefinido. 
El almirantazgo inglés examinó 
hace algún tiempo otra boya con una 
ingeniosa serie de compartimientos 
estancos que contenían víveres, aguas 
y coñac para tres días. Y por si es-
to era poco, el inventor la proveía 
de un aparato con una luz y unos 
cuantas libros escogidos, sin duda 
para que el infortunado no se abu-
rriese mientras llegaban en su so-
corro. 
También se probó hace años un 
ingenioso sustituto del - cinturón " sal-
vavidas, pero como ocurre con la ma-
} oría de estos inventos, no se exten-
dió su uso. El invento consistía en 
una especie de chaleco con unos sa-
cos de goma llenos de aire adheridos 
a los hombros. Estos sacos eran cua-
tro, y estaban separados. La fuerza 
de cada uno era suficiente para sos-
tener un hombre. El chaleco pesaba 
cuatro libras, y los sacos podían in-
flarse en menos de treinta segundos. 
Los bolsillos de la prenda salvavidas 
eran impermeables, y contenían ga-
lletas y agua potable para cinco 
días. 
. Cuarenta gramos nada más pesa-
ba un salvavidas de bolsillo que ob-
tuvo patente de invención poco des-
pués de la pérdida del "Drummond 
Castle." Cabía en el bolsillo del cha-
leco y contenía un cartucho que ál 
ponerse en contacto con el agua ha-
cía explosión y producía suficiente 
cantidad de gas para inflar el cintu-
xón y conservar a flote un hombre 
corpulento por espacio de varios 
días. Si todos Vs pasajeros del " T i -
tanic" huhierait- llevado un salvavi-
das de esta clase no se habría aho-
gado nadie. . . según el inventor. 
Un capitán apellidado Chard in-
ventó una almadía de palletes que 
podía salvar a un número ilimitado 
de personas. Los palletes eran de 
material impermeable, y estaban 
rrovistos de ganchos, en uno de sus 
lados de tal suerte, que se podía for-
mar una almadía más o menos gran-
de según el número , de palletes que 
se empalmasen. La operación de 
formar esta balsa era cosa de muy 
poco tiempo. 
Pero el invento más extraordina-
rio entre los de este género apareció 
en 1900. El inventor proponía que 
las cubiertas de los babeos se cons-
truyesen de modo que con quitar 
unos cuantos nernos se desprendie-
sen del resto del buque. Las cubier-
tas tendrían la forma de un pontón 
de fondo plano, y estarían provistas 
de velas. 
TRATAMIENTO DE LA TOS FERINA 
El doctor Lozano ,médico de la So-
ciedad Protectora de los niños en Ma-
drid, ha dado a la publicidad una 
fórmula para el tratamiento de la 
tos ferina, que renuncia a explotarla 
como esoecífico, en bien de los niños, 
tan castigados por aquel azote. 
Es la fórmula: Salicilato de metilo, 
dos partes, y eucaliptol. una parte. 
Vertiendo cuatro o cinco gramos de 
esta preparación en el dormitorio del 
niño enfermo, y repitiendo esta ope-
ración dos veces al día, se notará un 
alivio rapidísimo, traducido en cura-
Las ranas y e/ 
telégrafo sin hilos 
Al paso que vamos, la telegrafía sin 
hilos va a ser cosa al alcance de todo 
el mundo. Por un medio cualquie-
ra, te do aquel q ue tenga un poco de 
interés en ello podrá procurarse un 
aparato receptor de las famosas onñiis 
hertzianaa. Ahora, un ilustre profe-
sor de la facultad de Medicina de Ren-
!nes, el doctor' Lefeuvre, acaba de idear 
un sencillo dispositivo que permite, no 
sólo recibir estas ondas, sino hasta re-
gistrarlas, por medio de... ¿de qué 
dirán nuestros lectores? ¡De una sen-
cilla anca de rana! 
Que las ancas de rana son útiles pa-
ra algo má.s que para comérselas re-
bozadas en huevo, es cosa que sin duda 
sabe ya el lector. Todo el mundo co-
noce la famosa pata de rana galva-
noscópica, utilizada, desde Galvani, 
;por todos los fisiólogos para estudiar 
la-excitación eléctrica de los nervios. 
No es más que uno de los , miembros 
posteriores de una rana, al cual se ha 
quitado la piel, que se corta por enci-
ma de la rodilla y que se deja unida 
a una porción más o menos larga del 
nervio ciático. Dos hilos electricos CJ-
locados en contacto con este nervio, 
permiten, excitarlo y estudiar sil .h?.-
ción sobre los músculos de la pata; si 
se desea registrar los movimientos-pro-
ducidos, se une a la extremidad de la 
pata una pequeña palanca cuyo bra-
zo más largo termina en un estilo que 
corre sobre una hoja de papel ahuma-
do, enrollada a la superficie de un ci-
lindro que gira por medio de un meca-
nismo de relojería. 
Una pata de rana así preparada os 
un aparato extraordinario sensible, 
que responde rápidamente por una 
contracción a las excitaciones más dé-
biles y más breves. 'Basta, pues, adap-
tar este aparato a un puesto receptor 
de ondas hertzianas, para que se no-
te una contracción cada vez que se 
produzca una alteración en la coméa-
te. 
El doctor Lefeuvre ha empleado un 
puesto de recepción en la forma ordi-
naria^ La antena receptora está unida 
a una bobina seguida de un detector 
electrolítico sistema Férrié, el cual a 
su vez se halla en relación con dos ty-
Aparato para registrar los movimientos 
del anca de rana. 
léfonos. Ducretet, de 4,000 ohmios le 
resistencia cada uno, dispuestos en so-
rie. Estos teléfonos se encuentran 
unidos a un reductor de potencial em-
plazado sobre el circuito de una bate-
ría de tres elementos, que por un hilo 
comunica con la tierra. Lá pata de 
rana se añade simplemente a esta ins-
talación; los dos hilos metálicos que 
terminan en el nervio se montan en de-
rivación sobre los teléfonos, y el m¿r 
canismo registrador se prepara como 
antes hemos dicho, con una pequeña 
palanca provista de un estilo. 
Xo se crea que este puesto radiote-
legréfico de anca de rana es un jugue-
te, ni que se trata de una mera teoría; 
no. El autor ha instalado en Rennes, 
a 350 kilómetros de París, un puesto 
de esta clase, y con él ha recibido y 
i 
E 
l l l ll 
Esquema de la instalación de un puesto 
radiotelegráfico de anca de rana. 
A, antena; T, línea de tena; B. bobina: 
D, detector electrolítico; R, recaptores te-
lefónicos; P, reductor de potencial; E , ba-
tería; N. nervio; M, músculo; L , palanca 
registradora. 
registrado las señales horarias que 
transmite la torre Eiffel. 
Uno de nuestros grabados reprodu-
ce los gráficos obtenidos de este modo, 
correspondiente a las señales de las 
iáiez con cuarenta y cinco minutos, las 
diez con cuarenta y siete y las diez 
con cuarenta y nueve. Las ancas de 
rana, respondiendo a cada excitación 
con una contracción, ha representado 
su propio movimiento por medio del 
estilo registrador, trazando una serie 
de curvas sobre la tira de papel ahu-
mado colocada sobre el cilindro gira-
torio. Se pnede ver una serie dn «yail-
des curvas regularmente espaciadas, 
que corresponden a la señal de aten-
ción de las diez cuarenta y cinco, en-
viada al transmisor de la torre Eiffel, 
bajo la forma de una serie de trazos, 
y después una onda brusca que corres-
ponde al punto horario de las diez cua-
renta y cinco. La señal de atención 
de las diez cuarenta y siete está com-
puesta de una serie de combinaciones 
de un trazo largo y dos puntos bre-
ves, repetidas muchas veces, mientras 
el punto horario tiene la misma for-
ma que antes. En fin, la señal de 
atención de las diez y cuarenta y nue-
ve presenta sobre eL gráfico la forma 
do una serie de grandes ondulaciones 
seguidas de cuatro pequeñas, curvas 
que corresponden al envío por la torre 
Eiffel de series de un trazo seguido de 
cuatro puntos. 
No es necesario más para que se 
comprenda lo interesante del aparato 
ideado por el doctor Lefeuvre, apara-
to que permite por vez primera con-
servar un radiolelegrama en forma 
Señal de las 10-46: atenoióti. Punto horario 
Señal de las 10-47: atención. Punto horario 
Señal de las 10-49: atención. Punto horario 
Señales radiotelegráficas transmitidas por 
la torre Eiffel y registradas en Ren-
nes por una pata de rana. 
gráfica. Por supuesto, no hay que 
pensar en que, en la práctica, pueda 
emplearse en cada , puesto de telegra-
fía sin hilos para registrar los des-
pachos registrados. 
Pero la idea es ingeniosísima y en 
determinados casos pudiera tener una 
aplicación práctica. 
.Y, sobre todo, el original aparato 
del doctor Lefeuvre demuestra qa.í 
esos juguetes científicos comunicante 
cóuocidoá bajo el nombre de expen-
mentos de física sin aparatos, pueden, 
bajo" ciertas condiciones, ser de evi-
dente utilidad. Ahora, vSÓlo falta sus-
tituir el anca de rana por algún pe-
queño aparato que funcione en la mis-
ma forma y con igual sencillez, sin eá-
tar sujeto a la descomposición cadavé-
rica, sin que exija una frecuente re-
novación, como forzosamente ha de 
ocurrir con un organismo muerto, y 
tendremos un medio de que el telégra-
fo sin hilos nos dé un gráfico entera-
mente distinto <lel sistema Morse. Si 
el mismo doctor Lefeuvre o cualquier 
otro inventor llegase a idear el anca 
de rana artificial, por medio de la cual 
pqdiera obtenerse dicho resultado, 
procuraremos dar cuenta de ello a 
nuestros lectores para beneficio de los 
que tengan afición a estas cosas. 
Cuando deben 
cortarse los árboles 
La madera cortada en primavera y 
verano no es tan dura como la que se 
corta en invierno cuando es menos 
activo el proceso vital de los árboles. 
Esto se ha comprobado científica-
mente. 
La duración depende no sólo de la 
mayor o menor densidad, . sino tam-
bién de la presencia de ciertos cons-
tituyentes químicos. Una proporción 
grande de materia resinosa aumenta 
la duración, mientras que la presen-
cia de carbohidratos , fácilmente so-
lubles la disminuye considerable-
mente. 
Durante la estación del desarrollo, 
la madera de los árboles contiene áci-
do sulfúrico y potasio, los cuales son 
disolventes de los carbohidratos, al-
midón, resinas y gomas, y además 
ablandan en grado considerable el te-
jido leñoso. 
Durante los meses de verano la 
madera de los árboles vivientes con-
tiene ocho veces más ácido sulfúrico 
y cinco Veces más potasio que duran-
te los meses de invierno. La presencia 
de estas dos substancias químicas du-
rante la estación del crecimiento, 
constituye el principal factor de la 
disolución de los preservativos natu-
rales que contiene la madera, y la de-
ja expuesta a los ataques de los hon-
gos destructores. Estos pueden pene-
trar más fácilmente cuando están 
parcialmente disueltas las gomas. 
Teniendo esto en cuenta, parece 
que la mejor época de cortar los ár-
boles es el invierno, que es cuando 
contienen menor cantidad de ácido 
sulfúrico y potásico, y por lo tanto, 
los hongos no encuentran facilitada 
su obra con la. disolución de los pre-
servativos naturales de la madera. 
Las ni/e vas armas 
soporíferas 
Kevólvers para hacer dormir 
Un antiguo jefe de pilicía, extern 
jero, solía decir: "Las mejores lec-
ciones nos las dan nuestros clientes 
habituales. Ellos nos enseñan los 
procedimientos más seguros y. más 
expeditivos para penetrar en una ca-
sa sin llamar la atención, para abrir 
una puerta y para reducir un hom-
bre a la . impotencia. Conviene, se-
guir su ejemplo." 
¿Va la policía a rendir homenaje 
i>na vez más a la ciencia y al inge-
nio de los ladrones, apropiándose 
uno de sus sistemas? 
Todo el mundo tiene noticias de 
la destreza y el acierto con que los 
malhechores emplean los narcóticos 
para el ejercicio de su "industria." 
Considerando no sin fundamento que 
el uso del puñal o del revólver , les 
acarrea muchos disgustos si tienen 
Ir desgracia de dejarse coger, y te-
niendo en cuenta que a un hombre 
dormido se le puede despojar con la 
misma tranquilidad que si estuviera 
muerto, los ladrones prefieren mane-
jar los narcóticos o la jerinquilla de 
inyecciones hipodérmicas mejor que 
la pistola Browning o el cuchillo. 
La jeringuilla es su arma predilec-
ta. Las hay tan penueñas que se 
ocultan fácilmente en la palma de la 
mano o bajo el guante. Un pincha-
cito basta para dejar a la víctima 
tan insensible como si se la hnbiese 
enviado al otro mundo. 
Muchas mujeres practican este gé-
nero de atentados. Generalmente el 
narcótico va en el chatón de uña sor-
tija. Una simple presión basta pa-
ra dejar al descubierto la aguja y 
para inocular la dosis. 
La policía, en vista, de sus buenos 
resultados, va a utilizar los narcóti-
cos para la caza de* los malhechores. 
Un inventor alemán ha ideado un re-
vólver que envía al rostro del suje-
to a quien se. quiere detener., un gas 
que le produce un sueño momen-
táneo. 
Esta cómoda rrma suprime los ac-
cidentes v permite cazar al ladrón 
sin ser tirador notable. 
Poca gente ! sabe manejar una 
Browniner. sobre todo si se trata de 
una acción rápida, pero con eT nue-
vo revólver, basta levantar el arma 
en la dirección del hombre a quien 
se quiere alcanzar, porque el gas le 
envuelve e instantáneamente el per-
seguido da unos traspiés y cae como 
un borracho, y entonces nada más 
fácil que atarle, llamar a . un agente 
y transoortar el preso a la preven-
ción. De este modo queda resuelta 
lí euestión de los ata núes nocturnos. 
El inventor nope igualmente a 
nuestra disposición un gas que ciega 
durante un buen rato. Ifkte revólver 
"modern-style." sencillísimo, ligero 
y fácil de usar, no costará caro v se-
rá muy a pronósito nara'los policías, 
los cuales podrán efectuar, lo más 
discretamente del mundo, las deten-
ciones más delicadas, v los honrados 
ciudadanos podrán defenderse de 
los malhechores sin matar a nadie. 
Los armeros comnasivos cuando 
vean entrar en su tienda un joven 
macilento pidiendo un revólver de 
cualquier precio, les venderán un 
arma de "hacer dormir." 
Por el pronto el efecto será el mis-
mo, pero después de un sueño rena-
rador, el joven nálido. sorprendido 
de encontrarse vivo, reflexionará y 
abandonará su siniestro propósito. 
La guerra 
y la atmósfera 
Es un hecho de observación, ya co-
nocido de antiguo, que las grandes 
batallas han sido ' seguidas de abun-
dantes lluvias. Pueden citarse, entre 
otros ejemplos, la de Waterloo, al día 
siguiente de la cual llovió, y como 
ejemplos modernos o de fecha más in-
medita, las batallas de Puebla, cuando 
la expedición de Méjico; la de Inker-
mann, en Crimea, y la de Mangenta, 
en Italia, todas las cuales fueron acora 
pañadas de lluvias torrenciales. „ Un 
meterologista americano, Mr. Bowers, 
hizo ver en una obra titulada "La 
guerra y la atmósfera" que inmedia-
tamente después de las 196 batallas 
de la guerra de Secesión había llo-
vido, y esto hizo que el general 
Dyrenforth proyectara cañonear las 
nubes para provocar la lluvia, como 
lo llevó a fecto con el apoyo de un 
Congreso que le concedió un crédito 
de $9,000 para los gastos del ensayo. 
Las' experiencias, que tuvieron lu-
gar en Tejas en 189], no dieron re-
sultado satisfactorio. 
El caballo puede vivir 25 días sin. 
comer nada sólido con sólo beber 
agua; 17 días sin comer ni beber; 7 
solamente 5 días alimentándose con 
pienso, sin beber agua. 
1 0 
DIARIO DE LA MARINA—Bdictón 
[ L G E N E R A L M E N O C A L 
, Anoche en el tren Central partió 
para Oriente, el general Mario G. 
Menocal. acompañado de los señores 
doctor José A. González Lanuza, 
Cosme de la Torriente, Manuel Mana 
Coronado, Aurelio Hevia, José M. 
Lasa y Francisco Alba. 
YA general Menocal va a presen-
ciar el comienzo de la zafra en Jos 
centrales "Chaparra," "Delicias" y 
"San Manuel;" el señor Hevia se di-
rige a Jiguaní conio director que ha 
sido de la campaña electoral, para 
asuntos relácionados con las eleccio-
nes parciales que se celebrarán en 
aquel término el día 5 del actual, y 
el- señor Alba va como empleado a 
las oficinas del primero de los citados 
ingenios. 
A la estación del Arsenal fueron a 
despedir al general Menocal los se-
ñores As'bert. Freiré de Andrade, Az-
cárate (D. Luis),. Desvernine, Dolz 
(D. Ricardo y D. Eduardo), Martínez 
Ortiz, Marimón, Baños (D. Secundi-
no), Vidal Morales, Ajuria, Iglesia, 
Rodríguez (D. Pedro), Perpiñán, Goi-
cochea, José López Rodríguez y otras 
muchas personas. 
El general Menocal propónese re-
gresar a esta ciudad en la segunda 
quincena del presente mes. El doctor 
González Lanuza volverá dentro de 
dos días. 
les," sospechando el denunciante que 
el autor lo sea un moreno nombrado 
Mzaro Puyo!, que vive en el Vedado. 
LESIONADO 
Por el doctor Sansores, médico de 
guandiá en el segundo centro de so-
corro, fué asistido ayer el blanco Ma-
nuel Rodríguez, vecino de Oquendo 
4, de varias lesiones leves, salvj acci-
dente, con observación médica; esco-
riación de la piel sobre la región 
costo-mamaria izquierda y región 
m entón rana. 
Estas lesiones se las produjo Rodrí-
guez al estar trabajando como carpin-
tero en la casa Oquendo número 43 
al ocurrir LUÍ derrumbe. 
El hecho fué cascal. 
CONTUSION 
En el. centro de socorro del tercer 
distrito fué asistido por el doctor 
Fuentes el blanco Santiago Irigoyen, 
vecino de Cañengo letra I , de una 
contusión de ipronóstico grave en 
ambos lados del cuello, las que se pro-
dujo i ] disparársele un revólver en 
momentos que se hallaba en reyerta 
con otro individuo nombrado José 
Manuel Ak arez. motorista y vecino de 
Cañongo e Infanta. 
Irigoyen fué remitido al Vivac. 
HALLAZGO DE BALAS 
En i la Cortina de Valdés fueron ha-
lladas por un inspector de la secreta, 
veinte y cuatro balas, las que se ha-
llaban sumergidas en tres pies de 
agua. 
Fueron enviadas al Juzgado de 
DENUNCIA DE ESTAFA 
El negro Juan Duarte García, vecino 
deíOhávez 11, se presentó en la ofici-
na" de los Expertos de la Policía, ma-
nifestando que en el día de ayer le 
entregó la cantidad de 14 centenes a 
la inqnilina de la oasa llamada Anto-
nia Blanco, para que se los guardase 
con motivo de celebrar una fiesta en 
su 'casa y creer que estaba más segu-
ra dicha cantidad en poder de aque-
lla; que fueron testigos de la entrega 
la negra Manuela Fresneda, vecina de 
Cerrada del Paseo letra D. y Ramón 
González, de Santa/Felicia 23, en Je-
sús del Monte. 
Agregó Duarte que antes de termi-
nar la fiesta, notó que la Blanco ha-
bía desaparecido del local sin dar 
aviso, llevándose la cantidad referida, 
en la que se considera perjurlicado. 
Comisionado el vigilante 785 para 
la detención de la acusada, dio con 
ella en la casa de préstamos "La Re-
forma," siauada en Monte y Carmen, 
la que una vez presentada en la ofi-
cina, dijo Uámarse Nieves Romero 
'Blianco, del mismo domicilio que el 
denunciante,, y negó haber recibido 
cantidad alguna de manos de Duarte, 
'creyendo haga la denuncia por negar-
se ella a seguir en dicha eiasa, donde 
la tenía el denunciante ejerciendo la 
-prostitución, aprovecha rudo la oportu-
nidad de la fiesta para evadirse de la 
citada casa. $ 
La acusada fué puesta en ¿libertad. 
De esta denuncia se dió cuenta al 
señor Juez de guardia. 
HURTO EN LA LANCHA "NIS-
TRAL." 
En la estación de la Policía del 
Puerto, se presentó ayer tarde el 
hlanco José'M. Vallía, vecino dcCarn-
panario 91, manifestando que tiene 
atracada en "La Chorrera" una lan-
cha nombrada "Nistral ," de la que 
notó la falta de un magneto marca 
"Limms," con todos sus accesorios, 
que aprecia'en la cantidad^de 125 pe? 
sos, moneda oficial. 
La lancha se halla al cuidado de un 
individuo llamado Juan (¡a) "Prijo-
FE 
V. C. H. O. A. E. 
¡le la mañana.—Enero 3 de 1913 
Poles 
Gans, If, . , , 
Lloyd, ss. . . . 
R. García, Ib. 
Prancis, áb. . 
Padrón, rf . . . 
Figarola, c. . . 
Redding, p. . . 
Chacón, 2b. . 
1 3 0 0 





1 4 5 1 
0 0 13 0 0 
1 0 2 2 0 
2 0 0 1 0 
0 0 3 2 0 
2 2 0 3 0 
1 1 3 5 0 
LOS CARMELITAS SE ANOTAN 
•SU PRIMERA VICTORIA DEL 
CHAMPION.—TREMIENDO BAT-
T EN G DE LOS SUFRIDOS FRAI-
LES. . • • ]:::* 
El juego efectuado ayer entre Leo-
nes y Frailes, culminó en una briilan-
te victoria para los simpáticos feis-
t a s . debido al horrible batting de sus 
jugadores, distinguiéndose Poles y el 
pitcher Redding, y el gran Cuchara 
quien metió la pildora de aire en las 
gradas de sol, lo que valió para llegar 
descansadamente a home. 
Del Habana se .listinguieron en el 
uso de la palabra el Chino y Ricardo 
Hernández, quien de cuatro veces al 
píate disparó dos tablazos de tres es-
quinas. 
Si el Fe continúa jugando y ba-
teando como ha empezado, muchos 
sustos se han de llevar en el Cham-
pion que ayer comenzó, habanistas y 
almendaristas; pero las huestes del 
amigo Marsans se encargarán de ha-
cerle morder el polvo de la derrota 
el próximo sábado en que se encon-
trarán por primera vez en este Cham-
pion Frailes y Azulejos. 
Todos los fanáticos lamentaron mu-
cho la labor del Mayor Freiré en el 
;box. 
Véase el score del juego: 
HABANA 
V. C. H. O. A. E. 
Totales. . . 25 8 7 27 18 1 
Anotación por entradas 
Habana 000 002 000—2 
Fe. 220 001 03x—8 
Sumario 
Two base hits: Parpetti. 
Three base hits: Hernández 2, 
Chacón, Poles y Redding. 
Home runs: Lloyd. 
Stolen bases: Cabañas, Almeida, 
Poles 2. Lloyd, Francis.fc 
Sacrifice hits: Gans, Figarola, Pa-
drón. « 
Double plays: Cabañas y Parpetti, 
Chacón, Lloyd y García 2. 
Struck outs: por Redding 3, por 
Pareda 2. 
Bases on balls: por Redding 5, por 
Villazón 2, Pareda 4. 
Umpires: Gutiérrez y González. 
Tiempo: 1 hora, 40 minutos. 
Scorer: Conejo. 
Hits a Villazón, 1 en 1. 
JORGE CASUSO. 
LAVARSE SIN AGUA 
Es lo miemo que Tratar de Quitarse 
la Caspa sin el Herpicide 
¿ H a b é i s vis to a lguien t ra tando de lavar-
se sin j a b ó n 6 agua? T si t a l cosa viereis, 
¿ q u é d i r í a i s ? . . . 
Pues s e r í a una t o n t e r í a igrual si algruion 
tratase de l impiarse la caspa é impedir la 
calvicie, a l imentando á. los g é r m e n e s t|ue 
los causan con c a n t á r i d a S j vaselina, g l io^ -
r ina y substancias semejantes, que son los 
principales ingredientes de que e s t á n com-
puestos la m a y o r í a de los llamados 'Res-
tauradores del Cabello." 
E l Herp i t í ide Newbro tiene, un éx i to mag-
nífico, porque ataca y mata los g é r m e n e s 
p a r a s í t i c o s que se a l imentan de las r a í c e s 
del cabello. 
Es el o r i g i n a l y fínico l e g í t i m o ge rmic i -
da del cuero que se fabrica. Cura l a co-
mezón del cuero cabelludo. V é n d e s e en las 
principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y ?1 en moneda 
american. 
"La R e u n i ó n , " E. S a r r á . — M a n u e l John-
son, Obispo y Aguiar .—Agentes especiales. 
uñecas y Juguetes 
Morán, 3b. . . 
Cabañas. 2b. . 
Violá, r f . . . . 
Almeida, ss. . 
Parpetti, Ib . . 
Hernández, cf, 
Acosta, If . . . 
M. González, c. 
Villazón, p, . 
Pareda, p. . . 
Totales. . . 
3 0 2 0 
3 0 1 2 
0 0 2 0 0 
4 0 
4 
2 0 0 0 
4 1 1 15 0 3 
4 1 2 3 0 0 
3 0 1 
4 0 0 
0 0 0 
2 1 1 
0 0 0 0 0 
0 0 0 2 0 
31 2 7 24 16 6 
BORDADOS CON AZABACHE NEGRO 
Y P L A T E A D O 
M o d e l o 1 9 1 3 
DE L A CASA — 
A . L E T R O Y E T F I L S 
— DE — 
P A R I S 
Tenemos un surtido es-
pléndido en las hormas 
cortas (pie de cotorra) 
muy elegantes para bailes, 
teatros, recepciones y fae-
nas agrícolas 
F L O R I T " S a n R a f a e l n . 2 
C 16 a l t . 
Como un reloj 
despertador, iremos 
abriendo los ojos 
del pueblo y 
enseñaremos la 
diferencia entre 
los precios a 
que esté acos-
tumbrado á pagar 
y aquellos a 




es tan enorme 
que es de justicia 
que después 
de ver precios 
en otras casas 
vengan a ver 
los nuestros y nos 
den la preferencia si 
realmente demos-
tramos 
ser más bajos 
en precios. 
Champion & Pascual 
Obispo 99-101 
SIN O P E R A C I O N 
R A D E L C A 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S , 
H A B A N A 49. Consultas de I! á I y de 3 á 5 
4142 Dbre,-1 
C 4389 28 D 
BE LETRAS 
8. I M O i CHILOS Y CIA. LTD. 
B A N Q U E R O S . — O ' R E I L L Y 4. 
CaM oriicls a latente MtablecidM e « 1S44 
Giran Letras & la vista sobro todos loo 
Bancos Nacionales de los Estados Unido*. 
Dar especial atención 
ORAN SFECRi:;*CIAS POR E U OA8I.K 
3442 78-Oct-l 
N. 6ELATS Y COMP. 
108, A G U I A R i a \ ea««lBa A AMAUCUn.* 
Ilaeea yaar** por %\ cable, (aetlitaa 
eartaa «l« erMlta y vivan letras 
A «orta 7 larca Tlata. 
«obr* Nueva Tork, NuoVa Orleans. Vora« 
erus, Méjico, San Juan de Puerto rt.co, 
Londres, Parto, Burdeos, Lyou, Bayona, 
Hamburffo, Roma, Nápoles . M:lAn, G*no»a, 
Marsella, Havre. Leüa, Nantes. Saint Oulb-
Un. Dleppe, Tolouse. Venecla, Florencia, 
Turín, Mas inc etc.; asi como iobro todat 
las capitales y provincias de 
1CSPX.AA B¡ I S L A S C A N A R I A S 
2877 156-14 Ag. 
ALQUILERES 
V E D A D O 
En 15 centeneB se a lnu i l a el piso al to 
de la casa calle Quin ta núm. 19, entre G y 
H , de construcciftn mor f len í s ima , vistas a], 
mar, entrada independiente para criados, 
ocho cuartos dormitor ios , tres de b a ñ o s y 
todas las demis comodidades Que puedan 
apetecerse; la l lave en el 19%*; i n f o r m a r á n 
-en Calzada 54, piso alto, esquina a F. 
• 32 . ... rr.A.'i • ' 8-3 
GRAN LOCAL 
se a lqui la , tiene capacidad para 20 auto-
m ó v i l e s ; se a lqu i la jun to , a a u t o m ó v i l e s 
sueltos o para una indus t r i a o d e p ó s i t o ; 
in forman en Leal tad nú.m. 102. 
80 8-3 
F I N C A S R U S T I C A S 
Se ar r iendan como seis c a b a l l e r í a s de 
t i e r r a con agua corr iente f é r t i l , palmas y 
demfts, como a tres k i l ó m e t r o s de la esta-
ción de Jaruco, lugar "La Paila," de la fin-
ca "Guaicanamar." 
Asimismo se arr iendan como t r e in t a ca-
b a l l e r í a s con arroyo dentro, en la finca "Pe-
ñas Al t a s , " como a tres k i l ó m e t r o s de Cam-, 
po F lor ido , con parte de monte, y a un 
k i l ó m e t r o del mar, puerto R i n c ó n de Sl-
va i imar . In fo rma , en Cerro n ú m . 701, a n t i -
guo. Habana, Clemente G a r c í a y Oliveros. 
75 8-3 
P A R A O F I C I N A S . Se a lqu i l an tres hab i -
taciones a |6 y |8 Cy., y dos at$15, muy 
amplias; I n f o r m a r á n en la t ienda Chicago 
Markct, Empedrado 30 y 32, Plaza de San 
Juan de Dios. 31 4-3 
VEDADO.—Se a lqui lan los altos de la 
calle 6 n ú m . 9, en t r é . L ínea , y 11. . Acabados 
de' fabr icar ; se a lqu i lan los bajos; en la 
misma i n f o r m a n ; tienen todas las como-
didades. 29 10-3 
S E ALQ,UIUAN los modernos altos de F i -
guras n ú m . 9, con sala, saleta, cuatro her-
mosas habitaciones, servicios sanitarios, es-
calera de m á r m o l ; en los bajos informan. 
21 4-3 
E N O C E N T E N E S . M a l e c ó n 3,06; bajos, 
los altos de a l lado y los de San L á z a r o 
308, todos entre Escobar y Gervasio; i n -
forman en Animas 91, altos, s e ñ o r G a l á n ; 
las llaves en la bodega de Escobar. 
28 4-3 
UNA F A M I L I A A M E R I C A N A de 6 perso-
nas desea a lqu i l a r por la rgo t iempo unos 
altos c ó m o d o s y que e s t én situados entre 
Ó b r a p í a , Monserrate y la Punta. C. W. R., 
P .O. Box 900, t e l é fono A-6220. 
25. •'• • • . -. 4-3 . 
S E A L Q U I L A 
la g ran casa San Nico lás n ú m . 38, con una 
supérfi 'cie d é 500 metros, tres inodoros, dos 
cocinas, b a ñ a d é r a de m á r m o l , ocho g r an -
des habitaciones, cuatro m á s chicas, g r an -
des patios, sala, coimedores, I n s t a l a c i ó n e l éc -
t r i ca y de t e l é f o n o s ; la lave- en la bodega 
esquina a V i r t udes ; in fo rman en Bara t i l l o 
núm. i . - 48 • • 6-3 
V E D A D O , UOMA, calle 15 .núm. 255, en-
t ré E y F, moderna, cielos rasos, ins ta la-
ciones sani tar ia , e l éc t r i ca , gas, et.. sala, 5 
cuartos,, comedor, cocina, 2 b a ñ o s ; informes 
y l lave en F n ú m . 30, entre-15 y 17. 
.•..43-- • .. - --• - • -8-3 
S E A L Q U I L A la parte baja, independien-
te, de la casa Malecón entre Gervasio y 
Bela scoa ín , acabada de fabricar , con todo 
lujo y comodidades: la l lave en el a l to ; 
N e p t ú n o n ú m . 104, i m p o n d r á n . 
4 á . . . • • .- - 4-3 
O ' R E I L L V Nl ia f . 34, moderno, se a lqu i -
lan magn í f i ca s Jiabitaciones; Vir tudes n ú -
mero .96, ant iguo, se a lqu i lan habitaciones 
a $6-50; no se admiten n i ñ o s y son casas 
de orden. 73 4-3 
DOS H A B I T A C I O N E S y un buen depar-
tamento alto, juntos o separados, con o sin 
muebles y co-n correcta asistencia; Galiano 
núm. 75, t e l é f o n o A-5004. 
24 ,:. • . •• r • 4-3 
S E A L Q U I L A eh el; Vedado, : hacia la lo -
ma, dos cuadras de las l í n e a s 9 y 17 y en 
buen punto, acabada de fabricar, la pre-
oiosá y c ó m o d a casa calle 13 entre 2 y 4, 
"Conchita"; con pasillo, sala, antesala, c in -
co habitaciones, saleta de comer, l lave y 
d e s a g ü e para la j i eye ra , con calentador,, es-
p l é n d i d o s b a ñ o s con agua caliente y fr ía , 
con cielo raso, i n s t a l a c i ó n de , luz e l é c t r i c a 
y hasta un escaparate para escaleras y es-
cobillones; la l lave al lado. ' Su d u e ñ o : Acos-
ta n ú m e r o 66, t e l é fono A-1387. 
. '47 . . ' " . . . ., 4-3 
S E A L Q U I L A N los altos de Escobar n ú -
mero 154, sala, 2 cuartos, c o c i ñ a y b a ñ o 
con abundante agua, en 7 centenes; in for -
man en " L a Reguladora," Amis t ad 124. 
18 8-2 
S E A L Q U I L A N los ... altos, con patio, de 
á a l u d n ú m . 140, ant iguo, son de reciente 
c o n s t r u c c i ó n y muy baratos. 
:. 11. . • . . • • . . . . ; .> . • 8-2 
VEDADO 
Se alquila,- en la calle 17 e á q u i n a a L, 
una hermosa casa, propia para regular fa-
mil ia , con g ran j a r d í n , garage, cochera y 
caíbal ier izas . Para m á s ' informes, su due-
ñ o , ' S a l a s , Genios 15, altos, de 12 a 1-30, te-
léfono A-8035. 8 6-2 
S E . A L C U I L A un magní f i co solar entre 
A y e s t e r á n e Infan ta , de m á s de (Jos m i l 
metros, a una cuadra de Carlos 111, propio 
para Indus t r i a o d e p ó s i t o ; informa, R a m ó n 
Peftalver, Galiano 22%, altos, de 7 a 9 y 
de '2 a 5. 15195 8-1 
C A M P A N A R I O NUM. 2»—Se alqui lan los 
bajos: en la botica I n f o r m a r á n . 
15198 4:3 
S E A L Q U I L A N cuartos en Monte n ú m e -
ro 19, altos, a hombres solos y . de mora-
lidad. 15205 -26-] E. 
S E C E D E UNA SALA para escritorio de 
cualquier g i ro , r edacc ión de un per iód ico 
o cosa a n á l o g a ; precio, tres centenes; pun-
to c é n t r i c o ; C h a c ó n núm. 22, ant iguo. 
15204 . 4.! 
S A L U D NUM. 22, ant iguo. Se alqui la un 
departamento al to con dos balcones a la 
calle, buenos pisos y luz e l é c t r i c a ; se da 
l lav íñ . 15206 4-1 
MAR I A N A O.—Se a lqui la la casa Pluma 
núm. 2, esquina a Samá, propia para ex-
tensa f a m i l i a . y cpn todas las comodidades 
apetecibles. La llave. Campa n ú m . 15; r a -
zón. A g u i l a n ú m . 65. 15208 4̂ 1 
S I T I O S 1 0 1 
E s p l é n d i d o s altos, acabados de construir , 
con todos los requisitos necesarios, muy 
frescos y espaciosas; se componen de sa-
la, saleta y cinco cuartos, etc.; las llaves 
en Campanario y Sitios, Bodega y su due-
ño Sitios n ú m . 101, de una a tres y en las 
d e m á s horas en A g u i l a núm. 50, bodega 
15210 
CASAS B A R A T A S . — D e tres centenes en 
adelante, se alquilan casas nuevas, muy 
cerca, del tranv ía ; informan en Cristina nú-
mero 2, entre Cerrada y Fernandina 
15212 4.! 
E N CINCO C E N T E N E S se alquila la ca-
sa Santa Teresa núm. 7, en el reparto "Las 
Cañas," , Cerro. Tiene sala, comedor, tres 
cuarto» bajos, uno alto, cocina y servicio 
moderno; Informes on Cerro 787 o Monte 
núm. 3. 1521« «-.j. 
^ CASA D E F A M I L I A S , habitaciones amue-
bladas y con toda asistencia: ^ la Plan-
ta baja un departamento de ^ ^ ^ J 
ción. estando' al frente una seftoia. Bth-
pedrado núm. 75. lo-- . , 
«11? * i o m u A X los altos de la casa Man-
rlq?e írde moclerna c o n s t r u c c i ó n con 0 4. 
sala, antesala, comedor y servlpio». la l l a -
ve en los bajos; informan en San Migue l 
núm. 9, " E l Carabanchel. 
15222 
V E D A D O . - S e alqui lan dos ca tas, una en 
9 centenes, calle 15 entre F ^ T 
en 5Vi; l a pr imera ^ l a , comedor 4 otro 
de criados, cocink. baño , etc.; la «aja 
y 3|4, baño , c o c í n a m e t e ; las e n s e ñ a r á n en 
la p o r t e r í a . Quinta de Lourdes, 13 > G 
15220. 
QUEMADOS D E M A R I A * AO. Calzada 
R e l l n ú m 64, se a lqui la esta espaciosa ca-
sa en 8 centenes; la llave en el núm. 66, 
su d u e ñ o en Acosta 32, bajos y * 
tre 13 y 15 núm. 131. Vedado, t e l é fono 
F-3102 15163 
A C A B A L L E R O S O L O ~ e cede hab IaCWn 
amueblada e Independiente: tiene lavabo 
retrete, b a ñ o , luz e léc t r i ca , venti lado y 
servicio; no hay inqui l inos ; precio, 3 cen-
tenes; Vi l legas n ú m . 66. 
15166 4-31 
M E K C E D NUM. 38, casa nueva, se a lqu i -
la, sala, saleta, cuatro habitaciones, come-
dor al fondo; la llave en frente; in forma el 
s e ñ o r Calahorra en Tacón n ú m . 2, ^e 3 a 4, 
o en Santos S u á r e z núm. 49. J c s u á del Mon-
te, a todas horas. 15170 r8.1 
S E A L Q U I L A N los altos de Animas n ú -
mero 92, entre San Nicolás y Galiano, gran 
sala, cinco cuartos grandes, recibidor y co-
medor, escalera de m á r m o l , pisos de mo-
saicos, dos inodoros y ducha; precio. 16 cen-
tenes; la l lave en los bajos; su d u e ñ o en 
Prado n ú m . 77 A, altos. 
15134 8-31 
S E A L Q U I L A la casa Corrales n ú m . 35. 
esquina a Someruelos, sala, comedor, seis 
cuartos, b a ñ o y d e m á s necesidades. La l i a -
ye y su d u e ñ o en el n ú m e r o 26. 
15168 8-31 
para f a m i l i a y t a m b i é n se admiten pro-
posiciones para una industr ia , la casa L u -
y a n ó n ú m . 46, tiene grandes habitaciones, 
en un terreno de 400 metros, toda de mam-
po t e r í a , con medianeras propias; informan 
en el n ú m . 48 y en Bara t i l l o núm. 1; se 
da contrato, t e lé fono A-Í768. 
15122 8-31 
S E A L Q U I L A , en Reina 3, bajos, un de-
partamento con dos habitaciones. 
15121 ' 4-31 
S E A L Q U I L A la boni ta casa Cerro n ú m e -
ro 635, con por ta l , sala, saleta, cuatro cuar-
tos, comedor y pat io; la l lave en la bode-
ga de la esquina; su dueño en Lagunas 8. 
15169 8-31 
E S T R E L L A NUM. 118 
Se alqui la , casa de bajos, sala, saleta, 
cinco cu i r tos , con espacioso patio y azo-
tea. L a l lave en la bodega; informes a to -
das horas en O b r a p í a n ú m . 32, Casa de 
Cambio. 15129 8-31 
CINCO C E N T E N E S . — S e a lqu i la la casa 
Soledad n ú m . "17, entre Neptuno y San M i -
guel, de moderna c o n s t r u c c i ó n , con dos 
cuartos; la l lave en la bodega de San M i -
guel. 15137 4-31 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O o a l m a c é n . 
C o m p ó r t e l a n ú m . 121, esquina a Porvenir , 
antes Samari tana) se a lqui lan los amplios 
bajos de esta casa. E s t á n para t e rminar -
se y pueden adaptarse a lo que se desee. 
15139 8-31 
SE ALQUILA 
En Corrales n ú m . 8, moderno, entre Zu -
lueta y C á r d e n a s , un piso al to con todo el 
confort moderno, propio para f ami l i a de 
gusto. Renta 13 centenes; las llaves o i n -
formes, Gonzá lez y Ben í t ez , Monte n ú m . 15. 
15145 . 8-31 
S E A L Q U I L A , en 3 centenes, un depar-
tamento de 2 habitaciones, con a lumbra-
do e léc t r i co y todo servicio independiente; 
en C^mpostela 115, entre Sol y Mura l la . 
151S4 4-31 
E N L A C A L L E D E AMISTAD n ú m e r o 62, 
a dos cuadras del Parque y una de San Ra-
fael, se a lqu i l an unos hermosos altos com-
puestos de dos hermosas habitaciones con 
vista a la calle, una sala, dos habitaciones, 
comedor y servicio sani tar io ; in fo rman en 
la misma. 15173 8-31 
S E A L Q U I L A , en 47 pesos oro america-
no, el 2do. piso' ,alto, muy vent i lado, de la 
nUeva casa Refugio n ú m . 14, entre Consu-
lado y Prado^ sala, comedor y 3|4, propio 
para ma t r imon io ; informan en el mismo. 
15175 4-31 
S E A L Q U I L A N , en 24 centenes, los altos 
de Sol 68. ant iguo. 72 moderno, entre Com-
postela y Aguacate, irescos y espaciosos, 
con comodidades para numerosa f a m i l i a ; 
en los bajos informan. 
15178 8-31 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa ca-
lle de San Migue l núm. 142, tiene z a g u á n , 
sr.la, saleta, comedor, cuatro habitaciones, 
cuarto de criados y doble servicio; l lave en 
los altos: in forman en A m a r g u r a 23, t e l é -
fono A-2744. 15177 4-31 
S E A L Q U I L A l a casa Madr id n ú m . 18, en 
5 centenes; la l lave e informes en J e s ú s del 
Monte n ú m . 230, ant iguo. 
15179 5-31 
S E A L Q U I L A , en casa de fami l i a respe-
table, una h a b i t a c i ó n con toda asistencia, 
a hombres solos; se dan y se toman refe-
rencias; Galiano n ú m . 95, altos. 
15146 8-31 
S E A L Q U I L A N , en 11 centenes, los mo-
dernos bajos de San Nicolás 65, entre Nep-
tuno y San M i g u e l : t ienen sala, saleta, co-
medor y 6 cuartos; llaves en la misma. 
15150 8-31 
S E A L Q U I L A , para establecimiento, la 
mode/na casa San Migue l 210 C, esquina a 
Lucena. 15156 8-31 
SE ALQUILA 
Apetecible para corta fami l ia , a la ame-
ricana, apartamentos estrictamente moder-
nos, 3 habitaciones, sala ,comedor ,agua co-
rr iente , b a ñ o y ducha ,alumbrado e léc t r i co , 
reverbero de gas y portero; in forman eií 
Be l a scoa ín n ú m . 26. 15120 8-29 
CA 
A G U I A R 72, F R E N T E A L P A R Q U E 
D E SAN JUAN D E DIOS 
Habitncioues con toda» las eomodidndcH 
15116 8.29 
E N L A N E W Y O R K , Amis tad n ú m . 61, se 
a lqu i lan habitaciones, con y sin muebles 
desde un c e n t é n hasta cinco y se admiten 
abonados a la mesa, t e lé fono A-5661. 
15089 8-28 
UN PISO P R I N C I P A L , con sala, come-
dor, cocina, cinco grandes habitaciones y 
todos los d e m á s servicios, se a lqui la en Zu-
lueta n ú m . 73, entre Monte y Dragones 
15103 8-29 
P A " A G U A R D A R dos a u t o m ó v i l e s se al-
quila, en 4 centenes, un buen local ; Zulue-
ta n ú m . 73, entre Monte y Dragones; in-
forman en los altos. 15102 8-29 
P A R A A L M A C E N , establecimiento o al-
guna indus t r ia , se a lqui lan dos grandes lo-
cales; Zulue ta n ú m . 73, entre Monte y Dra-
gones; in forman en los altos 
15101 8-29 
V E D A D O 
Se a lqu i l a la, casa calle Y n ú m 83 mo 
derno, a dos cuadras de la l ínea , con' sala' 
comedor, tres habitaciones, cocina, patio v 
doble servicio sani tar io ; precio, ocho cento-
nes; la l lave en la bodega del lado; Infor-
mes en Cuba 17. altos, E m i l i o R Mego 
15041 8-28 
S E A L Q U I L A N , en 14 centones, los her 
mosos altos de O'Reil ly n ú m . 81, con sala 
comedor, tres habitaciones y una para c r i a ' 
do, cocina, b a ñ o s modernos y azotea todo 
nuevo, gas y e lectr ic idad; informan en V i 
llegas núm. 48. ISOOi 8-28 
S E A L Q U I L A N , en $65, una sala y ante-
sala, Ó-Kellly 81. los dos hermosos cuartos 
e s t á n arreglados para médico, dentista » 
abos-ado y tienen agua corriente, palan-
Sanas v luz del Norte ; informan en VillnKa8 
núm. 48. 15091 8-28 
—K-V C \ S . \ D E POCA famil ia se alquilan 
una o dos habitaciones, con o sin muebles, 
una con ba lcón a la calle todas claras y 
ventiladas, en precio mód ico ; Campanario 
126 altos, cerca do San Rafael. 
15114 ' 8-29 
E \ $53, sio ALQUILAN los modernos al-
tos de P e ñ a Pobre n ú m . 10, moderno, ^ 
sala saleta, tres cuartos, servicio sanita-
rio moderno; la l lave en la bodega; infor-
man en Monto núm. 43. 
15043 8-28 
E N 14 C E N T E N ios. Se alqui lan los mo-
dernos altos.de San L á z a r o núm. 54, .segun-
da cuadra de Prado, tienen sala, comodoTi 
cinco cuartos, dos b a ñ o s y d e m á s se rv í -
cios, todo moderno; informan, en la mi.-ima 
el portero y en Reina 131, t e l é fono A-1373. 
15059 8-28 
V E D A D O 
Se a lqu i la la casa calle Novena núm. 17, 
casi esquina a Y, a dos cuadras do la Knea, 
con sala, saleta, siete habitaciones, patio, 
j a r d í n y doble servicio sanitario. Precio, 
15 centenes. La llave en la bodega del lado. 
Informes en Cuba 17, altos, E m i l i o R. Me-
go. 15042 8-28 
S E A L Q U I L A N los e sp l énd idos altos de 
Reina n ú m . 55, con sala, antesala, ;;aletá 
de comer y siete hermosos cuartos, propios 
para f ami l i a de gusto; buen b a ñ o y tres 
cuartos de criados, en 25 centenes; infor-
man en Mercaderes núm. 27. 
15067 S-28 1 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa San 
Miguel n ú m . 137, esquina a Gervasio: sala, 
cuatro cuartos, cuarto de baño , con todos 
los servicios sanitarios; precio, 9 centenes. 
14996 S-27 
SE A L Q U I L A en el Vedado, hacia la lo., 
ma, dos cuadras de las l í n e a s 9 y \ l y en 
buen punto, acabada de fabricar, li> pre-
ciosa y cómoda casa calle 13, entre .í y 4, 
"Conchita." Con pasillo, sala, antesala, 
cinco habitaciones, saleta do comer, llave 
y d e s a g ü e para la nevera, con calentador, 
e sp l énd idos b a ñ o s con agua caliento y fría 
con cielo raso, i n s t a l a c i ó n de luz elécvrica 
y hasta un escaparate para escaleras y es-
cobillones. La l lave al lado. Su d u e ñ o : 
Acosta 66, t e l é fono A-13S7. 
14965 ' . 8-2T 
SE ALQUILAN 
departamentos altos en San Rafael 36, en-
tre A g u i l a y Galiano, a hombres solos o 
matr imonios siri n i ñ o s ; t a m b i é n son propioa 
para consul tcr io o modistura, todos ton 
ba lcón a San Rafael; informan en la mis-
ma, L . López . 14998 S-27 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa ata. 
núm. 43, Vedado; se compone de terraza, 
sala, saleta, -1 hermosas habitaciones, co-
medor, cuar . . de baño , cocina y servicio 
para r - ' c o n instalaciones modernas; 
Precio, 14 centenes; la llave e i forman en 
Calzada n ú m . 74. 1 4994 S-27 
Oim .APIA NUM. 14, esquina a Mercade-
res, se a lqui lan un departamento en lo - al-
tos, con dos habitaciones, comedor y bal-
cón a la calle y una accesoria propia para 
establecimiento o escritorio. 
15048 ' S-2S 
P A R A CO M ERCIO, indus t r ia o par t i cu-
lar, se a lqui la la hermosa y capaz casa 
Cr i s t ina n ú m . 20, entre P i la y Cas t i l lo ; t ie -
ne sala, saleta, cuatro cuartos, comedor 
al fondo y cocina. E s t á acabada de reedi-
ficar; la l lave en el núm. 22 e informan en 
Roinay n ú m . 12, altos. 
14966 10-27 
Se a lqui lan los altos. I n fo rma : J. M . 
López Oña. O'Reil ly núm. 102, altos, de 
9 y media a 11 a. m. y de 2 a 4 y media p. ra. 
15031 8-27 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos con 
ba lcón a Inquis idor y a Santa Clara, como-
didades h i g i é n i c a s : precio mód ico ; la llave 
en " L a I r a . en Miraguano," Mercaderes n ú -
mero 41 A. 15033 8-27 
E f l l 2 2 C E N T E N E S 
se a lqu i la un eUgante chalet, en la Ví -
bora, calle de San Mariano entre M a r q u é s 
de la Habana y San Antonio, a dos cuadras 
del t r a n v í a , acabada de fabricar, punto 
muy al to y muy saludable: tiene en los ba-
jos, sala, recibidor, 6 habitaciones, come-
dor, cocina, b a ñ o , ducha y gran j a r d í n ; en 
los altos, sala, recibidor, 3 grandes cuar-, 
tos, un gran corredor para coser y d e m á s 
comodidades, desde sus ventanas se vo to-
da la ciudad.. Para m á s informes su due-
ño. Salas, Genios 15, altos, a toda';? horas. 
14S70 11-22 
SE A L Q U I L A el piso bajo le t ra B de la' 
casa Habana n ú m . 183, de nueva fabr ica-
ción y todo el servicio sani tar io moderno; 
la l lave en la le t ra Á y para informes, San 
Pedro 6, Sobrinos de Herrera . 
14944 10-24 
E N ANIMAS NUM. 31. altos, a dos cua-
dras del Prado, se a lqui la una bonita sala 
con v i s ta a la calle, para a l g ú n comisio-
nista, gabinete dental, bufete de abogado O 
consulta de a l g ú n rrédico. 
14926 15-24 D. I 
¡¡APROVECHÍN LA OPORTUHIDAO!! 
La casa de moderna construcción 
situada en Monte 322 se alquila. Loa 
bajos se prestan para instalar en ellos 
un gran establecimiento, por el sitio 
y el local. Informan ¡áabatés y Boada. 
Universidad número 2U. Teléfono 
A 3173. 
14841 15-21 D 
P R O X I M O S A D E S O C U P A R S E 
se a lqui lan los magníf icos altos de Amis-
tad 58, compuestos de sala, recibidor, cua-
t ro cuartos, comedor, e s p l é n d i d o baño con 
todas las comodidades; cuarto de criados 
con servicios independientes, un sa lón al to , 
con su escalera independiente, cielo raso 
de yeso y muy espaciosa; puede verse a to-
das horas; in forman en la misma. 
14754 15.19 D. 
SE ALQUILAN 
los espaciosos altos, izquierda, de la Cal-
zada del L u y a n ó núm. 57, esquina a Ata -
las. 14807 15-20 D. 
H O T E L B E A U SEJOUR 
^ A n t i g u a Casa Blanca, B a ñ o s 15, Vedado. • 
Casa para famil ias , hay habitaciones y de- i j j 
parlamentos para matr imonios, arreglo y 
precios módicos , con todo servicio. 
14741 ]5.19 D. 
E N HABANA NUMERO I I I , ALTOS, 
se a lqui la un departamento con vista a la 
callo y otras habitaciones muy claras y 
venti ladas; t a m b i é n se sirve comida. 
14735 . 26-19 D. 
DAMAS NUM. B6t Esta casa se alquila, 
sirvo para fonda u otro establecimiento, 
se da contrato; Informes en "La Esmeral-
da," San Rafael núm. 11%. 
14726 ^ . i s D. 
H A B A N A ^08. Se alqui la esta casa 'ter-
minada de reformar. In forman en Epedra-
do núm. 5, Drs. Ricardo Dolz o Mario Díaz 
I r íza r . L a llave en la bodega de Merced 
y Habana. 14571 26-15 
P A R A UNA F A M I L I A de gusto, se alqui-
la en módico precio, ( la casa de las F i g u -
ras), Guanabacoa, calle M á x i m o Gómez 
núm. 62; informes en l a misma. 
14513. 26-13 
CUBA 24, frente al mar 
L a casa más fresca, h ig i én ica y ven ti l*-» 
da. Departamentos altos y bajos con 
buenas habitaertones cada uno, de liüeVf 
construcción, pisos de mosaico, cielos d< 
yeso, agua, lavabos, etc., para oficinas f 
hombres solos, a ClO-tíO. $12-75 y $15-90. 
I i i i i J n 14114 26-4 O. 
n i Á RIO DE inL M-¿JÜ.\A:^¿oáfliüx» áe ik maüaiia.—Eiiero 3 de 1918. 11 
Este año, seguramente, 
será UQ año de sorpresas 
aunque ya se vaticinan, 
se abultan y se comentan. 
Cuando le toque su turno 
al rendimiento de cuentas, 
de estas turbias y no limpias 
como la honradez ordena, 
pues nadie se echará encima 
lo que es de otro. 
E l año empieza 
con calor, lo cual indica 
que es muy posible que vengan 
a pasar los carnavales 
que poco a poco se acercan 
los patos de la Florida, 
tan graciosos ellos y ellas. 
Los hay que no faltan nunca 
y gozan y danzonean 
en los bailes, muy sabroso, 
como criollos de pega. 
Los hay que cantan guarachas, 
naturalmente, en su lengua, 
y t̂ n lugar de tiple tocan 
mandolina con aquella 
gracia de Dios tan innata 
en todos los de esa tierra. 
Este año, seguramente, 
será un año de sorpresas 
aunque ya se caticinan, 





A las once de la maña-na de ayer en-
tró en ^puerto el ¡hermoso trasatlántico 
francés ''Espagne." 
Procede de Saint Nazaire y puertos 
del Norte de España. 
Trajo para Cuba y Méjico un total 
de 1,170 pasajeros. En primera 14S, 
en segunda 24, en tercera de preferen-
cia 50, emigrantes 954. 
PE'RSONAS DISTINGUIDAS 
E^itre las personas llegadas en este 
vapor figuran: 
El aristócrata francés, señor Conde 
de Beanmont y su esposa la distingui-
da dama cubana señora Angelina 
Abreu, a quienes acompañaba la ele-
gante y bella señorita María Iglesias. 
El señor Andrés Balaguer y su dis-
tinguida esposa Asunción Geiry, so-
brina del Marqués de Balboa, con sus 
hijos. 
La señora Caridad Ortiz, viuda de 
don José Blanco Herrera y sus tres 
hijos. 
El rico hacendado don Pedro Coll y 
Bigau e hijo. 
Don Valeriano Fernández, conocí lo 
comerciante de Batabanó. delegado 
del Centro Asturiano en aquella loca-
lidad. 
El comerciante de Cárdenas, don 
Pedro Arrecliavaleta. 
Y los señores don José Alvarez, don 
Celestino Eseandón, don Francisca 
Fernández, don Víctor Gómez, don 
Andrés Guerrreo y señora, don Angel 
García, don Bruno Huergo y familia, 
don Julián Itirriago, el señor 'Peraán-
dez Llamas y señora, don Lorenzo La-
fuente y señora, y otros. 
Sean bien venidos. 
EL "MARTIN SAENZ''. 
Procedente de Barcelona, Valencia, 
Málaga. Las Palmas, Canarias y Pue: 
' to Rico, entró ayer mañana en puerto 
el vapor de la compañía de Pinillos e 
Izquierdo, "Martín Sáenz." 
Trajo muy pocos pasajeros para la 
Habana. 
Entre ellos: don Augusto Sivier, 
don Antonio López Rodríguez, doña 
Susana Cario de Wood y cuatro hi-
jos, don José Queyedo 'Gallardo y don 
Enrique Oribe. 
. EL "ANTONIO LOPEZ" 
Ayer por la mañana también entró 
en puerto el vapor da :1a Compañía 
Trasatlántica Española, "Antonio Ló-
pez," procedente de España, con car-
ga general, correspondencia y 431 pa-
sajeros para la Habana. 
COMISIONADOS MEJICANOS A 
LAS CORTES DE CADIZ. 
Llegaron en este buque, .para tras-
bordarse aquí con rumbo a Veracruz. 
dos comisionados del Gobierno de Mé-
jico, a las fiestas del Centenario de las 
Cortes y Sitio de Cádiz. 
Uno, el presidente, es el doctor' Gre-
gorio Mendizábal, a quien se le conoce 
mucho en esta ciudad por haber re-
presentado a su país cuando el Cou-̂  
greso Internacional de Higiene cele-
brado hace un año en esta capital. 
El doctor Mendizábal era Presiden-
te del Senado cuando se le designó pa-
ra la representación en España. 
El otro comisionado es el licencia-
do Adalberto A. Esteva, a quien le 
acompaña su esposa e hijos. 
PASAJEROS PARA LA HABANA 
Llegaron en el "Antonio López" 
las siguientes personas: 
Las religiosas: Sor Purificación E. 
César, Sor María Luisa Sancunso, Sor 
•Concepción Martínez y Sor Angeles 
Ibarra. 
Y los señores don Sebastián Cuadra-
do, don Antonio Romañach. y don 
Francisco García. 
CINCO PRESIDIARIOS PROCE-
DENTES DE CEUTA. 
Como habíamos anunciado a bordo 
del vapor español llegaron cinco pena-
dos cubanos que cumplían condena en 
las prisiones de Ceuta por delitos có-
inetidos en Cuba cuando la soberanía 
de España. 
Son ellos: 
Matías Soto G-aray, mestizo, de 
Sancti Spíritus, condenado ipor e! de-
lito de bandolerismo. Cumplió 20 años 
de presidio, 
Francisco Javier Alcarazo, de la 
Habana. Delito, asesinato. Cumplió 
30 años, 
Basilio criollo, natural de G-uanaba-
coa, negro. Delito, asesinato a un ma-
yoral. Cumplió 39 años. 
Antowio (Batista, natural de Santia-
go de Cuba. Delito, asesinato. Oumplió 
25 años. 
Y Felipe Fabilo, natural de Santa 
Clara. Igual delito. Cumplió 18 años. 
Dicen que les correspondía ser pues-
tos en libertad por el indulto de 5 de 
Agosto de 1909, pero por demoras in-
comprensibles no se les dió libertad 
hasta ahora, que fueron embárcalos 
para esta a costa del G-obierno espa-
ñol. 
Hacen grandes elogios del trato que 
en Cádiz les dió el Cónsul de Cuba, 
señor Ricardo Herrera Guiral, duran-
te su estancia en aquella ciudad. 
El Secretario de Gobernación en-
tregó cuatro pesos oro americano a. 
cada uno de los indultados llegados 
ayer para que con esa cantidad pue-
dan pasar los días que permanezcan 
en esta capital. 
En Puerto Rico desembarcaron 
otros tres penados de aquella isla, 
puestos en libertad cuando los cuba-
nos. 
Quedan toviívía en loe presidios es-
pañoles otros cinco cubanos, llama-
dos: Simón Corbea, de Pinar d.\ Río; 
Isidro Caballero Lozano, de Matan-
zas ; Enrique Murillo Carranza, ... y = 
Angel Amado Pérez, de Regla, y Car-
los Roldan -Noa, de Cienfuegos. 
EL HALIílAX 
En la tarde de ayer fondeó en 
puerto, trayendo carga general, co-
rrespondencia y 31 pasajeros, el va-
por inglés "Halifax," procedente de 
Key West. 
EL SEÑOR CALERO 
Por la vía de Key West, llegó ayer 
a esta capital, el licenciado señor Ma-
nuel Calero, Embajador de Méjico en 
Washington, cuyo puesto ha renun-
ciado recientemente, haciendo entre-
ga del mismo, al licenciado señor Pe-
dro Lascurain; Secretario de Relacio-
nes Exteriores, de su país, y que hace 
poco estuvo en la Habana de tránsi-
to para los Estados Unidos. 
El señor Calero, continuará viaje 
para Méjico a bordo del vapor francés 
"Epagne." 
EL MAYLANDS 
Para Cárdenas, llevando carga ge-
neral, salió ayer el vapor inglés 
"Maylonds." 
EL NORDESTJERNEN* 
El vapor danés de este nombre sa-
lió ayer para Cienfuegos, llevando 
carga de tránsito. 
EL TALISMAN 
Para Antilla salió ayer el vapor 
noruego "Talismán." 
~_ —» ^ a—*za<m 1 
Las convalecencias largas, agota-
miento prematuro, linfatismo, enfla-
quecimiento, debilidad y anemia, se 




A las ocho de la noche.—Nuevos 
ejercicios por la notable Compañía 
Ecuestre. 
El domingo 5 dos extraordinarias 
fünciones: una a las dos de la tarde 
y otra a las ocho de la nochí-: a bene-
ficio del populí.r empresario Anronio 
Pubillon^. —Grandes sorpresas y de-
buts y regalos a los niños. 
ALBISU.— 
Compañía de Operetas Vienesas 
Esperanza Iris. 
A las 8. La opereta, cómica en cua-
tro actos La P&upéé. 
TEATRO GRAN POLITEAMA.— 
Compañía Dramática Española En-
rique Borras. 
A las 81/2: El drama en tres actos y 
seis cuadros. Fin de ccmdeiva, y el 
apropósito en un acto y en verso, Tri-
nidad. 
TEATRO MARTI.— 
Compañía de zarzuela bufo-cubana. 
Fanción por tandas. 
A las -8 : Cuatro películas y la zar-
zuela en un acto Anión el prestamista. 
A las 9: Cuatro películas y estreno 
del disparate en un acto y tres cua-
dros, Efectos del feminismo. 
A las 9: Cuatro películas y la obra 
en un acto. Nochebuena en Jesús Ma-
ría. 
CASINO.— 
Compañía do zarzuela tíspañola.— 
Punción por tandas. 
A las 8: Tanda doble. El entremés 
en un acto La contrata; intermedio ci-
nématográñco, y la zarzuela en an 
cuadro Por peteneras. 
A las 9: Varias películas y estreno 
de la comedia en un acto M'retiro. 
TTJRIN.—Cinematógrafo y concierto. 
Punción por tandas.—Estrenó® día-
ríos.—Matinées los domingos. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
concierto.—San Rafael y Consulado. 




SANTA C L A R A " 
E n esta escuela modern í s i i r . a . en l a q u « 
se adoptan procedimientos nunca emplea-
dos hasta hoy, se ha l la el medio de apren-
enJ breve tiemPo y con poco dinero, 
ei fundamento, los cá l cu los y líía de r iva-
ciones del comercio y de la contabi l idad 
m a t e m á t i c a .abierta a todos los adelantos 
cient í f icos y p r á c t i c o s . 
A d e m á s se e n s e ñ a en este centro esco-
lar l a manera Infa l ib le de sal i r con é x i t o 
üe todos los e x á m e n e s en cualquiera fa -
cul tad, p r o f e s i ó n o estudio especial que se 
quiera poseer y dominar, aprovechando el 
t iempo, que es oro, y l a Intel igencia, que es 
poder. 
I d i ella, j ó v e n e s . Por sólo $4-24 oro 
mensuales y en menos de u n año , aun 
aquellos que sean analfabetos, s a l d r é i s de 
ella convertidos en hombres de provecho, 
capaces para ser afortunados. 
Habana, 16 de Dbre . de 1912. 
_ ANTONIO P E T I T . 
a ••.17 
NO SERA USTED, 
engañado. Que siempre hay fulle-"{ 
rias y fraudes en abundancia:,; ea 
cosa que todo el mundo sabe; pero 
rara vez ó nunoa ÍC encuentra que 
una importante casa comerciál los 
cometa, sea cual fuere la clase de 
su giro. No puede haber éxito-per-
inanento de alguna ela^e, cuando. . 
esté basado en la mala fé ó ongaflo. 
Los que intenten ios fraudes, son 
sencillamente tontos y pronto su-
fren el castigo .que se merecen. Sin 
embargo, híT muchas personas que 
temen comprar • ciertos-. artículos 
anunciados por temor de ser em-
baucados y .engañados; especial-
mente se resisten á dar confianza, 
á las manifestaciones que se pu-
blican sobre los méritos de ciertas 
medicinas. . El muy eficaz reme-
dio, conocido bajo el nombre de 
PREPARACION DE WAMPOLE 
es un artículo que se puede com-
prar con tanta seguridad, y garan-
tía cómoda harina, artefactos de 
seda ó algodón, siempre qu i proce-
dan de una fábrica con reconocida 
reputación. No nos conven'lría 
exagerar de manera alguna sus' 
buenas cualidades ó representarla 
como con las que no le correspon-
dan; pero tampoco necesitamos- de 
tal ardid. Es tan sabrosa como la 
miel y contiene todos los principios 
nutritivos y curativos del Aceite 
de Hígado de Bacalao Puro, que 
extraemos de los hígados frescos 
del bacalao, combinados con Jarabé 
de Hipofosfitos Compuesto, Malta 
y Cerezo Silvestre, y cuan-valiosa 
debe ser tal combinacnm de ¡estos 
importantes. reactivos- medicinales, . 
es cosa patente a todo el mundo. 
Es de inapreciable valor en casos do -. 
Anemia, Insomnio, Mala Digestión, ! 
Afeooiones de la Sangre y Tisis. 
"El Dr. E. Dueñas; de Buenos Aires, 
dice : Tengo él gusto de manifes-
tarles que he empleado con exce-
lentes resultados su preparación eh 
mis enfermos y en todos ellos ha ' 
observado un resultado altamen-
te satiofaoi-orio." Eficaz desde la . 
primera dósis. En las Boticas. 
COLEGIO DE SAN AGUSTIN 
DE Y 2? ENSEÑANZA 
dirigido por Padres Agustinos de la América del Norte 
P L A Z A D E L C R I S T O 
El objeto de este plantel de educación no se clrcunscplbe a Ilustrar la Inteli-
gencia de los alumnos con ©Ólldos conocimientos científicos y dominio completo 
del idioma inglés, sino que se extiende a formar su corazón, sus costumbres y carác-
ter, armonizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del orga-
nismo. Por lo que «e refiere a la educación científica la Corporación está resuel-
ta a que continúe siendo elevada y sólida y conforme en todo con las exigencias de 
la pedagogía moderna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años. 
Se admiten alumnos extornos y medio pensionistas. La apertura de curso nue-
vo tendrá lugar el día 2 de Enero. El Idioma oficial del Colegio es el Ingiós; para 
la enseñanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles. 
La enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios ©lementales, la 
d« Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería 
de la Universidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la ex-
plicación de las Matemáticas, base fundamental de las carreras do Ingeniera y 
Comercio. 
Pídase el prospecto. 
FATHER MOYNHAN, 
Director. 
TELEFONO A.2874 APARTADO 1056 
C 4412 D.-31 
La Academia Americana 
dirigrlda por las Hermanas Domhilcas, a b r i -
rá, el : ;egynílo curso escolar el d í a 7 de 
Enero. Se admiten Internas, medio Internas 
y externas. Para máfe Informes, p í d a s e el 
prospecto. Calle 5ta. n ú m . 45, Vedado. 
48 26-3 B . 
( A n l l s u a de Arcas.) 
Sol nfim. 109. Te lé fono A-8632 
Estudios de comercio, Idiomas, m a t e m á t i -
cas; p r e p a r a c i ó n para l a segunda e n s e ñ a n -
za. T i t u l o de tenedor de l ibros . In te rnos 
y externos. Fac i l i t amos prospectos. 
37 ., ' . 6-3 
I N S T I T U C I O N FRANCESA 
AMARGURA 33 
Directoras: Melles Martinon 
E l 2 de EriéTo sé r e a n u d a r á n las clases. 
Se a d m i i e ñ internas, medio internas y ex-
•tertfas. Se f ac i l i t an prospectos. 
1S218 15-1 
Clases de primera y segunda Ensefianza, 
mercantil y preparación para carreras es-
peciales, por un profesor titular, á domi-
cilio o .en su casa particular. San VA-
fael- n ú n . 143, altos. 
DIA 3 DÉ ENERO " 
Este m-es está consagrado al Niño 
Jesús. 
V Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto on Santa 
Teresa. 
Santos Antero papa, Plorencio, 
Teógenes y Daniel, mártires ; santa 
Genoveva, virgen. 
Santa Genoveva, virgen. Nació en 
una aldea llamada Nanterra, a dos le-
gua-i dé París, baicia el año de 422. 
Sus /a'dres eran de condiidón muy hu-' 
mil des, pero honrados y distinguidos 
por su piedad. • 
Desde la cuna previno ;Dios a la 
' Saa ta niña con sus dulces bendiciones. 
Crecía con la edad da virtud. Luego, 
que nuestra Santa llegó a edad co-
rrespondiente, se consagró a.Dios con 
voto solemne. 
El amor y la devoción a Jesucris-
to y a la Santísima Virgen parecía la 
primera de todas sus virtudes; y-esta 
era la que más principalmente enco-
mendaba a cuantas personas trataba. 
Adornada de doneŝ  sobrenaturales 
y colmada de merecimientos, murió, en 
París a 3 de Enero del añó 512. 
Fue llevado, su cuerpo con gran 
pompa a la iglesia de los Santos 
Apóstoles.' Conocióse. muy .desde lue-
go cuán poderoso era para con Dios 
su intervesion. Y creciendo cada día 
la devoción del pueblo, San Eloy se 
ofreció a trabajar dé su mán.o' la mag:' 
nífiea urna en que están depositadas 
sus reliquias, la /•nal se colocó-en 
altar mayor, donde hoy se venera. . 
Fiestas el Sábado 
Mi^as Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias la^ dé..cos,tumbre. 
Corte de María.-—Día 3. —Corres-
ponde visitar a Nuestra. Señora de la 
Caridad del Cobre, en San Nicolás. 
, J . PICHARDO 
Clases de i n s t r u c c i ó n elemental y supe-
r i o r : ingl^á, repaso de asignaturas de se-
gunda, e n s e ñ a n z a . A domic i l io o en J e s ú s 
del Monte 628. Te l é fono A-6653. 
. 14955 8-25 
¡VIVA LA SANGRE DE JESUS! 
Monasterio áe la Preciosa Sangre 
CERRO 579 
Las Cuarenta H ora s 
E l m i é r c o l e s , díá. p r i m e r o ; de . Enero,..d? 
1913 y el dí-a dos, se tendrá , la E x p o s i c i ó n 
de las Cuarenta Horas dél SaTitísimo'-'Sa-"" 
cramento. . . . 
Se gana indulgencia'- p íen aria'" con l á s con-
diciones ordinarias. ' 
I nv i t amos a los fieles a a c o m p a ñ a r a Je-
sús en su Augusto Sacramento. ' 
L a s Adorati-lces de la Preciosa Sanscre. 
NOTA.—Se suplica una l imosna para el; 
alumbrado, del S a n t í s i m o Sacramento. 
interesante a las personas í t e 
He hecho a Dios una promesa y la quiero 
cumplir. • Le . lie 
prometido indicar, 
a 5,000 persona,-: 
un remedia infali-
ble o inofensivo 
para engordar en 
•tníiy patio- tiempo 
y go/.ar. süompie 
.'de perfeeta. salud. 
Envíeme su nom-
bre y d i ré cci-On 
juntamente . con 
• • s - un. sello colorado 
y le escribiré. Mi dirección es SOR ANGE-
LA, Apartado 351. Habana. 
C 15 : - . . alt.. • . ; • : 15-1 • 
ENSEÑANZAS 
U N PROFESOR I N T E R N O P R I M E R A 
e n s e ñ a n z a , . con . p r á c t i c a y re íc •.-oncias, • se 
necesita en San Nico l á s n ú m . L 
^ 4-3 
Gran Colegio San Eloy 
De i r a . y 2da. Enseñanza . Comercio, . 
Idiomas y Mecanograf ía 
Este ant iguo y acreditado Plante l , s i tua-
do en .una de las mejores casas del Cerro, 
reanuda,, sus clases el 2 de É n e r o , con un 
competente cuadro de profesores, grandes 
e h i g i é n i c a s aulas, Inmejorables comedo-
res, salones de estudios y dormi tor ios con 
dos grandes patios y g ran fama en sus co-
midas. 
Se admiten internos, medios y e x t e m o » 
Director: E L O Y C R O V E T T O 
Pidan prospectos.*—Clases nocturnas. 
C E R R O N U M E R O 535 
15058 8-28 
COLEGIO " C E R V A N T E S " 
APÍBLO-HISPANO.FRAF'GES 
ta y 2a ensefianza.—Comercio e idiomas. 
Director: Manuel Lagos Toledo. 
San Nicolás número 1. Teléfono A-5380.—Se ad-
miten internos, medio y tercio Internos y externos. 
15005 13-27 
PROFESOR DE INGLES 
A, Augnstus Roberts, autor del "Método 
Nov í s imo . " Clases nocturnas en su Acade-
mia, una hora todos' los d ías , menos los 
•sábados, un c e n t é n al mes. San Miguel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema m á s eficaz de edu-
car el oído. L a s nuevas clases empiezan el 
1°. de Enero. 14925 13-24 
P R O F E S O R 
de idioma Inglés , con certificado de a p t i -
tud, a domic i l io y en casa. Bernaza n ú m e -
r o 16, altos. 14139 26-5 D. 
L A U R A L DE B E U A R D 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a do 
Libros, M e c a n o g r a f í a y Piano. 
—SPANISH X E S S O N S — 
Ortt-rales número 141, antiguo. 
1 14141 26-5 D. 
y o f i c i o s 
Recomiendo una Profesora 
de labo.res, clas-és de adorno y e s p a ñ o l . 
Da clases a domici l io . Bordado en blan-
co, en sedas. Bordados de f a n t a s í a - E n -
caje i n g l é s y varios. P y r o g r a f í a . Pyro-
grabado. Pyroeaoultura. P in tu ra , d ibujo , 
o íase d í corte y varias clases m á s . T a m -
bién l a recomiendo como I n s t i t u t r i z ; i n -
formes, M a r í a Cabrera, Colegio M a r í a L u i -
sa Dolz. 4 4-2 
"""LOS AGENTES D E RETRATOS Y FO-
to afos Juan B l a v k a y Ca., se han t ras-
ladado a Campanario 145, altos, casi esqui-
na a Reina, en donde hacen ampliaciones de 
toda c ías a áe retratos. P r e c l ó s mód icos , 
muestrarios gra t i s . 14820 26-21 D. 
DE HOTELES Y FONDAS 
P A R I S 
Grand Hotel BE .1 GE RE 
E T 
MAISON BLANCHE 
3 2 & 3 4 , R u é B e r g é r e 
Dirección te legráf ica: 
H O T E R G B R E , P A R I S . 
- en t ró del Comercio, muy cerca de los 
graftetas bulevares, de l a Bolsa y de los 
principales teatros. 
Lunch: 4 fr. y Comidas 5 £». en 
mesa»: sejparada» 
! , Resaturant a la t a r je ta a precios mode-
rados. 
. P e n s i ó n desde. . . . . . . 12 i r . 
' . Cuarto desde. . . . . . . . . 5 i r . 
ULTIMO CONFORT. 
GRAN PATIO INTERIOR 
C O M P R A S 
SUlEftO UN L O T E 
de terreno de c a ñ a de 800 a 1,0.00 caballe-
r í a s . C. Planas, Prado n ú m . 118, ant iguo, 
altos. lolSO 6-ií 
¡OJO, OJO! 
Se compran trapos limpios 
grandes, á cinco centavos libra, 
Informes en la Administración 
de este periódico, pregunten por 
el portero. A. 
C O M I A de Minas de Petróleo 
Se compran y venden acciones comunes 
de esta C o m p a ñ í a .A. E. V i l l a m i l , Mercade-
res n ú m . 1 6 ^ , t e l é f o n o A-6S82. 
14S58 l5-'22 D. 
toda clase de objetos ant iguos y de arte, 
en bronce, mar f i l y porcelana, centro, j a -
rrones, candelabros, bandejas, abanicos an-
tiguos, platos d<- escudo o corona, monedas 
o medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata. Trocadero n ú m . 13, es-
quina a Consulado, t e l é fono A-7621. 
C 4302 26-15. 
SE COMPRA U N A CASA D E 2,000 A 2,500 
pesos, habitable, de B e l a s c o a í n a l Parque, 
y de Corrales al ' M a l e c ó n o Vedado, de 9 
a 19 de letras a 10; d i r ig i r se por correo a 
J. M. Pé ren . Apodaca n ú m . 47, al tos. 
15124 4-31 
S E G Ü A T B F I G A S I A 
generosamente a la parda que e n c o n t r ó el 
mar t - s un puilso de cadena colgando una 
media onzr, y una medalla a l subir en 
el t r a n v í a del Cerro y Muelle de Luz en 
Cuba y Teniente Rey; se suplica se pre-
sente tan pronto lea este anuncio efi Ce-
rro n ú m . 819. 13 4-2 
SOLICITUDES 
POR ASUNTOS D E F A M I L I A SE DESEA 
saber el paradero de Francisco H e r n á n d e z 
F lor ido . Persona interesada, Modesto R i -
bas, Prado n ú m . 109, Habana. 
64 4-3 
C R I A D A . SE SOLICITA CON B U E N A S 
referencias en los altos de la calle C es-
quina a 17, Vedado. 
82 4-3 
r 
experto en el oficio y experimentado én el 
r é g i m e n vegetariano, SE S O L I C I T A para 
confiarle l a d i r ecc ión y e x p l o t a c i ó n de una 
cocina; in fo rman a todas horas en la So-
ciedad Naturista de Cuba, A g u i l a 73, entre 
las calles de SaD Migue l y Nepttmo. 
61 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de cocinera en casa pa r t i cu l a r o de comer-
cio; Informan en Dragones n ú m . 42, cuar-
to n ú m . 14. 54 4-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de manejadora o cr iada de mano: 
tiene buenas referencias; i n fo rman en Ofi-
cios n ú m . 5, h a b i t a c i ó n n ú m . 3. 
58 4-3 
E N NEPTUNO N U M . 63, ANTIGUO, SE 
sol ic i ta una buena cocinera; si no sabe su 
ob l igac ión que no se presente; sueldo, 8 
centenes. 57 4-3 
tíE SOLICITA U N PROFESOR CON p r á c -
t ica en la e n s e ñ a n z a para un colegio i n -
mediato a es-ca cap i ta l . I n f o r m a n en Oquen-
do 88, de 10 a 12 m. y de 4 a 7 p, m. 
56 8-S 
CRIADO D E MANOS DESEA COLÓCAR-
se, es peninsular y p r á c t i c o en el servicio 
a la rusa; in forman en Cuba n ú m . 2, ca fé 
E l Lucero. 44 4-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E 17 a ñ o s , 
desea colocarse de c r iada de mano: no sa-
be cocinar y tiene quien responda por e l la ; 
F a c t o r í a n ú m . 1. 39 4-3 
P A R A LLJ .P IE¿A D E H A B I T A C I O N E S , 
pref i r iendo que sea en la V í b o r a , desea co-
locarse una joven que tiene quien la ga-
rant ice; Manr ique n ú m . 157, an t iguo . 
38 4-S 
SE SOLICITA 
Una criada de mano para ser-
vir a la mesa. Informes el Con-
serje de la Redacción de este 
periódico 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D E 
manos, dentro o fuera de l a ciudad y al , 
mismo tie>mpo se ofrece una para l avar pa-
ra fuera; in fo rman en Someruelos 19. 
36 4-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E 17 AÑOS, 
desea colocarse en casa de respetable fa-
m i l i a : es muy honrada y tiene quien res-
ponda por ella. P r imera del P o l v o r í n , Mon-
serrate y Trocadero, v id r i e ra . 
35 4-3 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colorarse, no le impor t a sal i r fuera; San 
Migue l n ú m . 5. 34 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
cocina a l a e s p a ñ o l a y c r io l l a y es repos-
tera, desea casa pa r t i cu l a r o estableci-
miento ; in fo rman en Cuba n ú m . 1, ant iguo, 
cuarto n ú m . 4. 27 4-3 
AJUSTADOR MECANICO SOLICITA co-
locac ión ; r a z ó n . Mercaderes n ú m . 2. 
26 4-3 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
looarse de ayudante de carpeta: t iene bue-
na le t ra y algunos a ñ o s de p r á c t i c a ; d i r í -
janse por correo a D. C , Aguacate n ú m e -
ro 51. 19 4.3 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO 
en Reina n ú m . &S, ant iguo, sueldo, 3 cen-
tenes. 70 4.3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de cr iada de mano o para l i m p i e -
za de habitaciones: tiene buenas referen-
cias de las casas donde ha servido; t a m b i é n 
va al Vedado; in fo rman en Dragones n ú -
mero 3, entre A g u i l a y Amis tad . 
68 4.3 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
manos o de manejadora, una muchacha de 
16 a ñ o s de edad: no tiene pretensiones; i n -
forman en Monte n ú m . 12, ant iguo, habi ta -
ción n ú m . 35. 50 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular , r ec ién l legada, para cr iada de 
mano o manejadora; i n f o r m a r á n en Santa 
Clara n ú m . 25. 67 4.3 
DESEA COLOCAKSE E N CASA D E Mo-
ral idad, una joven peninsular que sabe cum-
p l i r y tiene g a r a n t í a s ; in forman en Ob-a-
pía n ú m . 64. 49 4-3 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una de cocinera, entiende de repos-
t e r í a y no duerme en l a co locac ión , y l a 
o t ra para encargada de una casa; i n fo rman 
en San L á z a r o n ú m . 293. 
76 4-S 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular , fina y trabajadora, para criada, 
de manos o de habitaciones o a c o m p a ñ a r 
a s e ñ o r a s ; i n fo rman en Cienfuegos n ú m e -
ro 6. 74 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
para cr iandera a leche entera, de dos me-
ses, buena y abundante, p u d i é n d o s e ver l a ^ 
c r í a o para c r i a r en su casa; in fo rman en 
Merced n ú m . 86. 71 4-3 l 
L-N JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A COLO' 
carse de criado de manos; i n fo rman ea l a 
calle de la Esperanza n ú m . 115, An tun io 
Chaus. 66 4.3 
DESEA COLOCACION U N J O V E N P E -
ninsular de criada de mano: sabe su o b l i -
g a c i ó n y tiene rere.rencias de donde estuvo; 
in fo rman en San Rafael 141, por Oquendo. 
4-3 
P A R A COCINAR Y H A C E R L A L I M P I E -
za se sol ic i ta una criada, sueldo, cuatro (4) 
centenes, ropa l impia , ha de saber su o b l i -
g a c i ó n caso cont rar io que no se presente; 
Sol n ú m . 46, altos. 1523D 5-1 
Cocina Particular 
con un e s p l é n d i d o comedor para abonados, 
buen cocinero y t r a to inmejorable ; en l a 
misma se s i rven comidas para famil ias con 
aseo y pun tua l idad ; San Migue l n ú m . 66, 
casi esquina a Galiano, t e l é f o n o A-6531. 
79 8-8 
U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
sol ic i ta colocarse en casa de f a m i l i a o de 
oomrecio, dando referencias sat isfactorias; 
A m a r g u r a n ú m . 87, entre Compostela y H a -
bana. 78 4-3 
SOLICITO COSTURERAS P A R A H A C E R 
gorras en el t a l l e r : pueden sacar $1-26 d ia -
r io . A m a r g u r a n ú m . 63. 
45 6-3 ] 
" C H A U F F E U R . " SE SOLICITA UNO que 
tenga buena p r á c t i c a , m é c a n i c o y que ha-
ya servido en par t icular , con buenas refe-
rencias; Qu in ta Santa Amal ia , en Arroyo1 
Apolo y Empedrado n ú m . 5, entresuelos, 
N o t a r í a . 41 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E -
ninsular que tiene referencias; Tamar indo 
y Dolores, in forman. 55 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA en 
comercio o pa r t i cu l a r : sabe de r e p o s t e r í a ; 
in forman en San Ignacio n ú m . 46, cuar to 
n ú m e r o 14. 53 4-3 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES | 
peninsulares, una para manejadora y o t r a 
para l impieza de la casa: t ienen buenas 
referencias de las casas en que han es- i 
tado; si puede ser las dos j u n t a s ; i n f o r -
man en O 'Rei l ly n ú m . 34, ant iguo. 
17 4-2 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO, , 
peninsular, de mediana edad, - una m u -
chachita peninsular de 11 a 13 a ñ o s , para 
lós quehaceres de un ma t r imon io sin n i ñ o s ; 
buen sueldo y ropa . imp la ; i n fo rman en. 
Rayo n ú m . 74, ant iguo, bajos, en t ru Es t r e -
l l a y Maloja . 12 4-2 
D E CRIADO D E MANOS D E S E A COLO-
carse un joven peninsular que tiene quien, 
lo garant ice : es p r á c t i c o en él servicio y 
acl imatado en el p a í s ; O b r a p í a n ú m s . 95 
y 97. 10 4-2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de cocinera: sabe su oficio y exige 
casa de mora l idad y buen t ra to , si no q u « 
no se presenten; in fo rman en Oficios 72, an -
t iguo. 9 . 4-2 
E N M U R A L L A N U M . 53, ALTOS, SE So-
l i c i t a una criada fina que e s t é acostum-
brada a los quehaceres d o m é s t i c o s , para l a 
l impieza de habitaciones o comedor. 
7 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular : es fo rma l y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n ; se suplica no e n v í e n t a r j e -
tas; i n fo rman en Manrique n ú m . 111, a t o -
das horas. 1 4-2 
U N A J O V E N D E L PAIS SE OFRECE P A - . 
ra coser y toda ciase de bordados, festo-
nes y randas a domic i l io o bien en su casa; 
Concordia n ú m . 200, altos. 
15 8-2 
SEÍ rOBJTA E D U C A D A E N E L E X T R A N -
jero desea un colegio, posee f r a n c é s y t o -
da clase ár labores; da clases a domic i l i o ; 
Concordia n ú m . 200. altos. 
16 8-2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co-
locarse de cr iada de mano: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n ; i n fo rman en l a v i d r i e -
ra de Teniente Rey y Monserrate, café. 
14 4-S ! 
U N A J O V E N PENINSULAR, R E C I E N l l e -
gada, desea colocarse de manejadora o c r i a -
da de manos y es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s ; 
in fo rman en la Plaza del Vapor por 
Galiano, 31 y 32, entresuelo. 
15221 4-1 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E - , £ | 
sean codearse, una de criada de mano y €4* 
la o t r a de manejadora: saben cumpl i r y ^ 
t ienen referencias; in forman en A m i s t a d j i E 
n ú m e r o s 71 y 75. 15211 4-1 q S 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN D E 
criada de mano o manejadora: tiene bue-
nas recomendaciones y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n , no se coloca fuera de l a H a -
bana; in fo rman en Sol n ú m . 98. 
15209 4-1 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada de manos: sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la reco-
miende; i n fo rman en Carlos I I I , bodega L a 
Campa. 15207 4-1 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse a media o leche entera, d« 
siete meses, no teniendo inconveniente en 
i r fuera de l a Habana; Picota n ú m . 38. 
15203 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
mediana edad para a c o m p a ñ a r a una s e ñ o -
ra o para manejadora: sabe cumpl i r coa 
su, o b l i g c i ó n ; i n f o r m a r á n en Dragones n ú -
mero 1. ho te l "La Auro ra . " 
15202 4-1 
B A Y O N A N U M 9, ALTOS, SE SOLICITA 
una cr iada de manos de mediana edad. 
15201, 4-1 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R QUE SA* 
be su oficio a la e s p a ñ o l a , c r i o l l a y f r a n -
cesa y de r e p o s t e r í a , desea colocarse en 
casa de comercio o de fami l i a , teniendo 
quien l a garant ice; Monte n ú m . 8, pana-
der í a . 15200 4-1 
P A R A L I M P I E Z A D E TRES H A B I T A -
ciones y repaso de ropa o para asis t i r a 
una s e ñ o r a , sol ici ta colocarse una joven pe-
ninsular que tiene quien la garant ice; Mer-
caderes n ú m . 43, moderno. 
15197 4-1 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A Y 
una cr iada de mano con buenas recomen-
daciones: la primera, para i r a l ex t ran je ro ; 
Malecón n ú m . 71,- altos. 
15196 4-1 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R SOLICI -
ta co locac ión en ca?a de f a m i l i a o de co-
mercio, dando buenas referencias: sabe su 
oficio a la e s p a ñ o l a y c r io l l a ; Habana n ú -
mero 102. 15193 4-1 
E N R E I N A N U M . 32, ANTIGUO, SE SO-
l i l c i t a una manejadora para una n i ñ a , que 
sea blanca y c a r i ñ o s a ; sueldo, 2 centenes 
y ropa l imp ia . 15191 4-1 
C A L L E K , E N T R E 15 Y 17, " V I L L A A N I -
ta," se so l ic i ta una s e ñ o r a , c a tó l i c a , i n g l e -
sa o americana, para e n s e ñ a r n i ñ o s y co-
ser. 15190 4-1 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E C O L O R 
que sepa coser; C-^cicepclón n ú m . 9, Parqu* 
del T u l l p á í 15188 é - í 
1*2 D I A R I O D E L A M A R I N A . — R d i c i ó t d e l a m a ñ a n a . - -Bne-ro 3 de 1918: 
P R E P A R A N D O L A E D I C I O N 
' ' Usté 
mudo, 
q 11 f1 ese 
1 todo lo enreda, 
¿No le dije hace 




del mediodía? Bien, escuche, si no lo 
termina para l a* once raenoe ctíez mi-
nutos, se lo puede Cólgar en la levi-
ta . " 
" H i k e 1 ' M e M a n o e l e n c a r g a a o d i 
las •'noticias del d í a " estaba incómo-
do. Todo andaba aquella mañana a 
m a n g a por hombro y los muchachos 
todos del departamento le huían el 
cuerpo y procuraban no tropezar con 
él caria vez que la evasión era posi-
ble. 
Todos, menos el poblé viejo Ban^f. 
" O í d Charley" como los muchachos 
]e llamaban, que siempre fué más o 
menos infortunado en tropezar en su 
camino con el jefe. 
Eso era natural. Bange era un im-
presor de la escuela antigua, y con el 
advenimiento del linotipo vino su caí-
da. Era demasiado viejo y sus dedos 
estaban demasiado endurecidos por los 
años para que pudiera adaptarse al 
nuevo sistema, de teclados que 'fexige 
rápida manipulación, y tenía, por lo 
mismo, que contentarse con cualquier 
" j o b " que le saliera al paso en de-
partamento de anuncios. 
Durante mucho tiempo él tuvo a su 
cargo los encabezamientos. Para ello 
no se necesitaba gran habilidad y el 
viejo los hacía bastante bien. Empe-
ro, la máquina lo había últ imamente 
arrojado de aquel último parapeto y 
fné fatalmente a parar al último re-
ducto que le quedaba en la imprenta: 
a "parar anuncios." 
Aquí todo fué sinsabores. Los jó-
venes que habían aprendido su oficio 
en el tiempo de las máquinas eran más 
ligeros. Aquel último toque artísti-
co que los tipógrafos del tiempo 'le 
Charley daban a sus trabajos, ya no se 
necesitaba. Velocidad—mrve rackiiig, 
sovi kiUing speed era lo único que se 
pedía/ en la sección de Noticias. 
Charley había pasado. Todos en el 
departamento lo sabían de mucho tiem-
po atrás , y el mismo Charley empeza-
ba a reconocer que él era demasiado 
viejo y tardo para la premura de la 
nueva imprenta. No. obstante, el 
arranque antiguo de "a t irar la edi-
c ión ," estaba todavía con él, y traba-
jaba con fervor a fin de tener su anun-
cio listo para la hora de imprimir. 
Nadie,' sino el pobre Charley. sabía' 
el esfuerzo qué él estaba. realizando 
por hacerse digno de su ocupación, ca-
da nervio fué estirado a la última oo-
tencia. Si sus compañeros de traba-
jo hubieran estado interesados en algo 
que no fuera su trabajo, hubieran no-
tado que Charley temblaba como un 
atacado de paludismo. Y entonces, 
probablemente hubieran notado que 
estaban presenciando el desenlace de 
un drama en que el héroe era uno de 
sus propios compañeros. 
Y Charley podía verlo también. A 
medida que los minutos pasaban sa 
nerviosidad crecía. El material que 
usaba en la preparación del aduneio | 
caería de sus manos. Las reglas que ¡ 
tan cuidadosamente él estaba colocan-
do vendrían al suelo como esas casas | 
de bloques que improvisan les niños. 
Cada vez que sentía pasos detrás de j 
él se volvía azorado, porque le pare-i 
cía ver a Me Mann con los ojos en- I 
cendidos y las horribles palabras de, | 
"haga el favor de coger la puerta de | 
la calle y no aparecer más por a q u í , " ¡ 
(Por C. W. Govier.) 
en la punta de la leugua, Charley 
sabía que ningún otro "business" en 
la mudad desearía verse sobrecarga-i lo 
"-on un " l i a sido" eomo él, a menos 
que no fuera una imprenta. 
Pero era mayor la demanda por 
parte de los trabajadores, y un viejo 
estalla fuera de combate. El ora s m i -
plemente un "hang over" de .'os 
tiempos pasados, y lo sabía. 
El momento crítico de Charley ha-
bía llegado. Xo tenía tiempo quí» per-
der. Se abalanzó sobre la máquina fé 
pruebas y le arrancó dos copias, man-
dó una al corrector de pruebas y envió 
la otra al departamento correspon-
diente. Nunca anduvo tan de prisa. 
Thompson, uno de los mejores 
anunciantes que tenía ta casa, entraba 
en'aquel momento con el administra-
dor. Se había cansado de esperar por 
las pruebas, y el principal lo invitó a 
echar un vistazo por el "composing 
room," mientras le t raían el anuncio. 
Me Mann era todo atención. Retro-
cedió a las cajas y rugió salva jámente, 
¿qué es de la prueba de Mr. Thomp-
son'.' Apúrese Bange, y no cabecee cw 
mo si estuviese usted trabajando en un 
semanario. 
Bange corrió al "chute" y recogió 
la copia que él había enviado abajo. 
Por suerte para él no la habían toca-
do, y con gran timidez y mirada in-
quisitiva la dobló y se la entregó al 
" fo rmer" (encargado). 
Me Mann dobló la prueba sin decir 
una palabra. Los demás tipógrafos mi-
raban aquello sorprendido, al tiempo 
que el dueño cruzaba entre las baterías 
de linotipos. Fué nn estímulo para él. 
Con cara sonriente le entregó la prue-
ba al marchante. Entonces recibió la 
sorpresa mayor de su vida. Thompson, 
después de ojear la prueba le dijo al 
director que era la mejor prueba que 
le habían presentado en la imprenta. 
—Oiga, yo quisiera que el mismo in-
dividuo continuara arreglando mis 
encargos todos los días. 
E l director estaba satisfecho. Me 
Mann fué sorprendido otra vez. Aque-
lla frase se leía en sus ojos. No sabía 
si era un sueño lo que oía o una chan-
za. Mas la voz del director lo volvió a 
sus sentidos. "Sí rvase cuidar que cd 
mismo hombre que arregló el anuncio 
de Mr. Thompson continúe en su 
puesto. 
Me Mann- tomó la prueba corregida 
de las manos de Thompson y con un 
ligero saludo a ambos la llevó a las ca-
jas para que se la entregaran a Ban-
ge. El viejo estaba de pie con una ma-
no en su caja y en la otra tenía su 
componedor. Parecía no querer mover-
se ni poner atención a Me Mann que 
puso la prueba a su lado diciéndole:— 
"Tenga, Bange, corrija esa prueba.. 
Y yo deseo rorlo a usted esta tarde an-
tes de que salga; tengo buenas nuevas 
para usted." 
Bange no se movió. 
Me Mann se encolerizó. Se abalanzó 
sobre el viejo y asiéndole por los hom-
bros quiso incorporárselo, cuando el 
cadáver del pobre Bange cayó al suelo. 
Inmediatámente casi todos los emplea-
dos rodeaban el cadáver, sin saber lo 
que pasaba. Me Mann mirando al gru-
po, con lágrimas en los ojos, di jo:— 
" H a muerto, muchachos; the pase ivas 
to pasf. 
Por la traducción: 
F. LLUIS . 
:SPER.ANZA PEREZ, D E LUGO, DESEA 
ié'¿ la residencia do sus hermanos J o s é 
Segundo P é r e z y López, que estuvieron 
la p rovinc ia de Santa Clara : pueden d i -
irse a Te jad i l lo n ú m . 20, Habana. 
5188 4-1 
D E S E A COLOCARSE • U N A COCINERA 
e s p a ñ o l a en casa par t i cu la r o en estableci-
miento: cocina a la c r io l la y a la e s p a ñ o l a , 
h a c i é n d o l o bien; tiene buenas recomenda-
ciores; calle de Amis tad n ú m . 15. 
15136 4-31 
SE SOLICITA U N A C R I A D A PENINSU-
lar que sea fo rmal y no sea r e c i é n l lega-
da: sueldo, 3 centenes y ropa l i m p i a ; Mer-
ced n ú m . 6, altos. • 15187 4-1 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI-
ci ta colocarse a leche entera de tres me-
ses, buena y abundante, teniendo quien 
responda por e l la : S u á r e z n ú m . 122, a n t i -
cuo. 15189 4-1 
DE C R I A D A D E MANOS DESEA COLO-
carse una joven r ec i én l legada de E s p a ñ a ; 
in forman en Vives núm. 155, ant iguo, cuar-
to nú i r 22. 15185 4-1 
Gran Agencia de Colocaciones 
ViUaverde y Ca. O 'Keü ly 13. Tel . A-^S4S. 
Las casas part iculares, hoteles, cafés , 
fondas, etc., etc., que nece.-:ten un buen 
servicio de criados y dependencia en to-
dos los giros, no t i e n e » m á s que avisar a 
esta an t igua y acreditada casa y s e r á n ser-
vidos con p r o n t i t u d y buenas recomenda-
ciones para todos los pueblos de^ l a I s l a y 
trabajadores para el campo. 
15217 4-1 
COCINERA P E N I N S U L A R SE SOLICI -
ta ü n a que duerma en la co locac ión , en 
corta f a m i l i a ; en Monte 165, altos. 
15225 4-1 
U N A B U E N A COSTURERA DESE A EN-
contrar una. casa pa r t i cu l a r donde coser; 
sabe en ta l l a r ; in forman en Animas n ú m e -
ro 99, altos. 15224 4-1 
• DESEA. COLOCARSE ÜÑ B U E N KT R -
viente, peninsular , de mediana edad, p r á c -
t ico en el servicio; Consulado n ú m . 94, en 
Los Tres Hermanos, i n f o r m a r á n . 
15153 4-31 
QN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o -
locarse de poi»tero o de criado de mano: 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
buenas referencias; para m á s informes, M u -
ra l l a n ú m . 111, de 9 a 11 a m. y de 2 a 
4 p. ra. , 15133 ' 4-31 
NEGOCIOS GRANDES E N L A C I U D A D , 
casa de' 3 plantas, só l ida f ab r i cac ión , con 
t r a n v í a doble ,ganando $4,000 al a ñ o con 
contrato, $40,000 Cy. Lake, Prado W)!, te-
l é fono A-5500. C 4410 4-31 
GANGA, GANA $159. NEPTUNO, U N A 
planta, moderna, 14 por 40 vai-as, 2 casas y 
12 cuartos, azotea, mosaico, sanidad, $14,000. 
Lake, Prado n ú m . 101, t e l é fono A-5500. 
C 4411 4-31 
DESEA COLOCARSE U N CRIADO B I E N 
p r á c t i c o y con referencias sat isfactorias; 
t a m b i é n va al campo; sueldo para empezar 
4 centenes y "ropa; d i r ig i r se a J. A. M. , Be-
laccoa ín n ú m . 13, s a s t r e r í a . 
15181 4-31 
SE OFRECE P A R A CASA P A R T I C U L A R , 
comercio o restaurant , un superior cocine-
ro repostero, peninsular, especial en c r io -
lla , francesa y e spaño la , con esmerado 
cumpl imien to y l impieza; i n fo rman en D r a -
gones.y Amis tad , v id r i e r a de tabacos. 
15176 4-31 
DESEA COLOCARSE A L E C H E E M T E -
ra, de cinco meses, xuia cr iandera penin-
sular que tiene quien l a garant ice ; I n q u i -
sidor n ú m . 29. 15152 4-31 
UNA C R L V N D B R A P E N I N S U L A R D B -
sea colocarse a leche entera, buena y abun-
dante, de 3 meses; tieno referencias; V i l l e -
gas n ú m . 95. 15151 4-31 
I)KSEA COLOCARSE U N B U E N C m A H O 
de mano: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene buenas referencias y gana buen 
sueldo; i n fo rman en B e l a s c o a í n 115, a n t i -
guo. 15149 4-31 ' 
D E S E A COLOCARSE UN B U E N CRTA-
do de mano a>costumbrado a l servicio fino: 
gana buen sueldo y tiefle referencias; i n -
forman en Campanario núm. 229. 
1514S 4-31 
; D E S E A G®LOCARSE 
una. criandera de poco' t iempo, con buena 
y abundante leche, sana y robusta; no t i e -
ne inconveniente en i r a v i a j a r o I r para el 
campo; tiene las mejores recomendaciones; 
i n f o r m a r á n en la calle del Prado 50, y en la 
V í b o r a , en la Calzada esquina a Laguerue-
la. 15174 s 'H 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
o cr iada de ; mano una peninsular: sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión y coser a. m á q u i -
na: tiene buenas referencias; in fo rman en 
Inciuisidor núm. 25, cuarto n ú m . 11.. 
IS17 2 4-31 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R SOLICITA 
colocarse de. cr iada de mano o de maneja-
dora: es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tiene bue-
nas referencias; Zanja n ú n . 146, ant iguo, 
bodega. 161S3 . 4 - 3 1 
T O D A P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capital , 
o que tengan medios de vida, pue-
"pn casarse l;>eral y ventajosamen-
te, aunque se-lo Impidan causas d i -
versas, escribiendo con sello, muy 
formal , cnrifldencialmente y sin es-
c r ú p u l o s , al s e ñ o r ROBLES, Apar-
tado 1014 de correos. Habana.—Hay 
senorltas y viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capi ta l y nea moral .—Mucha se-
riedad y reserva, impenetrable, aun 
para los í n t i m o s famil iares y ami -
gos. 15027 4-27 
ESQUINA E N L A V I B O R A . SE V'ENDEQ 
una en la misma Calzada, con todas las 
comodidades apetecibles, se e s t á t e rminan-
do de construir , $8,500, preparada para a l -
tos; t a m b i é n dos casas m á s a $5,í>00; i n -
formes. V íbora 723, de 9 a 11 y <le 1 a 5, 
t e l é f o n o A-4309. 23 ¡ .4-3 . 
H E R M O S A CASA VENDO, N U E V A , DOS 
pisos independientes, grandes, de todo lujo 
y muchas comodidades, 12 x 40 varas 480, 
dos cuadras del Prado .escalera de m á r m o , 
y de azotea; gana 32 centenes; precio, 
$24.000. Espejo, O'Rei l ly 47, de 3 a 5. . 
•72 4-8 
HPÜSEA COLOCA RSIO U N A J O V E N PE-
ninsu lar de cr iada de manos o manejadora, 
p r á c t i c a en el t rabajo; in fo rman en Suspi-
ro n ú m . 1 4. 15162 4-31 
UN M A T R I M O N I O SIN HIJOS DESEA CO-
locarse, Junto o separado, él de criado de 
mano o portero y ellu de criada de mano 
o manejadora; in forman en San J o s é 45. 
Í5187 4 . ;u 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse de criada de manos o maneja-
dora: se desea una casa de moral idad; , do-
mic i l io . Factor ía n ú m . 38. 
15130 4-31 
C.N.A. JOVEN PENINSULAR DESEA Co-
locarse de cr iada de manos; I n f o r m a r á n en 
Luz n ú m . 7 8, Habana. 
15143 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsülar de '-riada, de mano o de habi tacio-
nes: es muy formal , e s t á acostumbrada a 
servi r y tiene buenas referencias; Tenien-
te Rey n ú m . 10, altos del café . 
1514-4 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A , 
peninsular, de 2 meses, con buena, y abun-
dante leche y su n iño que se puede ver ; 
d a r á n r a z ó n en San L á z a r o n ú m . 251. 
15135 4-31 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de cr iandera en casa de mora l idad : tiene 
quien la garant ice y puede verse su n i ñ a ; 
Vives 155, an t iguo, cuarto n ú m . 32. 
1.5126 4-31 
DESEA COLOCARSE T?«A B U E N A CO-
cinera, es muy l i m p i a y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n no va al campo ni duerme 
en la co locac ión ; sueldo, lo menos 4 cen-
tenas; in fo rman en Cuba n ú m . 103, moder-
no. 15171 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
peninsular de cocinera en casa pa r t i cu la r 
o de comercio: tiene buenas recomendacio-
nes y sabe c u m p l i r ; San J o s é 132, altos, n ú -
mero 18; no se admiten tarjetas. 
15128 4-31 
V E N T A DE U N CAFE. POR T E N E R QUE 
atender otros negocios, vendo el Café Orien-
te, s i tuado eii Egido 65, muy p r ó x i m o a la 
Wstación del f e r r o c a r r i l ; tiene v i d r i e r a de 
tabacos y se vende t a m b i é n ; informes en 
el mismo. 22 ' 8-3 
SE V E N D E . EN LA LOMA D E L MAZO, 
una parcela, de terreno que da. frente a la 
calle Pa t roc in io : tiene la mejor v is ta que 
hay en la V í b o r a ; se da, a catorce pesos 
metro cuadrado y mide m i l metros; infor -
man en Obispo nútn, 74'. 
62 8-3 
BUEN NEGOCIO 
En una V i l l a cercana a esta ciudad e i m -
portante, se vende, por, tener que marchar 
a la P e n í n s u l a , barato, un establecimien-
to de ropas y s a s t r e r í a , con m á s de 30 
años de fundado. Paga poro a lqui le r y 
tiene bastante venta. Para informes: A r -
tu ro Gómez . San Ignacio 75. altos,, a n t i -
guo, de 10 a 12 a. m. y de ."•> a 7 p. m. 
2 • 8-2 
E N j r S U S D E L MONTE, V I B O R A , U N A 
cuadra de la calzada, vendo dos preciosas 
casas nuevas y cada una. con sala, saleta, 
4 cuartos, todo con cielos rasos y buenos 
mosaicos, patio, cocina, b a ñ o e inodoro y 
maderas de cedro; $7,500 las dos. Se ven-
de una sola. Espejo, O'Rei l ly 47, de 3 a 5. 
16227 4-1 
NEGOCIOS. SOLARES D E SAN R A F A E L 
a San J o s é , desde $10 metro, mi tad con-
tado, medidas huesas, fondo regular. Lake, 
Prado •101. t e l é fono A-n500. 
C 6 4-1 
E N LA V I B O R A . E N L A P R I M E R A cua-
dra, de Estrada Palma, se vende un elegan-
te y cómodo chalet; informes a todas ho-
ras, Es t rada Palma n ú m . 2. 
15226 4-1 
OOÜI^eO GARCIA 
VEND2¡ * COMPRA CASAS, 
T E R R E N O * ; Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
Dinero en hipoteca con módica ln: ^réjt. 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
4120 Dbi-e.-l 
S E S O L I C I T A 
tomar en a lqu i le r una casa comprendida 
entre las calles de Maloja, Leal tad, San M i -
guel y B e l a s c c a í n , que tenga 6 cuartos, sa-
leta, comedor al fondo y d e m á s comodida-
des. No impor t a sea en altc.«, y de ser ba-
jos ha de ser en casa de una sola planta. 
D i r i g i r s e a F. Cabrera, Apodaca n ú m . 27, 
altos, t e l é fono A-5593. 
15052 6-28 
r . \ A P L N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de manejadora o de cr ia-
da de manos: es fo rmal y t rabajadora y 
tiene quien la recomiende; i n f o r m a r á n en 
B e l a s c o a í n n ú m . 115. 
• 15165 . 4-31 
D E S E A N COLOCARSE DOS PENI.NSULA-
res acostumbradas en el pa ís , de criada 
y manejadora, desean colocarse jun tas : sa-
ben algo de cocina y coser, van al campo 
siempre que coloquen a sus esposos; A g u i -
la 116 B, altos del a l m a c é n , informan. 
15164 .: . . 4-31 
DESEO SABER E L P A R A D E R O DE Mí 
herman - Luciano Loizaga, que l l e g ó a q u í 
hace dos meses procedente de E s p a ñ a ; pue-
den d i r ig i r se a l Case r ío de L u y a n ó n ú m e -
ro 39, Pedro Loizaga, el que gra t i f icará , al 
que le de noticias ciertas de su paradero. 
15026 8-27 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE 
Evar i s to Colino, na tu ra l de Zamora, Espa-
ña, y que en 1907 t e n í a en contrato las ca-
lles de J e s ú s d e l Monte. Lo sol ic i ta Gu i -
l le rmo Alvarez, apartado núm-. 4, Guane. 
14750 15-19 D. 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N -
de un magn í f i co solar de 47 metros de fon-
do por 13'66 de ancho en la calle D entre 
19 y 21, en 1c m á s c é n t r i c o del Vedado, en 
$6,000 oro e s p a ñ o l ; in fo rman en la calle 17 
entre D y E, n ú m e r o 266 y 268. 
C 429^ 26-14 "D. 
V E N T A D E U N A V I D R I E R A DE T A -
b a c ó s y cigarros, bil letes de l o t e r í a y cam-
bio de moneda en uno de los mejores pun-
tos d* la Habana; in fo rman en Amis t ad 
n ú m . 61, b a r b e r í a . 15088 8-28 
S E V E N D E N B A R A T A S 
En la calle 24, en la loma del Vedado, dos 
casas grandes de mamposterfa y azotea, 
una-de ellas acabada-de reconstruir , con to-
das- la-s comodidades para f ami l i a nume-
rosa; ocupan todo un solar de catorce por 
cincuenta metros: tienen j a r d í n , etc., etc. 
Por el frente p a s a r á pronto el t r a n v í a pro-
yecto aprobado, y e s t á dispuesto ins ta la-
ción focos e léc t r i cos , t ienen aceras y á r -
boles. Son de g ran porveni r por mejoras 
de u r b a n i z a c i ó n . Se deja parte del precio 
en hipoteca si se desea. Precio, $12,000 y 
reconocer censo $600. Su dueño , Vivancos, 
O'Rei l ly 59, altos, t e l é fono A-7057. 
M958 15-25 D. 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
H A B A N A NUMERO 7S,, MODERNO 
Teléfono A-2474. 
40S6 Dbre.-l 
O P E R A R I A S PREPARADORAS D E ZA-
patos. Se sol ic i tan 4. Pedroso 2 . fábr ica . 
4137 D b r e . - l 
C u e l l o s y P u ñ o s 
Se sol ic i ta una buena operarla para 
ser cuellss y p u ñ o s , que conozca con ^per-
fección Ja máqti in^, "Wilson L I n f r m a c ' ó n , 
I n d u s t r i a 124, p e l e t e r í a . 
4136 Dbre.-l 
P E R I T O E L E G T l ^ I S T A , SE, OFRECE 
en las m ú l t i p l e s aplicaciones de su carrera. 
D i r i g i r s e a E m i l i o Gui l l én G u t i é r r e z , en 
Berjc A l m e r í a E s p a ñ a . 
Preparadoras de Zapatos 
Se sol ic i tan cuatro. Pedroso 2, f áb r i ca . 
C 4293 Dbre.-14 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una de manejadora y l a o t ra de co-
cinera: l levan t iempo en el p a í s y t ienen 
referencias; in fo rman en Teniente Rey n ú -
mero 34. 15161 4-31 
SE SOLICITA UNA COCINERA B L A N C A 
que sepa cumpl i r con su deber y duerma 
en el acomodo; Neptuno n ú m . S6, altos. 
15158 4-31 
Compostela n 71 
D E P E N D I E N T E S D E COMERCIO SE A D -
mi ten a comer en casa par t icular , t ra to 
de f a m i l i a ; Compostela n ú m . ' 7 1 , altos, es-
quina a O b r a p í a . 15100 8-29 
C A L L E D E PATROCINIO. V I B O R A , V E N -
do un solar en lo m á s alto, p r ó x i m o al 
chalet del s e ñ o r Rivero, mide m i l dos-
cientos metros y se vende en diez y siete 
m i l pesos moneda oficial; su d u e ñ o en O'Fa-
ri . l l y Saco. Víbora.- 14876 13-22 
SR VEIS'DE o se a lqu i la la casa chalet 
calle Ocho n ú m . 19, esquina a Once, Veda-
do: su terreno es de 22 metros 66 c e n t í m e -
tros de frefnte por cincuenta de fondo, l ibre 
de gravamen; l a l lave y para informes al 
fondo, por la calle Seis n ú m . 16, ant iguo. 
14943 10-24 
GRAN OPORTUNIDAD 
Ss vende un g ran café, b i l l a r y lunch en 
el punto de m á s comercio de é s t a ; tiene 
buena r rarchanterfa y se da en propor-
ción por desavenencias de socios; in fo rma-
r á r del precio en el Café de Méndez Núñez , 
calle de la M u r a l l a esquina a, Mercaderes, 
de S a 10 y de 2 a 4 de la tarde. Manuel 
Peri-ández:. 14918 8-24 
SE V E N D E N E N L A C A L L E D E SANTA 
Catal ina, a media cuadra de la Calzada de 
J e s ú s dél Monte, 418 metros de terreno, 
m á s o menos; in fo rman en B e l a s c o a í n n ú -
mero 61. 14780 26-19 D. 
SE V E N D E , A $10 METRO, E L SOLAR 
Calzada del L u y a n ó esquina a Conchá , pa-
radero de carros de la l í n e a L u y a n ó - M a l e -
c ó a ; d u e ñ o , Adolfo Rosa, Cerro 613, altos. 
15047 8-28 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U -
lar con r e c o m e n d á c l ó n , que sea t rabajado-
ra, para l a l impieza de habitaciones y l l e -
var a l parque una n i ñ a que camina; suel-
do, 3 centenes; San Migue l 32, moderno, 
altos. 15132 4-31 
D i n e r o e H i p o t e c a s 
FRANCISCO E. VALDE-S 
f a c i l i t a dinero con hipoteca de casas o so-
lares. Eimepdrado n ú m . 31, oficina, t e l é fo -
no A-2286. 59 8-3 
F N L A MEJOR CU-xORA D E L A C A L L E 
de Curazao, vendo una casa de alto y bajo 
con sala, comedor, gran cuarto, cocina, ba-
ño e inodoro y patio. E l alto,, sala, 6ome-
dqr, 2 : cuartos y otro en la azotea y sue-
los de mosaicos. Precio $4,500. Espejo, 
O'Rei l ly 47, de 3 a 5. 
15229 4-1 
SE V E N D E U N A CASA N U E V A , D E DOS 
plantas, ba r r io de M o n s e r r a t é , renta diez 
y seis centenes; in forman en Amis t ad n ú -
mero 61 A, bajos. 15213 4-1 
SE SOLICITAN, DIRECTO, E N P R I M E -
ra hipoteca, $4.000, $3,000, $10,000 sobre 
r ú s t i c a s , 12 por 100 y $4,000, $10,000, $2,000, 
$3,000 y $17,000,- 7 a 12 por 100, sobre ur-
b a ñ a s , Lake, Prado 101, Tel . A-5500. 
C 5 4-1 
MUCHO D I N E R O . ' LO DOY E N PAGA-
rés e hipotecas en 24 horas. Mucha reser-
va. Tenso $500,000. E. Mazón, Obispo n ú -
mero 37, t e l é f o n o A-8669. 
15123 4-31. 
V E N D O U N A CASA E N L A C A L L E D E 
las Lagunas, 2 cuadras de Galiano, con sa-
la, comedor. 2 cuartos bajos y uno alto, 
patio, cocina, cuartos de b a ñ o e inodoro, 
suelos de mosaico y toda dé azotea, menos 
la sala; Gana 5 centenes, $2,800. Espejo. 
O'Rei l ly 47, de 3 a 6. 
=15228 4-1 
SE V E N D E U N SOLAR D E 13'6 6 M E -
tros de frente por 50 id . de fondo, en la 
calle A entre 21 y 23, con aceras y todos 
sus alrededores fabricados, a $8-00 O. E. 
met ro y l ib re de gravamen; Habana 82. te-
lé fono A-2474. C 4 6-1 
«1,200 SE D A N E N H I P O T E C A SOBRE 
u n í casa; in fo rma el s e ñ o r Pérez*, en San 
Ignacio n ú m . 21, a l m a c é n . 
15159 • -1-31 
SOLAR EN EL PILAR 
En el mejor punto de la calle E s t é v e z , 
se vende un buen solar: informan en Ha 
,bana. n ú m . 85, t a l a b a r t e r í a . 
C 3 g..] 
V E N D O . U N A CASA D E MAMPOSTERIA 
y azotea, f a b r i c a c i ó n de pr imera, situada, 
'en lo mejor de "Las C a ñ a s , " Cerro, y que 
renta 4 centenes, en $2.300: sin corredores-
informes en Monte- 3, de 8 a l . 
15214 4.1 
NECESITAMOS U N V E N D E D O R ' D E T A -
tabacos para la. plaza. Viajantes y agen-
tes en todas partes del i n t e r i o r ; Pita, Mon-
te núm, 413, t e l é f o n o A-S810. 
15147 4-31 
UNA J O V E N ISLEÑA, D E M E D I A N A 
edad, desea, colocarse de criada de mano: 
sabe cumplir ron su ohlisraoión y tiene 
Quien la recomiende; informan en Aconta 
aúiu. Sí 1513S 4-3i 
SE SOLICITA U N A COCINERA O Co-
cinero en Monte 367, altos, 'en la misma 
una buena lavandera para un mat r imonio 
y 4 n i ñ o s ; sueldo, tres centenes: se pre-
fiere duerma en la co locac ión y una. c r i a -
da de manos que corte y cosa bien ropa 
blanca y de n i ñ o s ; sueldo, tres centenes; 
t ienen que do rmi r en la co locac ión ; que 
sepan cumpl i r , si no que no se presenten. 
15182 4-31 
Venta de fincas 
y establecimientns 
KN E L B A R R I O D E COLON DOS CASAS 
nuevas; de dos pisos, en $-25,500; vendo una 
.«ola en $13,000; rentan $201-40; todo mo-
derno: informes en Momp 8 dp S a I 
15215 ¿ - l 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U ^ R 
para l i m p i za. de habitaciones, entendien-
do algo de costnra; tiene referencias; i n -
forman en Neptuno n ú m . 191. 
15142 4-31 
'SE V E N D E , E N E L MEJOR PUNTO D E 
B r l a s c o a í n , una buena v id r ie ra de' taba-
cos y c igarros con mucho c-unMo y lote-
r í a : i n fo rman en San Migue l n ú m 
M ' 4-3 
CRIADO D E MANOS. SE SOLÍCITA UNO 
que sepa, su ob l igac ión y presente buenas 
referencias. 0 alie • J1 n ú m . '45, entre A0 y XS',-. 
Vedado. V'tiO 4-S1 
EN $5,800 V E N D O DOS CASAS NUEVAS, 
rentan 11 centenes y e s t á n situadas ¿n lo 
mejor de J e s ú s del Monte: mide cada una 
.S1^ x 30 mts. : in fo rma su d u e ñ o . «San Ra-
fael esquina a Indust r ia , café . 
LOMA D E L MAZO. C A L L E DE PATUO-
cinio, tengo terrenos desde doce pesns ame-, 
rk-an'-'S el mot.ro. on adela oto; in fo rman en' 
Ü w a n ^ o núm- 6- ü2 s.j 
p iv.JGUERTA D E SARRA. - I N M E D I A T A 
a ella, vendo 1 gran casa de al to y ba-
jo, con establecimiento, contra to por mu-
chos a ñ o s . En el Vedado 1 chalet, hace es-
quina .con má.s de I450 mts. superflclales, 
$17,000. Figarola., Empedrado 31, de 2 a, 5.' 
15155 4-31 
SE V E N D E E L SOLAR DE ESQUINA, CA-
llc 19 e Y ; mide 1,072 metros superficiales. 
Para ir' + ormes su dueña , casa de a l lado 
14324 26.7-
En la Loma del Mazo, Víbora 
V i b o r a y en l a calle de Patrocinio , pasado 
los tanques, vendo directamente, sin in ter -
v e n c i ó n de corredores, u n solar que mide 
20 metros por 50 de fondo, to ta l , 1,000 me-
t ros ; in fo rman en Mercaderes núm. 4 de 2 
a 4 d é la tarde. Oficina del s e ñ o r Pe l l ón 
P A R A E3L A R R E G L O D E UNA T E S T A -
m e n t a r í a , se venden las casas on esta c i u -
dad i n J o s é núm. 35 y Amis tad n ú m e -
ro 9 Para las ofertas, examen de t í t u l o s 
v d e m á s referencias, dir igir .™ a la Notar a 
de! SlOi Pe*ro Galindo y J t ^ ? 
A g u l a r n ú m . 70, tpdos los d í a s h á b i l e s de 
1 a p. m. 15141. 
GANGA—En la Víbora 
al lado de los tanques de l a 
zo " calle de Patrocinio, vendo ochoclen-
5; metros en catorce ™ l pesos or0 ame-
ricano valen a diez y ocho pesos Cy. «T 
n 'etro' cualdrado, pero dada ^ "ece^ldad 
por la que se atraviesa se da en ese precio 
Informan en O b r a p í a n ú m . 23, altos de 1 
a 4. 14874 ^ " " ^ . 
U N BU FIN NEGOCIO. BODEGA D E ES-
quina se vende barata por tener su due-
ño q u é marcharse al campo, ^ m o d o a lqu i -
lar v contrato la rgo; informarf tn lo» • • -
ñ o r e s Alonso, M e n é n d e z y Ca.. ftJW^r 
v Sol. 14218 
DE ÜEBLES Y PRENDAS 
~ - O J O 4 L A GANGA! SE V E N D E , E N 
muy buen estado, un mostrador de una v i -
dr iera recta, y se vende una v id r i e r a para 
t abacoé y cigarros, lodo mUJ J™*31 
tado' no pierdan esta opor tunidad , l i*for-
man en San Miguel y Campanario, café. 
52 4-3 
V E N D O 
dos b u r ó s modernos con sus s ü l e n e s g i r a -
torios, seis sil las corrientes, una má .qu lna 
de escribir con su mesa, una caja de cau-
dales moderna, dos escaparates de l ibros 
y una c á r p e l a , todo esto se puede ver en 
Regla, de 1 a 4, caille del Santuario 2, 4 y 6; 
informan en Salud 29, altos. 
6 6'2 
GANGA. SE V E N D E , POR U N MODICO 
precio, una v id r i e r a mostrador m e t á l i c a , do 
cuatro metros de largo, cristales gruesos 
y diez y seis gavetas; I n f o r m a r á n en Agrua-
c á t e n ú m . 80, a todas horas. 
15093 8-2S 
PIANOS NUEVOS DE BERLIN 
A $10-00 CY. A L MBS 
ANSELMO LOPEZ.—OBISPO N U M . 137. 
Si quiere usted tener un buen Piano, t ó -
melo en una casa en l a que el Gerente t en-
ga los conocimientos y experiencia necs-
sarios para no equivocarse. 
C 4384 14-27 D. 
MUEBLES, U N JUEGO D E CUARTO, D E 
cedro enchapado de nogal. E s t á casi nuevo. 
Puede verse a todas horas en Acosta n ú -
mero 67; informes de 8 a 10 a. m. 
14993 *-37 
B I L L A R E S 
Se venden nuevos a plazos. Constante 
sur t ido de toda clase de efectos para los 
mismos. A m a r g u r a n ú m . 43, ant iguo. V i u -
da e hijos de Forteza-
14772 26-19 D. 
PIANOS 
Tbomas F I l s , en caoba, preservados del 
comején , cruzados con sordina a 70 cente-
nes. Bahamonde y Ca.. Bernaza núm. 16. 
14207 3S-6 D. 
D E C A R R U A J E S 
E L E G A H T E T R E N 
" Se vende j u n t o o separado un elegante 
y moderno M i l o r d casi nuevo y un caballo 
muy boni to de' 8 cuartas y su l imonera : i n -
forman en la T a l a b a r t e r í a " E l H i p ó d r o m o , " 
Habana n ú m . 85. C 2 8-1 
SE V E N D E U N TRONCO D E ARREOS T 
una l imonera que e s t á n en buen estado; 
precio. 12 centenes; puede verse de 8 a 1 
de la m a ñ a n a en la calle 2 n ú m . 2, Vedado, 
presruntar por el cochero, el que informará , . 
15164 $-31 
D E A N I M A L E S 
V E N D O 4 M U L A S GRANDES D E T R A -
bajo y tres carros Zorras con sus acceso-
rios; pueden verse en l a Loma de Monae-
rrat,. Calzada de A y e s t e r á n ; In forman en 
Salud n ú m . 29, altos. 
8 6-2 
S E M E N T A L , CRIOLLO, L E G I T I M O D E 
silla, excelente caminador, 7 años , 7 ^ a l -
zada, precioso corte, completamente sano. 
Se vende o se cambia por una jaca de bue-
nas condiciones; calle 8 n ú m . 194, Vedado, 
t e l é fono F-1860. 16157 8-31 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O 
dorado de 7 y media cuartas de alzada, sa-
no y maestro de t i r o ; t a m b i é n se vende un 
coche de cuatro asientos, casi nuevo y pro-
pio para paseo, j un to o separado; in fo rma-
rán en Indus t r i a 129, An ton io V. Pubil lones. 
14969 8-27 
I N A R I A 
TORNEROS. E N A M A R G U R A N U M . 46, 
se vende una volante de dos metros de d i á -
metro, de poco uso, muy bien montada, y 
torneado a mano. 30 4.3 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E VAPOR 
y su caldera de 12 x 15 y un motor de gas 
de 6 caballos efectivos, con todos sus ac-
cesorios; informes en M a r q u é s Gonzá l ez 12 
15108 8.29 
C A R P I N T E R O S 
Maquinar ias de C a r p i n t e r í a a l contado y 
a plazos. B E R L I N , O'Rei l ly n ú m e r o 67 
t e l é fono A-3268. 
4116 . Dbre.-l 
A S ELECTRICAS 
DE P ITONES. 
CENTRIFUGAS Y ROTATORIAS 
a precio sin competencia y garantizadas. 
Bomba y Motor de 150 galones por hora 
$110. Bomba y Motor de 900 galones por 
hora, $125. B E R L I N , O'Reilly núm. 67, te-
léfono A-3268. Vliaplana y A r r e d o n d o . 
S. en C 
4115 Dbre.-l 
ELECTRICOS 
A L E M A N E S . 
Al contado y a plazos los Hay en la ca-
•sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo 
S- en C„ O'Reilly núm. 67. teléfono A -^es ' 
Dbre.-l ' 
S E Ñ O R E S 
H A C E N D A D O S 
Se vende, muy barato y se entrega en el 
acto: Un tacho de '20 bocoves, con 6 ser 
pentines, columna y plataforma, todo com-
pleto. Una Bomba, de inyecc ión de " W o r t h 
ing ton , " aspira por 12 y expele por 10 U m 
Bomba D ú p l e x para filtros prensas de ém 
bolo só l ido . Una Ídem para mieles. ' Un 1ue 
go de 6 c e n t r í f u g a s , con su m á q u i n a , k a y 
a d e m á s , bombas Dúp lex de todos t a m a ñ o s 
nuevas y de uso, y se venden al precio 
de costo. Se da plazo para el pago de di 
cba m e r c a n c í a , con la debida g a r a n t í a To-
do puede verse en la F u n d i c i ó n , de Leanv 
^™á^Jl \^ZChSl esqyina a V l l l a n ü e v í ; 
15095 8-29 
A L O S V E G U É R O S 
Y H A C E N D A D O ; 
Vendemos donKey» con válvulas . ca 
sas, barras, pistones, etc., de bronce, D '* 
pozos, TÍOS y todos servicios. Cald< —«eraj) ¥ 
motores de vapor; las mejores romanas , 
básculas de todas clases para estahlec-, 
mlentos, ingenios, etc., tubería, fluses, pla 
chas para tanques y dfjmáa accesorios. BaV 
terrechea Hermanos, Telf. A-2950, Aun!" 
tado 821. Te légrafo "Frambaste." 
parll la número *. 
C 2694 iBfi-2« y. 
Hacendados y Agricultores 
Usen la segadora Adrianee Buckeye nüm 
I , para chapear con economía vuestros camll 
pos enyerbados. E n el depós i to de maqui' 
haría y efectos de Agricultura de Francisco 
P. Amat y Compaflla, Cuba núm. 60, n t ° 
baña, se vende á precios módicos. 
Motor Challange de alcohol 
Para toda clase de industria que sea ne. 
tesarlo emplear fuerza motriz. laformes * 
precios los fac i l i tarán á solicitud, Francls. 
«o P. Amat y Compañía, único agente pKrl 
ta I s la de Cuba. Almacén de maquinaria 
Cnba núm. tt, Habaaa. ^ 
4119 pbre.-l 
L a N a t i o n a l S a l e s C o . 
335 BROADWAY. ROOM 58. NEW YORK 
Unica casa e s p a ñ o l a que vende mílqU|% 
ñ a s de escribir ,nuevas y reconstruidas, c)» 
segunda mano, desde $10 a $50 Cy. 
tas a 60 cts. y tres por $1. Papel carbA], 
a como quiera, expresen n ú m e r o y modelo 
de m á q u i n a . 
Correspondencia en e s p a ñ o l o en Ing i í j 
I n f o r m a en l a Habana y garant iza nuestra 
seriedad, el s e ñ o r Sáenz de Calahorra, Ta . 
cón 3, altos, o Santos S u á r e z n ú m . 49 
• A L B E R T A B R I L CO 
C 8127 a l t . U - 7 Nov! 
M O T O R E S DE ALCOHOL 
Y GASOLINA 
A l contado y a plazos, los vende garan, 
t i z á n d o l o s , V i l ap l ana . y Arredondo, O'Rel-
Uy n ú m e r o 67, Habana. 
4118 Dbre.-l 
M I S C E L A N E A 
R E M A T E 
Se rematan todos los ..las Tejas France-
sas y de Canal, horcones de Madera dura y 
Cedro; p u é r t a s y persianas desde 25 cts. a 
$2 la hoja. Kejas y Barandas de Hierro y 
otros efectos. In fan ta 102, moderno, esqni-
na a San M a r t í n , entre el puente de Vl i ia-
r í n y l a L í n e a del F e r r o c a r r i l de Marianao, 
t e l é f o n o A-2712, Cuba 79, Varas & Co. 
4129 Dbre.-l 
SE V E N D E UNA C H I M E N E A D E HIE-
r r o en pie y en buen estado, de 70 piéa 
de a l to por 4 de d i á m e t r o ; i n f o r m a r á n en 
" L a Es t re l la , " In fan ta n ú m . 02. 
16-94 8-1 -
SE V E N D E U N M A G N I F I C O ESCAPA-
rate de caoba (an t iguo) de cuatro hojas y 
otros departamentos propios para familia 
de gusto; M a r q u é s Gonzá lez n ú m . 12. 
15107 8-2Í 
La Quinta " M o n g a " 
EM P O S T A L E S 
L a BSberbla Quinta del Centro Asturia-
no, sus hermosos pabellones y espléndldoi 
Jardines, aparecen retratados en esta maf-
nlflca colección que consta de 28 postal»» 
br i l lantes , 
PRECIO $1-50 
Se e n v í a n a provincias oertlflcado, «in au-
mento de precio. D i r i g i r s e a V í c t o r de Die-
go, Qu in ta "Covadonga," v idr ie ra . Habana. 
C 4299 26-17 D. 
F E R R U B R O N 
P I N T U R A inglesa pare 
proteger el hierro. 
PIDANSE INFORMES 
Unico Agente 
MONTE númeto 361 
C 4246 25-7d . 
l m t m REPRESESTÁHTES EXCLilSIYOS * 
^ para los Anuncios Franceses, 1 
^ Ingleses y Suizos son ios * 
l SRE* L . M A Y E N C E ^ C 1 ' : 
í 9, Rué Tronchet — PARIS t 
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A Y E R Y H O Y 
En otro tiempo era difícil curar ÍW 
Jaquecas y las neuralgias á causa de quO 
el mejor remedio para estas enfenne-
dades, la esencia de trementina, era im-
posible de tomar por su sabor desagra' 
dable. 
En cambio, nada es hoy más fácil gr*-
cias á las hermosas perlas del doctor 
Clertan. Dichas perlas son redondas, del 
grosor de un guisante, se tragan sin difi-
cultad mediante un sorbo de agua y nO 
dejan sabor alguno en la boca, 3 6 Zi Per-
las do Esencia de Trementina Clertan 
bastan, en efecto, para disipar en linos 
cuantos minutos toda neuralgia, por do-
lorosa que sea y cualquiera que sea su 
asiento: la cabeza, los miembros o ei 
costado. Isrualmente disipa toda jaqueca 
por alarmantes que se presenten su vio-
lencia ó su carácter. 
A esto se debe el que la Academia de 
Medicina de París, que tan poco pródiga 
es en pumo á elogios haya aprobado el 
procedimiento seííuido en la preparación 
de este medicamento, recomendándolo 
por modo tan explícito á la confianza de 
los enfermos. De venta en todas las far-
macias. 
Advertencia. — Toda confusión se 
evita sin más que exigir sobre la envol-
tura las señas del Laboratorio : CuJa 
L . FREftg, 19. ruó Jaob, París. 
Imprenta y Katcrcof ipi» 
del D I A U I O ü 10 L A M A H i N A 
Tculcuta Rey ir S'íaiUi 
